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A fisiologia da arte: considerações sobre a estética de Nietzsche. 
 

 

RESUMO 

 

Esta dissertação analisa o tema da fisiologia da arte na obra de Friedrich Nietzsche 

através da identificação de como ela compõe seu projeto filosófico. Para tal, o método 

utilizado na investigação foi uma investida na obra de Nietzsche visando apresentar ao 

leitor, a partir da perspectiva do compromisso de sua filosofia com a afirmação da 

existência, em que consiste a proposta estética em questão. O ponto de chegada de 

nosso trabalho destaca a fisiologia da arte como uma formulação nietzschiana, segundo 

a qual, o escopo geral da arte corresponde mais ao estado de saúde do corpo, do que 

propriamente às obras de arte. As principais reivindicações do presente estudo são: 1) a 

perspectiva naturalista endossada por Nietzsche para abordagem do tema não pode ser 

compreendida como um naturalismo em moldes reducionistas; 2) a perspectiva 

imanente expressa na fisiologia da arte pode ser entendida como um elemento central 

das reflexões estéticas nietzschianas em conjunto. 

 

Palavras-chave: Nietzsche. Estética. Fisiologia da arte. Naturalismo. Arte.   
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The physiology of art: considerations about Nietzsche’s aesthetics. 

 

Abstract 

 

The current dissertation analyzes the subject of physiology of art in the work of 

Friedrich Nietzsche by identifying how he composes his philosophical project. The 

method used for this research was invested in Nietzsche's work in order to present to the 

reader, from the perspective of the commitment of his philosophy with the affirmation 

of existence, what is the aesthetic proposal. The culmination of our work highlights the 

physiology of art as a Nietzsche’s thesis which states that the general scope of art is 

more about the state of health of an organism than actually works of art. The main 

demands of the present study are: 1) The naturalistic perspective endorsed by Nietzsche 

for theme approach cannot be understood as reductionist naturalism; 2) the immanent 

perspective expressed in the physiology of art can be understood as a central element of 

Nietzsche’s aesthetic reflections combined. 

 

Keywords: Nietzsche. Aesthetics. Physiology. Naturalism. Art.  
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INTRODUÇÃO 

 

Para haver arte, para haver alguma atividade e contemplação 

estética, é indispensável uma precondição fisiológica: a 

embriaguez. (...)  

Neste estado, enriquecemos todas as coisas com a nossa própria 

plenitude: o que enxergamos, o que queremos, enxergamos 

avolumado, comprido, forte, sobrecarregado de energia. Neste 

estado, o ser humano transforma as coisas até espelharem seu 

poder – até serem reflexos de sua perfeição. Esse ter de 

transformar no que é perfeito é – arte.
1
 

 

 Embora seja difícil firmar um consenso a respeito do que Nietzsche define como 

arte, encontramos nestes dois aforismos da seção IX de Crepúsculo dos ídolos, 

intitulada Incursões de um extemporâneo, elementos que podem ser aproveitados na 

tarefa de explicitar algumas diretrizes centrais de sua reflexão sobre a arte. A título de 

uma primeira aproximação, poderíamos entender, a partir desses aforismos, que a 

atividade artística está diretamente relacionada com a dinâmica orgânica do artista, mais 

precisamente, que a arte é uma atividade humana condicionada pela fisiologia do artista. 

O destaque que as condições fisiológicas recebem no modo como Nietzsche apresenta 

aqui o estatuto da arte poderia implicar, em primeira instância, que os valores estéticos e 

a arte devessem ser explicados recorrendo à biologia como o único conhecimento 

propício a ser empregado na tarefa de entendê-los. Compreendidos, nestes termos, como 

uma atividade determinada junto ao próprio exercício natural da fisiologia do artista. A 

partir disto, poderíamos inferir que a arte seria articulada, na filosofia nietzschiana, 

como um produto contido no conjunto de ações da individualidade e o seu campo de 

atuação na realidade seria uma manifestação da natureza biologicamente condicionada, 

inscrita no processo natural de desenvolvimento das espécies, que seria em sua essência 

indiferente à realidade social do artista? 

 Por esta leitura, a fisiologia da arte, que Nietzsche tematiza em seus escritos, 

seria a busca por um reconhecimento das raízes fisiológicas da arte, ou seja, por uma 

explicação da atividade artística que preze pela identificação de uma relação direta de 

causalidade entre os processos involuntários do organismo e sua representação enquanto 

fenômeno estético?  Por sua vez, isto implicaria uma postura intelectual a favor da 

                                                           
1
NIETZSCHE. Crepúsculo dos ídolos, Incursões de um extemporâneo, §8-9.  
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exclusão da arte do campo dos fenômenos culturais humanos, dotados, em alguma 

medida, de uma dinâmica própria? Então, aquilo que o filósofo buscaria com sua 

proposta a respeito da arte seria deflacionar a atividade artística em termos de seu 

caráter cultural, de sua possível capacidade de transcender o cotidiano, e conduzir a 

pesquisa estética para a busca de uma teoria sobre suas regras e relações causais em 

termos de estímulo-efeito entre a dinâmica do organismo e sua emergência como 

representação artística? A nosso ver, a resposta para todas essas indagações é não. 

 Mesmo admitindo que Nietzsche deixe transparecer uma posição de cunho 

reducionista a respeito da arte, ao defender que a atividade artística e os valores 

estéticos estão relacionados diretamente com a biologia do artista, por exemplo: “Os 

princípios e práticas de Wagner são todos eles redutíveis a calamidades fisiológicas”
2
, 

outros elementos devem ser ponderados para uma melhor caracterização da sua posição. 

Pois, antes que possamos determinar que a sua fisiologia da arte anseia por uma 

redução da estética a uma análise fisiológica ou bioquímica dos processos envolvidos na 

criação e na apreciação da arte, ao atentarmos para a circunstância em que o filósofo 

situa sua tese, nos chama a atenção que o modo como a relação entre fisiologia e arte é 

formulado deixe transparecer, junto com a defesa de que o fazer artístico não pressupõe 

nenhum fator extra-natural, a preocupação de Nietzsche em situar a arte no contexto das 

ações humanas no mundo. De modo que, pela sua enorme capacidade de estabelecer 

significados, segundo o autor, em tal contexto não convém uma abordagem reducionista 

na medida em que com esse método também se diminui o valor do objeto em questão.  

  É importante esclarecer que uma coisa é afirmar que a atividade artística e os 

julgamentos estéticos possuem raízes de caráter biológico e, por isso, respondem à 

história natural. Outra coisa, no entanto, é defender que as transformações pelas quais a 

arte passa ao longo do tempo devem ser entendidas nos mesmos termos pertinentes à 

evolução das espécies, ou seja, que os fatores histórico-culturais devem ser subsumidos 

em termos fisicalistas.
3
 Essa distinção é importante porque não é facultado à espécie 

estabelecer critérios universais e objetivos que permitam fazer comparações e análises 

claras e inequívocas a respeito da sensibilidade artística como, em geral, ocorre no 

campo da ciência e da tecnologia. Neste sentido, se o interesse da investigação 

                                                           
2
 NIETZSCHE. O caso Wagner, §7. 

3
O termo fisicalista  é entendido aqui como os termos (não-lógicos) usados nas representações das 

estruturas e leis subjacentes ao mundo físico. 
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filosófica fosse construir uma doutrina sobre a experiência estética que seja passível de 

redução a esquematizações fisiológicas, seria preciso pressupor, de antemão, a 

existência de algum tipo de esquema evolutivo grandioso, à luz do qual se pudesse 

determinar seu espaço e as condições adequadas de seu preenchimento. Em outras 

palavras, seria preciso ter provada a finalidade geral de todo o conjunto da vida humana 

para identificar em que medida um determinado processo fisiológico se posicionaria em 

relação a tal finalidade geral. No entanto, uma vez que a experiência estética é somente 

explicável em termos de seu lugar nos projetos humanos, pois seus princípios e 

estruturas são intrínsecos ao fazer humano, não é possível uma explicação da arte 

através da sua redução às características intrínsecas da matéria – a menos que houvesse 

uma grande História secreta, uma grande lei até aqui desconhecida, que encerraria o 

sentido da trajetória da espécie humana. A crença em tal finalidade não parece 

corresponder ao que Nietzsche propõe:  

 

Por muito bem que se tenha compreendido a utilidade de um 

órgão fisiológico (...) tal não significa que se tenha avançado um 

passo na compreensão da sua gênese (Entstehen), apesar de tudo 

isto ter que soar incómoda e desagradavelmente aos ouvidos mais 

antigos, já que desde tempos imemoriais se acredita que a 

finalidade comprovada, a utilidade de uma dada coisa, de uma 

forma ou de um mecanismo é também o fundamento do 

respectivo aparecimento, por exemplo, que os olhos foram feitos 

para ver, a mão para agarrar. (…) E toda a história de uma 

‘coisa’, de um órgão ou de um uso, por exemplo, pode assim ser 

vista como uma cadeia ininterrupta de sinais deixados por 

interpretações sempre renovadas, cujas causas não precisam, 

afinal, de ter qualquer relação entre si e que, pelo contrário, em 

muitas circunstâncias, só por casualidade se seguem e se 

substituem umas às outras.4 

 

O problema que nossa investigação persegue é que junto à recusa da 

possibilidade em codificar por inteiro a vida e a história humana, Nietzsche deixa 

constantemente transparecer em seus escritos a preocupação em investigar os elementos 

que compõem a cultura humana por uma perspectiva estritamente natural. Ou seja, ele 

entende a arte através do desdobramento de processos que ocorrem no corpo, ao mesmo 

tempo em que indica a arte como uma atividade emancipatória – como aquela que é 

capaz de embelezar e justificar a vida. Deste modo, nossa questão aglutina-se sobre a 

                                                           
4
 NIETZSCHE. Genealogia da Moral, II, §12. 
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pergunta: não estaríamos afirmando um conflito entre posições na medida em que um 

naturalista não aceitaria com bons olhos a explicação de um fenômeno através da 

interação entre fatores de ordem histórico-cultural e o percurso natural dos elementos 

orgânicos? Assim, restaria reestabelecer como funciona esse modelo nietzschiano de 

aproximação com a fisiologia para explicar a arte, implicado na fisiologia da arte, de 

modo a não configurar uma relação de conflito entre a sua apreciação naturalizada do 

agente criador da arte e a sua tese sobre a possibilidade de a mesma atuar como 

elemento que vai além da natureza humana. Isto é, no sentido de que a arte é 

culturalmente emancipadora. 

 A hipótese trabalhada nessa dissertação consiste em afirmar que uma maneira 

satisfatória de resolver este aparente conflito não é mais acessível através de uma 

investigação a respeito da intenção do autor quando propõe uma fisiologia da arte, mas 

sim, cabe perguntar, antes de mais nada, sobre como o apelo naturalista que a fisiologia 

da arte encerra, compõe o projeto filosófico nietzschiano. Neste sentido, a intuição que 

se segue na pesquisa é que quando ele atenta à relação entre arte e fisiologia, o que 

temos é uma filosofia da arte que a entende em sua dimensão cultural. Isto porque o 

escopo mais amplo da discussão apresentada por ele é a tarefa dos filósofos de lutar e 

superar as marcas de sua época, pois, para Nietzsche, a arte não se reduz à art pour l'art, 

mas, pelo contrário, a atividade artística é encarada como meio de conduta exemplar dos 

viventes na existência. O lugar ocupado pela atividade artística neste contexto, não é o 

de uma imagem daquilo que acontece no organismo biológico, mas de agente de 

renovação do quadro histórico-social que a realidade apresenta, já que, se sob o olhar da 

razão, o seu constante processo de construção e desconstrução torna a vida absurda, sob 

a luz da arte a vida encontra seu sentido. 

 Deste modo, buscamos mostrar que a análise da individualidade do artista para 

tecer uma crítica da arte produzida em uma época e o constante uso de metáforas que 

remetem ao orgânico, se não examinadas dentro do contexto geral da filosofia de 

Nietzsche, podem muitas vezes obscurecer outras características importantes que o 

filósofo detecta na arte e na estética. Uma vez que, além do chamado pela compreensão 

dos fenômenos humanos através de seus aspectos naturais, o autor empreende um olhar 

mais atento para o constante desdobrar de um processo histórico que compõe a 

realidade de uma época, de uma cultura e de um povo. É ao perceber os artistas como 
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filhos de seu tempo que ele busca abrigar a relação entre fisiologia e arte como uma 

aliada importante na renovação que prevê para a cultura europeia de seu tempo.  

 Em outras palavras, a nossa argumentação procura defender que assumir uma 

postura naturalista sobre a questão da arte, como ocorre no exame tipológico de 

Wagner, não implica um reducionismo fisiologista de Nietzsche, mas, muito ao 

contrário, ele percebe na música de seu compatriota os sinais da décadence que o 

filósofo deve combater. “Eis o ponto de vista que destaco: a arte de Wagner é doente”.
5
 

Porém, “Eu jamais ataco pessoas – eu apenas me sirvo da pessoa como uma poderosa 

lente de aumento, através da qual é possível tornar manifesta uma situação de 

necessidade comum (...) foi assim que ataquei Wagner, ou, mais precisamente, a 

falsidade, o hibridismo instintivo de nossa ‘cultura’”.
6
 Entretanto, “tanto quanto 

Wagner, eu sou um filho de seu tempo. Muito bem! Tanto quanto Wagner, eu sou um 

filho desse tempo; quer dizer, um décadent”.
7
 Nietzsche se considerava, em matéria de 

décadence, a maior autoridade, “como summa summarum eu era sadio; como ângulo, 

como especialidade, eu era décadent”.
8
 Não obstante, o filósofo destaca que o principal 

é que foi capaz de “a partir da ótica de doente, olhar para os conceitos e valores mais 

sadios e, inversamente, da plenitude e certeza da vida rica, olhar para baixo e ver o 

secreto trabalho do instinto da décadence”.
9
 “Pois sem contar que sou um décadent, sou 

também seu oposto”.
10

 

 O horizonte que propomos para a análise da fisiologia da arte é, então, o 

constante engajamento de Nietzsche com as possibilidades que a arte oferece para a 

humanidade como atividade capaz de “trazer à luz muito do que é feio, duro, 

questionável na vida”.
11

 Diante daquilo que é mais doloroso para os viventes, 

atravessando sempre os caminhos pelos quais as pequenas luzes que surgem aparecem 

como “pontos cegos”, a arte contorna os materiais disponíveis e engloba a existência. 

Por isso “a arte é o grande estimulante para a vida”.
12

 Se a vida, mesmo em suas mais 

complexas exibições, forja um cenário cujas principais feições são o aterrorizador e a 

                                                           
5
 NIETZSCHE. O caso Wagner, §5. 

6
 NIETZSCHE. Ecce Homo, §7.  

7
 NIETZSCHE. Ecce Homo, §7. 

8
 NIETZSCHE. Ecce Homo, §7. 

9
 NIETZSCHE. Ecce Homo, §7. 

10
 NIETZSCHE. Ecce Homo, §7. 

11
 NIETZSCHE. Crepúsculo dos ídolos, Incursões de um extemporâneo, §24. 

12
 NIETZSCHE. Crepúsculo dos ídolos, Incursões de um extemporâneo, §24. 
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triste consciência de que a única solução imaginável para o eterno perecer e a constante 

dissolução daquilo que para nós é motivo de júbilo é a sua oposição completa, ou seja, 

“não ter nascido, não ser, nada ser”
13

 tal como anuncia o sábio Sileno, “depois disso, 

porém, o melhor para ti é logo morrer”
14

, a arte pode servir como fonte na qual é 

possível beber uma taça de coragem para confrontar o terrível da existência através da 

capacidade humana de criar e afeiçoar os traços silenciosos da vida sob a luz da beleza. 

A força do grande artista foi aquela que, segundo Nietzsche, outrora transformou o 

olhar sobre aquilo que a existência tem de mais amargo em um olhar que afirma a vida 

mesmo naquilo que ela tem de mais efêmero, de mais doloroso, a ponto de inverter a 

experimentação de mundo enquanto lugar a ser salvo, por uma celebração da existência 

que é expressa na inversão da verdade que Sileno anuncia: "A pior coisa de todas é para 

eles morrer logo; a segunda pior é simplesmente morrer um dia”.
15

 

 Ao lado do que foi exposto, deve ficar claro que não buscamos burlar as 

diferenças nas acepções que Nietzsche empresta à arte ao longo da obra. Claramente 

poderíamos contrapor à leitura até aqui apresentada o argumento de que existem 

diferenças substanciais entre os diversos momentos da obra do filósofo, principalmente, 

grosso modo: 1) no período juvenil de sua produção existe a alegação de que o artista 

seria um simples médium das forças artísticas da natureza; 2) há em outros momentos 

afirmações de que a arte está diretamente relacionada com a biologia do artista; 3) 

também encontramos uma relação de tensão entre a arte enquanto fruto de uma época e 

a atividade artística como trabalho solitário de imposição de formas sobre os objetos. 

No entanto, o que buscamos apresentar nesta dissertação é que, para além da 

periodização da obra nietzschiana, podemos encontrar uma continuidade no seu 

pensamento sobre a arte através do fio da meada da “fisiologia da arte”.  

 O principal argumento para a defesa desta hipótese é que o papel no qual 

Nietzsche sempre abriga a arte é o de estimulante do vivente. Para além dos diferentes 

contextos, persiste um surpreendente entrelaçamento entre a arte e vida, entre atividade 

artística e saúde do corpo, entre cultura e natureza. Ao longo de sua trajetória filosófica, 

Nietzsche sempre relaciona a arte com as culturas criadas pelo animal homem, cuja 

tarefa é tornar a vida vivível, humanamente habitável – inclusive cabendo observar se 

                                                           
13

 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §3. 
14

 Trecho do mito de Sileno apresentado por Nietzsche em “O nascimento da tragédia”.  
15

NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §3. Neste parágrafo, o autor aponta que a luz apolínea dos 

gregos transfigurou a sabedoria de Sileno em uma forma nova de louvor à vida. 
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tal ou qual forma de arte vem da afirmação da existência ou sua negação, tarefa 

extremamente importante para o filósofo, pois, na vida, “tudo diminui com o feio, 

aumenta com o belo”.
16

 

 Neste sentido, tendo como finalidade estabelecer um estudo sobre as 

considerações nietzschianas sobre a arte, este trabalho procurou colocar como questão 

central a relação entre arte e fisiologia. No entanto, o tema da fisiologia da arte não 

aparece de forma clara em nenhum trabalho do autor, nem recebe uma fundamentação 

teórica estrita ao longo de seu trabalho filosófico. Por isto, esta dissertação procurou 

construir uma apresentação do tema de maneira ampla, no intuito de proporcionar ao 

leitor uma porta de entrada no estudo da perspectiva nietzschiana da fisiologia da arte. 

Para tanto, nosso trabalho se desdobrou em quatro capítulos: no primeiro abordamos o 

horizonte naturalista da questão e o modo como podemos estudar a relação entre 

fisiologia e arte nas obras de Nietzsche em chave naturalista. Isso porque, se podemos 

encontrar em alguns pontos da filosofia nietzschiana argumentos favoráveis ao 

pensamento naturalista para abordar os fenômenos humanos, também temos que 

contextualizar algumas de suas posições, na medida em que ele vê com maus olhos uma 

prioridade indevida de preocupações cognitivas em detrimento da formação de 

sensibilidades elevadas e é veementemente contra aproximações reducionistas sobre a 

arte em geral. 

 No segundo capítulo, buscamos complementar a exposição do primeiro através 

da investigação sobre a abordagem naturalizada dos fenômenos estéticos, pois se as 

ressalvas de Nietzsche em relação ao projeto naturalista buscam impedir que esse último 

ganhe traços reducionistas, o mesmo não pode ser descartado como modelo útil para a 

abordagem filosófica da arte. No terceiro capítulo, buscamos mostrar como a ideia da 

arte como estimulante do vivente permeia a obra de Nietzsche. Tal investigação se dá 

através da análise acerca da mudança da relação entre arte e fisiologia que o autor 

apresenta em diferentes períodos da sua produção filosófica. Pois, se tradicionalmente a 

fisiologia da arte é associada aos seus escritos tardios, o entendimento nietzschiano da 

experiência estética como manifestação fisiológica pode ser traçado desde a primeira 

obra do filósofo. Desse modo, embora haja divergências, considerando O Nascimento 

da Tragédia (1871) e Crepúsculo dos ídolos (1888), procuramos delimitar os aspectos 
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convergentes no pensamento de Nietzsche que permitem propor, para além da 

metafísica de artistas, uma continuidade nos termos de fisiologia da arte. 

 No quarto capítulo, tratamos de investigar como fica a conceituação da fisiologia 

da arte no interior da reflexão apresentada. Ao tirar a arte da esfera de uma primazia da 

reflexão consciente e propor sua aproximação com a fisiologia, o que resta da arte? 

Nietzsche propõe que a atividade artística é o ato de comunicar as peripécias que uma 

determinada conjuntura biológica do indivíduo lhe proporciona, é o estado da saúde do 

vivente que vai lhe propiciar realizar um conjunto de práticas afins à arte. Na conclusão, 

apresentamos que a fisiologia da arte é uma tese naturalista que necessariamente carece 

de uma identificação melhor do que é o envolvimento nietzschiano com o naturalismo, 

pois, se entendida como uma proposta de cunho reducionista, ela inviabiliza a proposta 

central da filosofia de Nietzsche que é de uma remodelagem da natureza humana 

através do cultivo de hábitos em prol da afirmação da existência. 
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Capítulo I: O horizonte naturalista 

  

 Tomaremos como ponto de partida a questão sobre que tipo de naturalismo é 

compatível com o que Nietzsche advoga em suas teses, ou seja, importa, de saída, 

esclarecer em que termos o trabalho propriamente filosófico, tal como concebido pelo 

pensador, admite contribuições teóricas e experimentais provenientes das ciências 

naturais. Muitos estudiosos vão apontar que, fazendo jus ao seu contexto histórico, as 

posições de Nietzsche revelam – na medida em que há uma preocupação recorrente com 

a defesa de que precisamos de uma compreensão do fenômeno humano enquanto parte 

integrante da natureza – uma disposição do filósofo em abordar as questões filosóficas 

por um viés naturalista.
17

 

 Assim, nos ocuparemos agora com a construção de um pano de fundo a respeito 

do tema do naturalismo, em relação ao qual será possível situar de maneira proveitosa a 

reflexão sobre a fisiologia da arte tematizada por Nietzsche. Ao invés de uma análise a 

respeito das preocupações do filósofo com um programa normativo sobre como a 

filosofia deve ser conduzida, consideramos que a leitura de Nietzsche em uma chave 

naturalista proporciona um acesso a sua filosofia que se mostra bastante esclarecedor 

para os propósitos de nossa investigação. Diante da complexidade do tema do 

naturalismo na filosofia nietzschiana, não nos preocupamos em confrontar de maneira 

profunda análises diferentes sobre o naturalismo, mas sim estabelecer um contexto 

amplo no qual a relação entre fisiologia e arte se insere, visto que este é o foco da 

dissertação. Podemos vislumbrar tal complexidade da seguinte forma:  

 

Há tempos que considero que Nietzsche foi um pensador 

“naturalista” em termos filosóficos, que dispôs de uma agenda 

filosófica significativa que se torna mais compreensível se 

entendida nestes termos. 
18

 (...) Mas existem muitos tipos de 

coisas chamadas “naturalismo” na literatura filosófica; e seria 

um erro supor que qualquer uma delas em particular é aquela 
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 Christopher Janaway sugere que “a maioria dos comentadores de Nietzsche estaria de acordo em dizer 

que, em sentido amplo, ele é um naturalista em sua filosofia de maturidade”. JANAWAY, C. Beyond 

selflessness: Reading Nietzsche’s Genealogy, p.34.  
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(London: Routledge & Kegan Paul; publicado na coleção “Argumentos dos filósofos” por Ted Honderich 

em 1983). Ver também meu Making sense of Nietzsche [Interpretando Nietzsche] (Urbana & Chicago: 

University of Illinois Press, 1995), capítulo 10, “How to Naturalize Cheerfully: Nietzsche’s “Frohlische 

Wissenschaft” [Como naturalizar sem perder o bom humor: A gaia ciência de Nietzsche]”. SCHACHT, 

Richard. O naturalismo de Nietzsche. In: Cadernos Nietzsche, nº29. p. 35. 
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esposada por Nietzsche, ou à qual ele tenderia — 

especialmente porque existem alguns tipos de naturalismo 

acerca dos quais ele é bastante desdenhoso, e até 

contundentemente crítico.
19

 

 

Neste sentido, antes de uma investida sobre algumas posições de Nietzsche em 

que transparecem posturas naturalistas, dentre as quais facilmente podemos apontar em 

primeira mão a fisiologia da arte como a formulação de uma teoria sobre a estética que 

compartilha de premissas naturalistas, temos que desenvolver o âmbito geral no qual 

são construídos os argumentos do filósofo, sem o qual estaríamos fadados a defender 

posições unilaterais acerca do tema. Portanto, a nosso ver, é interessante primeiramente 

responder a questão a respeito do que estamos sugerindo quando abordamos a filosofia 

nietzschiana como a exposição de teses que são, em alguma medida, comprometidas 

com a agenda filosófica do naturalismo. 

 Cabe ressaltar que não é interesse da pesquisa responder à questão se Nietzsche 

deve ou não ser tomado como um filósofo naturalista e qual o tipo de naturalismo seria 

o seu, mas investir em um estudo esclarecedor a respeito da fisiologia da arte proposta 

pelo filósofo – que resumidamente pode ser entendida como uma proposta de 

compreensão da arte através de analogias com as condições biológicas do organismo. 

Neste sentido, acreditamos que um modo interessante de esclarecer o tema é identificar 

dois aspectos inextricáveis mais amplos para o uso do termo naturalismo em relação ao 

autor. Um que diz respeito à afirmação de que Nietzsche tinha em mente que a filosofia 

deveria trabalhar em continuidade com as ciências empíricas, acompanhando de perto 

os seus resultados e métodos de investigação. E um segundo, que propõe que o filósofo 

compartilha uma visão de mundo condizente com a proposta materialista de sustentar 

que a totalidade do mundo é exclusivamente composta de matéria.  

 Visando à restituição do debate sobre esses dois pontos, temos em primeiro lugar 

a posição de Brian Leiter, na qual sustenta que “o principal da atividade filosófica [de 

Nietzsche] foi dedicado a variações no projeto naturalista” e à “explicação naturalista” 

de múltiplos fenômenos humanos “que é contínua tanto em relação aos resultados 

quanto aos métodos das ciências”
20

, sendo que o dualismo ontológico apresentado em 

algumas das teses expostas nos primeiros escritos do filósofo seria resultado de erros 
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interpretativos que foram deixados de lado ao longo do seu amadurecimento filosófico. 

Em outras palavras, seria, então, “que o primeiro Nietzsche, sob influência de Kant e 

Schopenhauer, era um idealista transcendental, que ele logo renunciou aos equívocos da 

juventude e tornou-se um naturalista”.
21

 

 Acompanhando este ponto de vista, há uma leitura que entende haver nos 

escritos de Nietzsche um enredo que determina uma mudança de perspectiva em sua 

compreensão da realidade e da tarefa da filosofia que, por sua vez, pode ser identificada 

junto ao seu entusiasmo com as ciências naturais, na medida em que tal entusiasmo o 

leva a uma aproximação com as posições naturalistas demarcadas no cenário filosófico 

de seu tempo.  

 

O influente Materialismo Alemão de meados do século XIX 

deu corpo a uma perspectiva naturalista do mundo, bem 

articulada por um de seus principais proponentes, o médico 

Ludwig Büchner, em seu best-seller de 1855, Kraft und Stoff 

(Força e Matéria), nos seguintes moldes: “as pesquisas e 

descobertas dos tempos modernos já não podem nos permitir 

duvidar que o homem, com tudo aquilo que tem e possui, seja 

espiritual ou corpóreo, é um produto natural como qualquer 

outro ser orgânico” (BÜCHNER. 1870) (...) Na Alemanha, 

depois de 1830, a “fisiologia (...) se tornou a base da moderna 

ciência médica, confirmando assim a tendência, identificável 

ao longo de todo o século XIX, à integração das ciências 

humanas e naturais” (SCHNÄDELBACH, H.1983) Os anos de 

1850 presenciaram uma explosão de livros dedicados às novas 

ciências, articulados segundo a perspectiva naturalista do 

Materialismo Alemão.
22

 

 

Rogério Lopes afirma que, nos anos de formação de Nietzsche, foi decisivo seu 

contato com um primeiro programa sistemático de naturalização do transcendental.
23

 

Tal programa, que apresentava uma defesa do materialismo como visão de mundo, 

ganha contornos específicos na segunda metade do século XIX na Alemanha, 

fomentando um debate a respeito da legitimidade e das especificidades do discurso 
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filosófico. Isto porque, na medida em que o programa naturalista visa negar qualquer 

forma de verdade que seja acessível de forma apriorística, o método filosófico se vê 

extirpado em seu trabalho de análise conceitual e reflexivo. Sendo que uma posição 

naturalista radical defende que uma consequência deste quadro é o desaparecimento do 

discurso filosófico em meio ao avanço da técnica e do método científico.
24

 

 Neste contexto, temos na filosofia um movimento cujo principal intuito era 

estabelecer um diálogo proveitoso entre filosofia e ciências naturais
25

 resguardando a 

legitimidade do trabalho reflexivo e conceitual. Uma espécie de bandeira sua era o 

retorno à filosofia de Kant, contundentemente defendido por Hermann Helmholtz
26

, a par 

do estabelecimento do neokantismo, que buscava a defesa intransigente da 

especificidade do discurso filosófico.
27

 

 Temos um cenário definido pelo debate dominante em torno do materialismo na 

década de 50 do século XIX na Alemanha, que denunciava o trabalho filosófico como 

ineficiente diante das questões centrais de uma sociedade científica, e a reorganização 

do discurso filosófico, que ganha força a partir dos anos 80, em torno da reflexão sobre 

as condições que tornam válidas a atividade cognitiva. Assim, como podemos entender 
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 “Esta polêmica dominou parte do público esclarecido alemão na década de 1850 e teve como principais 
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LOPES, R. “A ambicionada assimilação do materialismo”: Nietzsche e o debate naturalista na filosofia 

alemã da segunda metade do século XIX. In: Cadernos Nietzsche, nº29, p. 316.  
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a posição de Nietzsche neste cenário? Segundo Lopes, a chave para responder esta 

questão é o livro História do Materialismo, pois no espaço que vai do debate sobre o 

materialismo e o estabelecimento forte do neokantismo na filosofia alemã, segundo o 

comentador, o cenário filosófico “viveu uma espécie de interregno naturalista sob a 

liderança intelectual de Friedrich Albert Lange e de sua influente História do 

materialismo”. Que, por sua vez, seria a principal porta de entrada de Nietzsche no 

debate.
28

 

 

No que se refere ao materialismo, podemos resumir a tese 

central de Lange nos seguintes termos: enquanto método ou 

estratégia cognitiva o materialismo deve ser cultivado, 

enquanto posição epistemológica ele está refutado, enquanto 

tese ontológica é indemonstrável e enquanto visão de mundo 

ele deve ser moderadamente combatido.
29

 

 

Em relação ao materialismo enquanto visão de mundo, um modo de entender a 

proposta nietzschiana de uma análise da arte a partir de uma apreciação fisiológica é a 

sugestão de que tal proposta estaria comprometida com sua simpatia pela explicação 

acerca do modo como o mundo funciona exposta pelas ciências naturais e, 

consequentemente, a iniciativa de levar a questão estética para uma análise do corpo 

humano estaria diretamente relacionada a este compromisso ontológico do filósofo. Em 

função disto, Brian Leiter pode sugerir que, visto que o ambiente filosófico dos anos de 

formação do filósofo é marcado pelo avanço e consolidação do materialismo alemão, o 

essencial do naturalismo nietzschiano enquanto posição ontológica surgiria como 

consequência da afinidade com a ideia da filosofia em continuidade de resultados com 

as ciências. 

 

Primeiramente, afirmei que Nietzsche é o que chamei de 

Naturalista-M Especulativo, isto é, um filósofo que, como 

Hume, deseja “construir teorias que sejam ‘modeladas’ nas 

ciências (...) tomando delas a ideia de que os fenômenos 

naturais possuem causas determinísticas”. Naturalistas-M 

Especulativos obviamente não apelam para mecanismos 

causais reais que tenham sido bem confirmados pelas ciências: 

se assim fosse, eles não precisariam especular! A ideia é, pelo 
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contrário, que suas teorias especulativas acerca da natureza 

humana sejam moldadas pelas ciências e pela perspectiva 

científica, no tocante ao modo como as coisas funcionam.
30

 

 

Deste modo, segundo Leiter, Nietzsche estaria disposto a tecer sua reflexão 

sobre a atividade artística o mais próximo possível daquilo que era consenso na ciência 

de sua época. Ou seja, ele converteria sua filosofia da arte em um pensamento 

deflacionado de conceitos “não-científicos” para que a arte fosse entendida em 

consonância com sua visão determinista a respeito dos fenômenos naturais, 

demandando, por isso, um tratamento bem próximo ao utilizado na investigação 

empírica. Logo em seguida, Leiter apresenta sua apreciação do naturalismo nietzschiano 

em termos de visão de mundo: 

 

De todo modo, argumentei que há apenas um tipo de 

“continuidade de resultados” que exerce alguma influência no 

caso de Nietzsche, vale dizer, os resultados que o Materialismo 

Alemão da época julgava procedentes dos avanços da fisiologia, 

ou seja, “que o homem não é de uma ‘origem superior [ou] 

distinta’ em relação ao restante da natureza”. Possivelmente, o 

essencial do Naturalismo Substantivo de Nietzsche – isto é, “a 

tese (ontológica) de que as únicas coisas que existem são 

naturais”– é consequência dessa “continuidade de resultados”.
31

 

 

Portanto, o que, grosso modo, sugere-se quando se apresenta nestes termos que 

Nietzsche é um filósofo comprometido com a agenda naturalista é que algumas 

preocupações filosóficas nietzschianas são comuns às propostas de caráter materialista 

sobre o modo como se deve fazer filosofia. E, conquanto haja algumas ambiguidades 

interiores às posições de Nietzsche, ele seria simpático em relação ao método e a visão 

de mundo que o debate naturalista apresentava na Alemanha do século XIX. Isso 

porque, segundo Leiter, “muito embora se instalasse uma reação ao Materialismo 

Alemão entre os anos de 1870 e 1880, o engajamento juvenil de Nietzsche com os 

Materialistas causou nele uma profunda e permanente impressão”.
32

 

 Este sentido amplo dado ao naturalismo nietzschiano não visa estabelecer uma 

análise sobre porque algumas proposições de Nietzsche devem ser consideradas como 
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proposições que os filósofos naturalistas deveriam defender
33

, mas oferecer um pano de 

fundo esclarecedor sobre quais aspectos da sua filosofia autorizam uma interpretação de 

suas teses por esta perspectiva. Em outras palavras, trata-se de estabelecer o que em 

primeira instância identifica-se como posições naturalistas na filosofia nietzschiana, de 

modo a definir se devemos aceitar sem ressalvas a proposta interpretativa que afirma ser 

o filósofo um naturalista com uma interpretação materialista reducionista da realidade.  

 Segundo Christopher Janaway: 

 

Ele se opõe à metafísica transcendente, seja aquela de Platão, do 

Cristianismo ou de Schopenhauer. Ele rejeita as noções de alma 

imaterial, de uma vontade que comanda de modo totalmente 

livre ou de um intelecto puro e autotransparente, em lugar disso 

enfatiza o corpo, a natureza animal dos seres humanos e busca 

assim explicar diversos fenômenos recorrendo aos impulsos, 

instintos e afetos, localizados por ele na nossa existência física e 

corpórea. Os seres humanos devem ser “traduzidos de volta à 

natureza”, pois de outra maneira falsificamos a sua história, a 

sua psicologia e a natureza de seus valores – de modo que seja 

abarcado tudo o que precisamos conhecer como verdade, 

enquanto um meio para a importantíssima revaloração dos 

valores. Este é o naturalismo de Nietzsche em sentido amplo.
34

 

 

 Não é nossa pretensão alargar o debate a respeito do tema do naturalismo na 

Alemanha de Nietzsche, tampouco empreender uma análise exaustiva da validade e 

incoerências de leituras contrárias a respeito do calibre da participação do filósofo nesta 

agenda filosófica, mesmo porque, cabe ressaltar, no debate contemporâneo também 

existem defensores de que a desconfiança nietzschiana a respeito da possibilidade do 

conhecimento objetivo é um ponto determinante para não vincular suas posições 

filosóficas a uma agenda naturalista: 

 

E como se endossar elementos centrais do naturalismo e da 

filosofia transcendental não fosse complicado o suficiente, 

Nietzsche também parece manter uma concepção que nega um 

aspecto central compartilhado por essas duas correntes: ele 

aparentemente rejeita a possibilidade de conhecimento objetivo 

(sua chamada teoria do erro). Isso levou alguns (em particular J. 
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DERRIDA; P. DE MAN e S. KOFMAN) a pensar que ele é um 

proto-desconstrucionista, que tem como propósito destruir o 

ideal de conhecimento seguro que subjaz aos projetos naturalista 

e transcendental.
35

 

 

 Retomando o argumento de Leiter sobre a definição do vínculo nietzschiano à 

agenda filosófica do naturalismo, este afirma que o filósofo, apesar de seu engajamento 

com leituras sobre o materialismo na juventude
36

, tem uma posição ainda ambígua nos 

seus primeiros escritos. Mas, tomando a declaração de Nietzsche: “uma sede ardente 

tomou conta de mim: dali em diante eu de fato não me ocupei senão com fisiologia, 

medicina e ciências naturais
37

”, Leiter sustenta que tal dubiedade é declaradamente 

deixada de lado pelo filósofo e sua filosofia passa a exibir um “acatamento uniforme e 

nada ambíguo em relação aos fatos, aos sentidos e à ciência”.
38

 

 Não obstante, a definição deste “acatamento uniforme” merece uma apreciação 

melhor. Segundo Richard Schacht, pode-se afirmar que a relação básica de Nietzsche 

com as ciências naturais é que ele está longe de ser hostil ou desdenhoso às 

sofisticações do pensamento cientifico e, além disso, ele advogaria a favor da 

aproximação da filosofia com as ciências na medida em que a metodologia das ciências 

naturais oferece muitos ganhos a respeito daquilo que pode ser aprendido do mundo e 

dos homens. Porém, Schacht se coloca contrário ao rótulo “cientificista” sugerido por 

Leiter, pois não há um acatamento uniforme e tampouco a suposição de Nietzsche de 

que tudo que diz respeito à realidade humana deva ser explicado e entendido nos 

mesmos termos empregados nas teorias e explicações cientificas. 

 

Vale dizer: entre outras coisas, seu pensamento pretende ser 

cientificamente informado e sofisticado, e ele confere 

importância a este propósito. (...) Naturalismos que vão mais 
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longe — por privilegiar o pensamento científico-natural, por 

supor que tudo que diz respeito à realidade humana deve ser 

explicado e entendido nos termos definidos pelo mesmo tipo de 

causas deterministas encontradas em teorias e explicações 

científico-naturais em geral; por considerar tal pensamento não 

questionável no que concerne ao status de seus tipos de 

conhecimento, metodologicamente paradigmático, capaz de 

abarcar tudo em seu escopo e conclusivo em sua autoridade — 

podem ser chamados “cientificistas”. Do modo como o leio, o 

tipo de naturalismo de Nietzsche não é, de modo algum, desse 

gênero.
39

 

 

De modo geral, Schacht defende que as ressalvas de Nietzsche em relação aos 

resultados das ciências se tornam fortes tão logo se pretenda que o pensamento 

científico não se apresente apenas como fonte de dados para o conhecimento, mas como 

uma versão completa da realidade. No parágrafo XIV, na sessão intitulada “dos 

preconceitos dos filósofos”, em Além do bem e do mal, fica clara a postura do filósofo 

em exigir também a reflexão sobre certezas que parecem imediatas, uma vez que o 

intelecto é incapaz de explicações, seu meio de trabalho sendo tão somente descrições 

da realidade: 

 

Começa a despontar em cinco, seis cérebros, talvez, a ideia de 

que também a física é apenas uma interpretação e disposição do 

mundo (nisso nos acompanhando, permitam lembrar!), e não 

uma explicação do mundo: porém, na medida em que se apoia 

na crença dos sentidos, ela passa, e deverá passar durante muito 

tempo, por algo mais, isto é, por explicação.
40

 

 

A alegação de Schacht é que as ponderações do filósofo sobre a ciência em geral 

não devem ser entendidas como uma confrontação de teses no mesmo plano, mas 

preferencialmente como rejeições de ordem programática. Isto é, ao buscar nas ciências 

naturais dados para a sua filosofia, Nietzsche o faz na medida em que coloca a atividade 

filosófica como mais importante e, por isso, os elementos naturalistas do pensamento 

nietzschiano devem ser compreendidos como subsidiários do projeto filosófico 

nietzschiano como um todo. O diálogo e a apropriação do filósofo dos paradigmas e 

métodos envolvidos nas investigações das ciências naturais ocorrem na medida em que 

as ciências são um bom instrumento para a filosofia, e não por ele ser cientificista. Na 
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sequência do aforismo citado acima, Nietzsche propõe que o apelo para que os modelos 

de interpretação da realidade – tal qual o modelo utilizado pela física moderna – sejam 

suficientemente explicadores da realidade como um todo, tem suas origens no costume 

histórico da espécie que “segue instintivamente o cânon da verdade do sensualismo 

eternamente popular”
41

 que, por força de hábito, se propõe a conceder caráter 

explicativo ao ato de contextualizar em relação ao todo da experiência aquilo que chega 

aos sentidos.    

 Portanto, seguindo a leitura de Richard Schacht, embora Nietzsche procure 

abordar os inúmeros fenômenos humanos a partir da sua dimensão natural – impulsos, 

instintos e afetos que se localizam na existência psicofísica dos agentes – e também que 

suas interpretações dos fenômenos não façam referência a nada além das 

transformações e processos inteiramente mundanos, sua proposta foge do paradigma 

científico-natural ao rejeitar uma explicação estritamente causal dos fenômenos. Neste 

sentido, apesar de ambos comentadores concordarem a respeito da viabilidade da 

aproximação entre Nietzsche e o naturalismo como posição filosófica, Schacht defende 

uma apreciação contrária a respeito do que seria o “naturalismo de Nietzsche” daquela 

exposta por Brian Leiter, principalmente porque segundo esse último: 

 

Em minha leitura [de Nietzsche], afirmo que ele busca oferecer 

teorias que expliquem vários fenômenos humanos importantes e 

que procede tanto no sentido de que essas teorias se valem dos 

resultados científicos reais – ou pelo menos são constrangidas 

por esses resultados – mas principalmente no sentido de que são 

modeladas pela ciência, na medida em que buscam revelar as 

determinantes causais desses fenômenos, geralmente a partir de 

diversos fatos fisiológicos e psicológicos acerca das pessoas.
42 

 

 Christopher Janaway também faz ponderações a respeito das consequências 

extraídas pelo tipo de leitura proposto por Leiter. Segundo Janaway, não é uma teoria 

nos moldes de uma teoria científica-causal que Nietzsche está defendendo, pois sua 

explicação naturalista acerca dos fatores psicofísicos que determinam os fenômenos 

humanos tende a considerar fatores culturais que não podem se enquadrar em um 

modelo científico de explicação na medida em que não podem ser reduzidos aos 

mesmos dados materiais utilizados nas investigações científicas para estabelecer 
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relações causais. Em outras palavras, Nietzsche ampliaria a incidência do próprio 

conceito de natureza a ponto de este incluir coisas que não podem ser entendidas em 

termos “estritamente naturais”. 

 

Se as explicações causais de Nietzsche (...) são naturalistas, elas 

o são no sentido de que incluem no que se chama aí de “natural” 

não apenas a constituição psicofísica do indivíduo cujos valores 

buscamos explicar, mas também vários fenômenos culturais 

complexos e os estados psicofísicos de indivíduos passados, 

com seus tipos individuais idealizados.
43

 

 

 Richard Schacht também se opõe às conclusões de Leiter e chega a ser mais 

radical que Janaway ao recusar que Nietzsche proponha explicações causais. Segundo 

Schacht, o procedimento do filósofo propõe explicações que ele chama de processuais e 

“explicação processual não é o mesmo que explicação causal”
44

, por isto, o tipo de 

explicação proposta pelo filósofo não pode ser considerada uma iniciativa para 

estabelecer uma relação de causalidade entre fenômenos, pois, principalmente, o tipo de 

explicação que ele está propondo tenta dar conta tanto das influências biológico-

evolucionárias quanto da sujeição dos fenômenos a variações contingentes e históricas 

que, por sua vez, demandam uma investigação distinta daquela fornecida pelo “seu 

embasamento fisiológico”.
45

 

 Para tecer sua argumentação em favor de uma posição contraria à definição de 

Nietzsche como um naturalista radical, Schacht busca colocar a questão sob o prisma do 

que ele denomina de “animação geral” da filosofia nietzschiana.
46

 Segundo o 

comentador norte americano, o naturalismo que permeia toda a obra nietzschiana tem 
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seus limites melhor entendidos tomando como referência a “morte de Deus”.
47

 O 

impacto dessa situação extrema vivida pela modernidade ocidental define que a única 

realidade e modalidade de mundo que existe é o mundo da experiência, donde qualquer 

recurso a entidades sobrenaturais fica deixado de fora, e que nenhuma configuração 

deste mundo, “nosso mundo”
48

, pode requerer o status de fundamental ou essencial.  

 No contexto da afirmação nietzschiana: “O sacerdote conhece apenas um grande 

perigo: a ciência – o conceito salubre de causa e efeito”
49

, Schacht encontra outro 

argumento forte para ir contra a afirmação de um cientificismo de Nietzsche. Isto 

porque embora haja uma posição favorável à sofisticação do pensamento causal 

característico das ciências naturais e à confiança que as pessoas tendem a depositar 

neste tipo de pensamento, tais aspectos “constituem simultaneamente sua força e a sua 

limitação na parceria que se estabelece entre elas e a filosofia com vistas ao tratamento 

de tais temas [relativos à realidade humana]”.
50

 Sendo que, os elementos que compõem 

a vida humana seriam “engendradas e perpassadas por necessidades, influências, 

atrações, injunções, reações, interações e relações de poder de toda sorte”.
51

 Teríamos, 

então, que o pensamento preso aos moldes utilizados pela pesquisa científico-causal não 

seria adequado para uma investigação completa desse tipo de objeto e, tampouco, seria 

justo com todas as especificidades históricas culturais do fenômeno humano. 

 Portanto, o modo como Nietzsche entende a filosofia implica que seu método 

deve compreender, experimentar e propor relatos de vários gêneros – alguns 

genealógicos ou processuais, outros interpretativos ou aptos a atribuir sentido, 

resultando daí que, apenas ocasionalmente, a tarefa filosófica se aproxima muito dos 

moldes envolvidos na investigação científica, enquanto que diante de outros temas é 

necessário acrescentar elementos e métodos que estão além daqueles encontrados, por 

exemplo, na  causalidade do método científico. Ponderando a respeito das margens que 

colocam a filosofia nietzschiana fora da linha naturalista, não poderíamos extrair dos 

aspectos do pensamento nietzschiano, por ora apresentados, um compromisso do 
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filósofo em favor da tese de continuidade entre filosofia e método científico. Por este 

motivo consideramos propício ao nosso tema apenas utilizar tal panorama para ajudar a 

compreender a seara das questões abordadas por Nietzsche.  

 Deste modo, a proposta nietzschiana, que pode ser entendida como uma proposta 

de semblante naturalista encontra-se na perspectiva interpretativa segundo a qual todos 

os fenômenos que ocorrem neste mundo são dependentes de sua dinâmica natural 

própria. Com isto entende-se que a metodologia do filósofo visa à reinterpretação de 

todos os fenômenos humanos em termos de sua história natural. Tal metodologia 

implica a identificação e avaliação dos processos envolvidos nesta história natural, 

sendo necessário, segundo Nietzsche, para se obter êxito na investigação filosófica, que 

tal investigação não seja reducionista. Em outras palavras, a filosofia, na medida em que 

se propõe como um tipo de pensamento capaz de abarcar fenômenos humanos 

complexos como a arte, a religião, a moral e outros, deve valer-se, portanto, tanto dos 

aspectos condizentes com a sua dinâmica biológica quanto de seus aspectos sociais e 

culturais.  

 A partir disto, a tese que transparece é que mesmo não tendo uma origem 

diferente em relação aos elementos orgânicos encontrados na natureza, os fenômenos 

humanos não podem, segundo o filósofo, dada sua complexidade, ser reduzidos à sua 

materialidade para que seja possível sua investigação nos mesmos moldes da 

investigação científica – por isso o esforço da filosofia em ser capaz de utilizar-se de 

vários olhares: 

No que pode ser deixado aos filósofos de ofício representarem 

os porta-vozes e mediadores desta relação entre filosofia, 

fisiologia e medicina, originalmente tão seca e desconfiada, num 

intercâmbio dos mais amistosos e frutíferos.52 

 

 É importante ressaltar que, segundo Schacht, o engajamento nietzschiano nesta 

perspectiva ocorre menos por uma assimilação programática entre filosofia e ciências 

do que pelo reconhecimento particular do filósofo das vantagens que as virtudes 

epistêmicas adquiridas com o avanço do método científico oferecem para o 

enfrentamento dos desafios que permeiam seu tipo de filosofia. 
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Sugiro que este seja o naturalismo de Nietzsche em sua forma 

mais condensada. Ele não é mais do que isto em termos de 

qualquer espécie de “doutrina” ou conjunto de “doutrinas”; e 

mesmo sua “diretriz” é apenas isso — uma diretriz. Sua adesão 

a ele, inequívoca sem ser dogmática, é baseada em sua crescente 

confiança (testada em combate) de que será capaz de enfrentar 

todos os desafios e lidar de forma defensável com todos os 

contra exemplos que lhe forem dirigidos (como no caso dos 

ideais ascéticos, dos valores morais e das ideias religiosas) — 

embora siga aberto a eles.
53

 

 

Segundo Schacht, o que pode ser identificado na literatura filosófica como 

“naturalismo” é para Nietzsche ao mesmo tempo uma “hipótese regulativa” e um 

“princípio heurístico”
54

 que confere para si parâmetros de ordem diferente daquela 

empreendida pelos defensores de um ajustamento programático entre filosofia e ciências 

empíricas. A principal razão apresentada pelo comentador para defender este ponto de 

vista, é que o criador de Zaratustra teria a convicção de que a “natureza humana” foi 

modificada e reajustada pelas contingências impostas pelo processo histórico no qual 

ela está inscrita, sendo que o corolário desta convicção seria o engajamento de 

Nietzsche não com as características estritamente biológicas da espécie humana (igual 

se supõe que um cientista faça), mas com “o potencial transformativo de que ele já deu 

provas, assim como as suas transformações futuras ainda possíveis”.
55

 

 

Traduzir o homem de volta à natureza; tornar-se senhor das 

muitas interpretações e conotações vaidosas e exaltadas, que até 

o momento foram rabiscadas e pintadas sobre o eterno texto 

homo natura; fazer com que no futuro o homem se coloque 

frente ao homem tal como hoje, endurecido na disciplina da 

ciência, já se coloca frente à outra natureza, com destemidos 

olhos de Édipo e ouvidos tapados de Ulisses, surdo às seduções 

dos velhos, metafísicos apanhadores de pássaros, que por muito 

tempo lhe sussurraram docemente: “Você é mais! É superior! 

Tem outra origem!”.
56
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Sobre este aforismo, Rogério Lopes sublinha o fato de que a própria “volta à 

natureza” não é encarada pelo filósofo como uma questão simples, mas envolve um 

remanejamento da compreensão do que é a natureza no ser humano. Isto ocorre porque 

a própria ideia de humanidade já teria sido permeada de “inúmeros acréscimos 

introduzidos na imagem do homem por milênios de interpretação moral”
57

 e por isso o 

próprio conceito de corpo deve ser esvaziado de sua carga de interpretações morais e 

metafísicas. A questão que se segue é de como deve ser entendido, então, o termo 

corpo, utilizado pelo filósofo, como fio condutor da pesquisa sobre a atividade artística 

que transparece na proposta da fisiologia da arte. 

 Um modo bastante enxuto de resolver esta questão é o seguinte: será somente 

após uma purgação dos elementos morais impregnados na ideia ocidental de corpo que 

o mesmo poderá ser um bom guia para a pesquisa. Apesar de Nietzsche declarar que 

esta tarefa deve ser amplamente fomentada pelos avanços da investigação científica, ele 

não defende que tal questão pode ser totalmente reinscrita com base exclusiva em dados 

empíricos, tampouco ser trabalhada apenas em moldes semelhantes ao empregado nas 

ciências naturais, mas apenas que o pensamento deve ser cultivado cientificamente para 

poder ser capaz de se engajar positivamente na existência – para que seja capaz de 

desvencilhar-se das teias metafísicas. É nesse sentido que o conceito de corpo 

empregado pelo filósofo não pode ser reduzido apenas a reações químicas agrupadas, 

mas sim ampliado como uma constante inter-relação de impulsos, instintos e dinâmicas 

de forças de diversas ordens. 

 Cabe ressaltar que esta investida filosófica é sempre demarcada pelo limiar no 

qual o “interesse pelo corpo e pelo metabolismo em sua refinada complexidade”
58

 não 

deixariam de ser “antídotos para a grandiloquência venenosa que fala ora de pecado, 

culpa e salvação, ora de conhecimento, verdade e virtude”
59

, mas a continuação da 

mesma esfera moral que caracterizou o modo de pensamento que coloriu o conceito de 

corpo com pesadas tintas metafísicas. 

 

O mesmo se dá com a crença que hoje em dia satisfaz tantos 

cientistas naturais materialistas, a crença num mundo que deve 

ter sua equivalência e medida no pensamento humano, em 
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humanos conceitos de valor, um “mundo da verdade”, a que 

pudéssemos muitas vezes definitivamente aceder com ajuda de 

nossa pequena e quadrada razão – como? Queremos de fato 

permitir que a existência nos seja de tal forma degradada a mero 

exercício de contador e ocupação doméstica de matemáticos?
60

 

 

 Acreditamos ser bastante proveitosa para a compreensão de Nietzsche a leitura 

na qual a sua relação com o naturalismo é pautada pelo modo que seus escritos revelam 

seu engajamento, não com um programa filosófico, mas como uma tarefa ou sentido 

geral que atravessa sua obra. Pois se, dentre outras coisas, a ciência nos ajuda 

grandiosamente a mostrar a futilidade de certos juízos e sentimentos humanos (por 

exemplo, a crença de que todo trovão que ocorre no céu é um bravejo divino contra a 

conduta humana), na mesma toada ela não se mostra proveitosa como última instância 

para avaliar nossos valores. Neste contexto, Olímpio Pimenta sugere, tal como Schacht, 

que é mais proveitoso para a compreensão da filosofia nietzschiana o estabelecimento 

de uma animação geral que se mantém ao longo da obra que pode ser encontrada sob o 

lema da afirmação da existência:  

 

Em que pesem as enormes diferenças entre os propósitos e 

procedimentos que as constituem, a arte trágica e a ciência 

moderna apareceriam como empreendimentos a serem 

apreciados em função de seu serviço ou desserviço à afirmação 

da existência.
61

 

 

 Para uma tarefa de tamanha envergadura, não podem ser deixadas de lado as 

várias espécies de experiência que compõem a realidade, tanto aquelas que são da 

alçada da cognição quanto as questões cotidianas que envolvem manifestações de 

caráter mais deflacionado de ouropéis metafísicos. É neste sentido que compreendemos 

a proposta de Nietzsche em “trazer de volta à natureza” os fenômenos humanos para dar 

conta de sua composição mais básica: que se considere todas as vantagens que a 

investigação cientifica acrescenta para a filosofia, mas sem com isso deixar de 

comprometer-se em refletir sobre os meandros culturais que atravessam a história do 

surgimento e fixação de algumas manifestações que em certo período passaram a 
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preencher a realidade da espécie.
62

 Tal como afirma Nietzsche em relação à existência: 

“acima de tudo, não devemos querer despojá-la de seu caráter polissêmico: é o bom 

gosto que o requer, meus senhores, o gosto da reverência ante tudo o que vai além do 

seu horizonte”.
63

 

 De modo geral, podemos afirmar que aquilo em que o filósofo se pauta para o 

exercício de seu pensamento inclui não só elementos como impulsos, instintos e 

matéria, mas um mundo de outros elementos que incluiria a arte, a política, o 

casamento, o futebol, o rock'n'roll, e assim por diante. Do mesmo modo que elas são 

concebidas como naturais, na medida em que são frutos de um processo estritamente 

mundano, também são entendidas em suas particularidades que estão além dos dados 

fornecidos pela sua materialidade, sendo que, para entendê-las com clareza, devemos 

articular as várias histórias diferentes que lhes conferem as características que as fazem 

ser como elas são.
64

 

 Tendo estes parâmetros para a compreensão do naturalismo de Nietzsche, 

concedemos que ele esteja comprometido em utilizar pressupostos compartilhados com 

a naturalização proposta pela ciência moderna para abordar filosoficamente a arte. A 

tensão que se estabelece entre o pensamento pautado pela naturalização de todos os 

fenômenos e a dimensão da contingência cultural que nos assola quando vemos a vida 

como ela é, no nosso entendimento, não é deixado de lado por Nietzsche, mas é 

superada através da consideração de que a enorme diversidade de princípios, elementos 

e situações de toda a ordem que são trazidos à baila pela vida humana ao longo de sua 

história, não são mais bem esclarecidas exclusivamente pelo tipo de pensamento 

característico das ciências. Cabe entender, então, em que medida as aproximações e 
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Cadernos Nietzsche, nº29, p. 53. 
63

 NIETZSCHE. A gaia ciência, §73. 
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analogias entre fisiologia e atividade artística trazem consigo uma determinada proposta 

do uso, em certa medida descompromissado, de conhecimentos e conceitos oriundos das 

ciências biológicas, que não configuram uma relação naturalista-causal para explicar a 

arte.  
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Capítulo II: Naturalismo e arte 

 

 Mesmo que o naturalismo em sua versão reducionista não caracterize com 

justeza o trabalho de Nietzsche, suas reflexões sobre a arte são melhor entendidas 

quando nos aproximamos do significado que sua proposta de naturalização possui. 

Sendo a fisiologia da arte uma compreensão da arte pela perspectiva da sua imanência, 

o cenário construído a partir da abordagem naturalizada da condição humana tem 

implicações diretas na reflexão estética nietzschiana. Pois, antes de qualquer coisa, 

trata-se de escapar “dos tentáculos de conceitos contraditórios como ‘razão pura’, 

‘espiritualidade absoluta’, ‘conhecimento em si’”.
65

 

Concedendo, em geral, um papel de destaque para as ciências
66

 na formação de 

um tipo de filosofia que seria capaz de se servir de uma ampla variedade de disposições 

e perspectivas na investigação, à revelia da “perigosa fábula conceitual que estabelece 

‘um puro sujeito do conhecimento, isento de vontade, alheio à dor e ao tempo”
67

, 

Nietzsche cultiva uma perspectiva naturalizada para o acesso aos fenômenos estéticos, 

afim àquela oferecida pela ciência de seu tempo. Pois, “quanto mais afetos permitimos 

falar sobre uma coisa, quanto mais olhos, diferentes olhos soubermos utilizar para essa 

coisa, tanto mais completo será nosso ‘conceito’ dela, nossa ‘objetividade’”.
68

 

 Segundo Nietzsche, é uma necessidade da condição humana criar os aspectos da 

realidade em que se projetam nossas necessidades particulares para viver e, por isso, sob 

a égide da arte, estaríamos aptos a dar formas para a realidade. Outro ponto relevante é 

que ao interpretar a atividade artística a partir da referência à correlação entre arte e 

condição orgânica do criador, Nietzsche revitaliza o papel central do engajamento 

humano na existência sem precisar fabular sobre a legitimidade de uma esfera 

suprassensível que conceda valor para a vida tal qual a experenciamos. Isto é, ele sugere 

que o tipo de mobilização que a arte suscitou nos viventes ao longo da história nos dá 

motivo de sobra para defender o compromisso com um modo de viver tocado pela arte, 
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pois este seria – sem recusar as condições que a própria natureza da vida oferece – 

capaz de embelezar e glorificar a existência, a ponto de criar traços importantes na 

realidade que incidem diretamente na busca em viver melhor. 

 Pressupondo, por um lado, que o conceito de vida não admite uma definição 

cabal, ou seja, uma definição que não recorra a uma constatação, de caráter histórico, a 

respeito das “marcas” deixadas pelas formas em que a vida se desenvolveu ao longo do 

tempo e tendo em vista que, segundo o filósofo, não entra em pauta admitir uma origem 

extraterrestre ou extranatural para o organismo, obtemos que o surgimento e sua 

organização só podem ser de caráter imanente. Isto é, aquilo que leva o organismo a se 

organizar de uma determinada forma ao invés de outra, só pode provir da relação dele 

mesmo com seu meio. Assim, pode-se dizer o mundo é um organismo que gera a si 

próprio
69

 donde "com o orgânico começa também o artístico". 

 

Nosso novo “infinito”. – Até onde vai o caráter perspectivista da 

existência, ou mesmo se ela tem outro caráter, se uma existência 

sem interpretação, sem “sentido”, não vem a ser justamente 

“absurda”, se, por outro lado, toda existência não é 

essencialmente interpretativa – isso não pode, como é razoável, 

ser decidido nem pela mais conscienciosa análise e auto-exame 

do intelecto: pois nessa análise o intelecto humano não pode 

deixar de ver a si mesmo sob formas perspectivas e apenas 

nelas. Não podemos enxergar além de nossa esquina: é uma 

curiosidade desesperada querer saber que outros tipos de 

intelecto e de perspectiva poderia haver: por exemplo, se 

quaisquer outros seres podem sentir o tempo retroativamente ou, 

alternando, progressiva e regressivamente (com o que teria outra 

orientação de vida e outra noção de causa e efeito). Mas penso 

que hoje, pelo menos, estamos distanciados da ridícula 

imodéstia de decretar, a partir de nosso ângulo, que somente 

dele pode-se ter perspectivas. O mundo tornou-se novamente 

“infinito” para nós: na medida em que não podemos rejeitar a 

possibilidade de que ele encerre infinitas interpretações. Mais 

uma vez nos acomete o grande temor – mas quem teria vontade 

de imediatamente divinizar de novo, à maneira antiga, esse 

monstruoso mundo desconhecido? E passar a adorar o 

desconhecido como “o ser desconhecido”? Ah, estão incluídas 

demasiadas possibilidades não divinas de interpretação nesse 

desconhecido, demasiada diabrura, estupidez, tolice de 

interpretação – a nossa própria, humana, demasiado humana, 

que bem conhecemos...
70
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Neste aforismo Nietzsche deixa clara sua tese de que conhecemos aquilo que nós 

construímos, pois o modo peculiar de nossa perspectiva é igual ao modo peculiar de 

nosso intelecto, que é o de não trabalhar de forma espontânea, mas sempre intencional. 

O filósofo assume que, pelo fato da espécie humana ser impelida a forjar sobre a 

matéria bruta aquilo que chama de realidade, pode-se afirmar que o modo como o 

arranjo do seu organismo lida com seus instintos indica a maneira na qual vai ocorrer 

este processo de construção da realidade para o mesmo. É uma tarefa artística se 

aventurar pelas possibilidades abertas perante a falência de uma apreciação totalizante 

da realidade, pois se o mundo se torna outra vez infinito, outra vez nenhum aspecto do 

real pode ser considerado acabado. 

O ponto estabelecido é que, fisiologicamente, o ser humano encontra-se em uma 

condição na qual é impelido a criar novas narrativas acerca do processo envolto ao 

acontecer da matéria que, por sua vez, segundo Nietzsche, será uma tarefa 

satisfatoriamente realizada apenas se existir um arranjo saudável dos elementos 

corporais. Em outras palavras, para que seja possível uma narrativa sobre a vida que 

esteja à altura das maiores possibilidades da espécie, que se diferencie qualitativamente 

em sintonia à sua capacidade de afirmação da existência, segundo Nietzsche, é preciso 

de uma determinada condição de saúde do corpo. A chave para entender o que está em 

questão nesse ponto é o pressuposto nietzschiano de que há um trabalho constante sobre 

os sentidos, sobre as vivências, isto é, sobre aquilo que vem até a experiência, e tal 

trabalho não se caracteriza por uma relação de causalidade entre instintos e sua 

representação em forma de cultura, mas por uma atividade artística dos seres humanos 

que é entendida em termos de uma fisiologia da arte. 

Em primeira mão, cabe afirmar que Nietzsche é crítico à ideia de que o 

conhecimento racional possa abarcar a realidade por inteiro, pois, na medida em que 

tudo que o intelecto abrange passa pelo filtro do interesse na conservação das condições 

favoráveis ao modo de vida praticado, a realidade é conhecida de maneira 

antropomórfica.
71

Assim, se pela sua constituição o conhecimento não pode abarcar as 

coisas em si mesmas, então o que se busca ao perquirimos sobre as atividades 

intelectuais da espécie é a pergunta sobre o que está em jogo na pretensão do 
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conhecimento racional – de onde se origina a expectativa de abarcar a realidade pelo 

intelecto? Porque se valoriza em demasia a racionalidade? Em “Verdade e mentira no 

sentido extra-moral” Nietzsche nos oferece um caminho para responder a estas 

perguntas. Ele nos indica que, se por um lado, em uma forma isolada de existência, o 

intelecto não se apresenta como um bom aliado para a sobrevivência dos seres humanos, 

pois seu meio de trabalho projeta uma criação fantástica que não tem, necessariamente, 

correspondência direta com a realidade
72

, por outro lado, na coletividade os recursos 

intelectuais se mostram uma arma poderosa para se estabelecer positivamente na 

sociedade.  

 Isso porque, se partimos de um horizonte naturalista para interpretar o que é o 

intelecto, o que temos é que ele deve ser apenas mais uma função do todo orgânico e, 

sob esse ponto de vista, não faz sentido aceitarmos que este elemento tem por natureza a 

capacidade de captar a verdade. Assim, grosso modo, o que Nietzsche propõe é que 

aquilo que o intelecto produz com o nome de verdade pertence diretamente a uma 

convenção estabelecida no âmbito da linguagem usada para a comunicação entre os 

iguais. Neste contexto, podemos entender porque na sociedade os recursos intelectuais 

se tornam indispensáveis, pois o que temos, segundo Nietzsche, é que “o que os homens 

odeiam não é a ilusão, mas as consequências nocivas, hostis, de certas espécies de 

ilusões”, e, por isso, “o homem quer somente a verdade”, ou seja: “deseja as 

consequências da verdade que são agradáveis e conservam a vida”.
73

 Deste modo, temos 

que apenas “algumas ilusões” são rejeitadas enquanto outras ilusões não o são - essas 

últimas são chamadas “verdades”. Portanto, querer a verdade aqui significa preservar 

apenas as ilusões que não causam danos à vida, que são úteis para a sobrevivência. 

 Interessa destacar que ante o fato de o intelecto não estar apto a justificar 

racionalmente seu impulso pela verdade, a pergunta sobre a origem da pretensão à 

totalidade pela via da racionalidade é deslocada para a pergunta sobre a gênese de uma 

crença. Em outras palavras, o que importa para o filósofo é investigar como se chegou à 

ideia de que os indivíduos da espécie humana são dotados de um intelecto que 
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funcionaria como um mecanismo apto a captar a essência da realidade – de dizer aquilo 

que é.  

Para Nietzsche, o que entra em cena nesta questão é que existem formas 

diferentes de conduzir os impulsos conflitantes habitam o nosso corpo e, com isso,  a 

possiblidade de diferentes projeções do vivente na realidade. Sendo que, enquanto o 

homem de propensão racional orienta-se apenas pela autoconservação, há por outro lado 

viventes que têm o terreno preparado para aquilo que chama de prioridade dos impulsos 

artísticos-transformadores. Nestes casos, segundo o autor, 

 

O intelecto, esse mestre do disfarce, está livre e dispensado de 

seu serviço de escravo, enquanto ele pode enganar sem causar 

dano, e celebrar então suas Saturnais. Nunca ele é mais 

exuberante, mais rico, mais orgulhoso e mais hábil e mais 

temerário: com prazer criador ele entrecruza as metáforas e 

desloca as pedras-limite das abstrações, de tal modo que, por 

exemplo, designa  o  rio  como caminho em movimento que 

transporta o homem para onde ele, do contrário, teria de ir a 

pé.
74

 

 

 Já que o papel do intelecto, desde sempre, é o de enganar e, por assim dizer, 

criar a realidade, junto ao impulso artístico ele fica mais à vontade em exercer-se. Ao 

não ficar subserviente às finalidades exteriores encontradas nos preceitos do modo de 

vida estabelecido pela sociedade (preceitos estes que Nietzsche acredita terem sidos 

acordados sob o efeito do temor, pois comumente seu intuito é amansar o homem até se 

tornar socializável), o organismo, através do intelecto, se dedica a criar ilusões 

necessárias à vida tendo em vista seu prazer e seu poder. Essa atividade parece 

constituir o caráter original do intelecto, portanto não se tem um conflito estrito entre 

esses dois impulsos que o orientam, mas que, uma vez movido pelo impulso artístico, 

sua atividade “copia a vida humana, mas a toma como uma boa coisa e parece dar-se 

por satisfeito com ela”.
75

 Assim, o conflito, para Nietzsche, ocorre em meio ao valor 

assumido para a vida, visto que sob a égide da arte, não se trata de salvá-la ou preservá-

la, mas elevá-la à categoria de obra de arte. 

 Quando o filósofo se engaja em especular sobre aquilo que gira em torno da 

vivência humana, ele parte de um horizonte interpretativo cuja principal feição é a 
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referência à natureza como um constante devir. Sem vislumbrar na vida uma teleologia 

inerente, nem tampouco tentar condensar a diversidade de impulsos presentes sob a 

tutela da autoconservação da espécie
76

, Nietzsche utiliza a fisiologia para tentar 

identificar como o escopo da arte, ou melhor, ele busca quais as condições fisiológicas 

propícias à afirmação da existência, que ocorre através da arte. Afinal, se “para uma 

raça dura e laboriosa de futuros mecânicos e construtores de pontes, que não terá senão 

trabalho grosseiro a executar”
77

, a subserviência a preceitos exteriores pode ser uma 

alternativa, para indivíduos cuja sensibilidades são forjadas em diferentes feições, a 

tarefa de glorificação da vida pela intervenção nos dados, instintos e impulsos é vista 

como possibilidade de construção de novas realidades.  

 A filosofia nietzschiana, então, passa ao largo de agir “em relação ao 

pensamento causal científico-natural de uma maneira contínua, ou por ele modelada”
78

 e 

busca fortalecer uma maneira de se pensar os fenômenos humanos com a honestidade e 

sofisticação intelectuais que ele concede ao pensamento científico natural, sem perder 

de vista o papel central que as contingências histórico-culturais impuseram à 

manifestação da espécie tal qual a conhecemos. O primeiro ponto avançado neste 

sentido, é discernir o apelo pela origem natural dos fenômenos humanos, da necessidade 

de se especular sobre um possível ordenamento orgânico ideal, que seria passível de um 

completo desvelamento de seu significado através da identificação das suas relações 

causais. Sugerir tal ponto de vista para a análise da arte, implicaria, entre outras coisas, 

transferir um paradigma metodológico que cabe muito bem às ciências para um campo 

no qual ele pode ser apenas um bom instrumento, não a última palavra.  

 Para isto, Nietzsche sustenta a possibilidade de episódios qualitativamente 

transformadores da vida humana que ocorreriam ao longo do curso da história que, por 

sua vez, seria constituída por eventos mundanos. Através de tais episódios, poder-se-ia 

observar variações tanto de ordem histórica quanto de ordem biológica, pois a riqueza 

de manifestações e anseios, tanto de culturas e sociedades inteiras quanto de indivíduos, 

seriam respostas oriundas de um tipo determinado de cultivo das aptidões naturais que 

estariam especificamente emparelhadas a um correlato modelo de manifestações ao 

invés de outros. O surgimento de um conjunto complexo de atividades, possível através 
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da intervenção criativa dos seres humanos sobre os recursos naturais, por sua vez, não 

configura, por isso, a criação de uma meta-realidade ou uma esfera mais humana sobre 

(ou sob) o mundo real. Diversamente, tal intervenção configuraria o desenvolvimento e 

a sobrevivência da animalidade humana, que é repleta de aspectos qualitativamente 

diferenciados.  

 O que está em questão não é uma escolha entre naturalismo e culturalismo. 

Diversamente, aquilo que acreditamos fazer de diferente, a ponto de nos distinguir dos 

outros animais, deve ser entendido e investigado de maneira histórica-naturalizada. Ou 

seja, se as questões relativas à condição humana já obtiveram respostas de cunho 

metafísico, agora podem ser investigadas sob uma luz diferente, que associa ciência e 

arte. Assim, “a filosofia histórica, que não se pode mais conceber como distinta da 

ciência natural, o mais novo dos métodos filosóficos”, é capaz de novas investidas, pois 

possui, “tudo o que necessitamos, e que somente agora nos pode ser dado, graças ao 

nível atual de cada ciência”.
79

 

 Cabe ressaltar que isto não significa uma negação de que haja algo que nos 

distinga dos outros animais. Todavia, o traço distintivo tem que ter surgido por meio do 

processo de desenvolvimento das espécies, da mesma maneira que as outras 

características surgiram. Assim, mesmo que todas as manifestações da espécie humana 

tenham suas origens na natureza, estabelecer uma camisa de força metodológica, no 

intuito de extrair da existência relações de causa e efeito, seria um erro interpretativo no 

qual os aspectos mais superficiais tomariam o lugar da totalidade da existência.  

 Se as coisas construídas e cultivadas pela sociedade são entendidas como 

resultado de pequenas histórias intrínsecas à diversidade de seus elementos, tudo que 

envolve a realidade e o mundo se estabelece por relações de diversas ordens: por se 

tratar de atividades que são dotadas de sentido, ou seja, não podem ser consideradas 

como algo cuja existência independe dos indivíduos, deve-se primeiramente pressupor 

que as formas de tais coisas foram moldadas através de escolhas valorativas diretamente 

relacionas com as capacidades e aptidões que os viventes possuem. De maneira que, se 

afirmássemos que o papel individual sobre a atividade artística é tão necessariamente 

determinado quanto a secreção do fígado no processo de digestão, estaríamos negando 

que aquilo criado pelo homem só ganha razão de existir justamente enquanto produto 
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humano. Então, de acordo com Nietzsche, podemos afirmar que a nossa capacidade de 

mensurar, pesar e avaliar os aspectos materiais das coisas é um ganho muito favorável 

para o entendimento que o homem faz de si próprio e do mundo, mas não é suficiente 

por si só. 

Segundo Richard Schacht, Nietzsche: 

 

Está sintonizado com os aspectos observáveis das coisas, e estes 

excluem qualquer sentido que possa ser constitutivo delas; daí 

que um mundo concebido de acordo com essa forma de 

pensamento seria “essencialmente destituído de sentido 

[essentiellsinnlose]”. Uma interpretação desse tipo ignoraria 

completamente todas as camadas e texturas de sentido que 

contribuem tão decisivamente para que o que existe e o que 

acontece em nosso mundo e em nossas vidas sejam a realidade 

que são.
80

 

 

 No aforismo 373 de "A Gaia Ciência", fica claro o que está em jogo para o 

filósofo: uma perspectiva meramente científica não seria a melhor escolha para a 

pesquisa estética. Tal posição é evidente no aforismo quando ele aborda o exemplo da 

música – “como seria absurda tal avaliação científica da música! O que se teria 

aprendido dela apreendido, entendido, conhecido? Nada, exatamente nada daquilo que 

nela é de fato ‘música’!”
81

. Mesmo que sejam diversos os aspectos sobre a música ou 

outras expressões artísticas que podem ser melhor compreendidos através de uma 

pesquisa em moldes científicos, por exemplo, a polifonia, a técnica, a vibração de cores 

e notas, o contexto histórico, existe outra gama de dimensões que não se permite reduzir 

aos aspectos quantificáveis ou mensuráveis positivamente da mesma. Nenhum dos 

aspectos citados, que podem ser cientificamente separados e analisados, vão conseguir 

resolver a questão de porque definimos que uma sinfonia de Beethoven é bela ou de 

como a poesia de Fernando Pessoa me favorece a viver melhor. Justamente porque em 

tal relação com a arte, não há relações de causalidade.  

 Portanto, interessa-nos deixar claro, não podemos conceder que Nietzsche 

estivesse preocupado em estabelecer relações de causalidade, mesmo quando sugere 

uma reinterpretação de todos os fenômenos por uma perspectiva naturalizada. A nosso 

ver, a proposta de interpretar todas as coisas humanas a partir de sua história natural, 
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tem mais a ver com uma postura do filósofo em deflacionar as pré-compreensões do 

conceito de natureza humana, que incluem características divinas e ou supranaturais, do 

que com o apelo pelo método científico. Neste sentido, o ponto decisivo para a 

compreensão da fisiologia da arte é a proposta nietzschiana de transformar as relações 

entre filosofia, fisiologia e medicina em um intercâmbio frutífero para a necessidade 

latente, identificada após a “morte de Deus”, de uma retomada das rédeas da existência 

pelos viventes. Retomada esta, cabe ressaltar, que exige uma posição de maturidade em 

transformar as condições secas dos viventes em estímulo para a criação e 

embelezamento da existência.  

 

Aqueles que o fizerem, valendo-se presumivelmente da 

perspicácia alcançada por este meio, poderiam prosseguir rumo 

a uma reinterpretação e uma revisão mais abrangentes dos 

valores e da moral em questão, dando seguimento por fim ao 

que ele chama “a futura tarefa dos filósofos”, para a qual 

“doravante todas as Wissenschaften devem preparar o 

caminho”: ou seja, enfrentar “o problema do valor” e da 

“hierarquia dos valores”. Dificilmente se poderia exigir uma 

indicação melhor sobre o caráter e a ampla agenda do 

naturalismo nietzschiano.
82

 

 

 De modo geral, nossa argumentação buscou marcar dois pontos de caráter amplo 

acerca do naturalismo de Nietzsche, pelos quais acreditamos que podemos entender 

melhor em que medida o filósofo assume uma posição favorável ao modo científico-

natural de abordagem do mundo. Em primeiro lugar, propusemos que Nietzsche 

acredita que, com o avanço do pensamento científico, avança-se também no processo de 

revisão da ontologia tradicional do ocidente, através do qual entidades abstratas como, 

por exemplo, Deus, alma, átomo, são esvaziadas pela via da naturalização. Tal 

movimento é endossado pelo filósofo justamente porque, através dele, a investigação se 

volta para o corpo e traz de volta para a pesquisa sobre a arte, as condições naturais em 

que ela está envolvida, dimensionando, assim, sua atividade sob o prisma da vida. Em 

segundo lugar, consideramos que Nietzsche valoriza a explicação científica na medida 

em que ela é fundamental para cultivar virtudes epistêmicas que são centrais para a 

construção de uma nova sensibilidade, pois se já não temos boas razões para acreditar 
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em Deus e assim manter os fundamentos tradicionais de nossos valores
83

, devemos nos 

voltar para a própria vida na tarefa de construção de valores. 

 O seu envolvimento filosófico, portanto, vai além das questões acerca de 

qualquer explicação positiva sobre o que seriam originalmente os seres e volta-se para a 

identificação e a compreensão dos aspectos qualitativos do processo de 

desenvolvimento natural, pelo qual a espécie humana tornou-se um evento mais 

complexo em relação àquele que se acredita ter ocorrido na pré-história – isto é, 

“diferente do tipo de evento simplesmente biológico que ele supõe que ela tenha sido 

em seu começo”.
84

 Com isto ocorre a integração entre uma compreensão naturalizada 

do agente e a paciência conceitual da filosofia em observar cuidadosamente as séries de 

eventos históricos e psicológicos que atuaram na formação das características humanas, 

dentre as quais, a arte figura com grande destaque. 

 Deste modo, a abordagem da arte através da aproximação com a fisiologia está 

justificada, na medida em que este aspecto da cultura humana pode ser trabalhado em 

termos completamente naturais, ao mesmo tempo em que o sentido de tal fenômeno 

pode receber contornos da ordem da vida, da ordem do sentido que a vida tem para os 

seres humanos em seu dia-a-dia. Sob este horizonte, a emergência de determinadas 

manifestações artísticas pode receber o olhar daquele que está interessado no que “pode 

ainda ser feito do homem”
85

: a arte é considerada um campo de atividades que 

transforma a condição humana ao mesmo tempo em que revela o sentido que é dado 

para essa existência, se se enxerga na vida um lugar a ser salvo, ou exaltado em suas 

mais diversas formas. 

 

Pode-se muito bem aqui, admirar o homem como um poderoso 

gênio construtivo, que consegue erigir sobre fundamentos 

móveis e como que sobre água corrente um domo conceitual 

infinitamente complicado (...). Ele é, aqui, muito admirável – 

mas só que não por seu impulso à verdade, ao conhecimento 

puro das coisas.
86

 

 

 Segundo Schacht,  
                                                           
83

 O que chamamos de tradicional aqui é o que Nietzsche define como o costume dos homens em sempre 

fundamentar seus valores na sua relação com o transcendente sobrenatural (Deus). Cf. NIETZSCHE. A 

gaia Ciência, §125.   
84

 SCHACHT, Richard. O naturalismo de Nietzsche. In: Cadernos Nietzsche, nº29, p. 59 – 60. 
85

 NIETZSCHE. Além do bem e do mal, §203. 
86

 NIETZSCHE. Verdade e mentira no sentido extra-moral, p. 882. 



47 

 

 

O procedimento típico de Nietzsche (...) envolve, portanto, o 

aporte e o emprego de uma multiplicidade de diferentes 

perspectivas, “ópticas” e mentalidades, como assinalamos 

acima, postas a serviço da iniciativa de expandir e aprofundar 

nossa compreensão de nós mesmos e das possibilidades 

humanas que chegaram a se realizar e a se expressar em coisas 

tão distintas como traços e tipos psicológicos, culturas e 

subculturas, sociedades e instituições, arte e literatura, morais e 

valores, assim como formas de pensar e conhecer.
87

 

 

 Assim, quando Nietzsche afirma que os fenômenos culturais humanos são 

enraizados fisiologicamente e que eles refletem expressões diversamente articuladas da 

espécie humana, formando uma realidade marcadamente desigual e com variações 

ímpares tanto biológica quanto culturalmente, ele lança mão de métodos que são 

descontínuos em relação às ciências, ao invés de modelados por elas. Neste sentido, sua 

compreensão da arte tem menos a ver com a percepção dos sentidos, com a 

contemplação intelectual ou com a convenção social, do que com a assimilação 

fisiológica, ou seja, com o corpo.
88

 Tendo em mente que o movimento do intelecto não 

pode ser considerado um processo desinteressado, o método para investigar a arte, 

segundo Nietzsche, não é a elaboração enclausurada sobre o sentido geral da arte, pois 

junto ao juízo proferido se faz presente a valoração anterior da vida. Por isso ele propõe 

que em assuntos estéticos “devemos recorrer aos próprios artistas”.
89

 

 

Kant, como todos os filósofos, em vez de encarar o problema 

estético a partir da experiência do artista (do criador), refletiu 

sobre a arte e o belo apenas do ponto de vista do "espectador", e 

assim incluiu, sem perceber, o próprio "espectador" no conceito 

de "belo". Se ao menos esse "espectador" fosse bem conhecido 

dos filósofos do belo! - conhecido como uma grande realidade e 

experiência pessoal, como é uma pletara de vivências fortes e 

singularíssimas, de desejos, surpresas, deleites no âmbito do 

belo!  Mas receio que sempre ocorreu o contrário; e assim 

recebemos deles, desde o início, definições em que, como na 

famosa definição que Kant oferece do belo, a falta de uma mais 

                                                           
87

 SCHACHT, Richard. O naturalismo de Nietzsche. In: Cadernos Nietzsche, nº29, p. 61. 
88

 Citamos uma passagem de Vattimo que trabalha esse ponto de vista: “La referencia al cuerpo es otra de 

las razones por las que el arte es la única forma espiritual capaz de realizar la posibilidad positiva de la 

voluntad de poder: moral, metafísica, religión, incluso la ciência (...) han expressado siempre en el 

distanciamiento ascético respecto del cuerpo su espíritu nihilista y reactivo. Al definir el arte como un 

‘contramovimiento’ respecto del ascetismo y el nihilismo, Nietzsche enfatiza sus elementos tonificantes”. 

VATTIMO, G. Introducción a Nietzsche, p. 120.  
89

 NIETZSCHE. Crepúsculo dos ídolos. Incursões de um extemporâneo, §24. 



48 

 

sutil experiência pessoal aparece na forma de um grande verme 

de erro. "Belo", disse Kant, "é o que agrada sem interesse." Sem 

interesse! Compare-se esta definição com outra, de um 

verdadeiro "espectador" e artista - Stendhal, que em um 

momento chama o belo  de  une promesse de bonheur [uma 

promessa de felicidade]. Nisso é rejeitado e eliminado 

precisamente aquilo que Kant enfatiza na condição estética: le 

désintéressement.  Quem tem razão, Kant ou Stendhal?90 

 

 Neste sentido, a arte, ao invés de ser um lenitivo para os afetos, amplifica o 

processo vital do indivíduo de maneira a configurar novas possibilidades diante das 

limitações orgânicas. Ao se aproximar de Stendhal em sua definição do belo como “uma 

promessa de felicidade”, Nietzsche está propondo que a expressão artística deve ser 

pautada pela força, pois sua condição é de elemento conjugado com a vitalidade – tanto 

a nível individual quanto cultural –, de uma disposição saudável do organismo.
91

 

O certo é que Nietzsche é contra aqueles que têm como princípio o 

empobrecimento das coisas deste mundo, contra aqueles que desenham um cenário 

cujas condições são opostas à dinâmica da existência para poder, partindo de lá, 

oferecer juízos definitivos sobre a terra. E neste sentido a fisiologia é uma boa aliada no 

engajamento do filósofo com a afirmação da vida, pois proporciona fundamentos 

teóricos que são capazes de representar de modo plausível em que medida o fazer 

humano é moderado por derivações de processos naturais. Porém, a possibilidade de 

pensar a formação da condição de vida humana através apenas de seu aspecto material 

não é suficiente para Nietzsche na medida em que ele não aceita que todos os 

fenômenos humanos poderão ser pensados em moldes fisicalistas, ou seja, não concorda 

que o simples avanço da ciência fará com que todos os fenômenos humanos se 

dissolvam completamente em reações físico-químicas.  

 Outro ponto importante para a questão é que a eficiência das descrições 

científicas dos fenômenos não é garantia de um bom trato com os mesmos, por isso o 

que é mais interessante para a filosofia é compreender em que medida a ciência pode ser 

emancipadora, do mesmo modo que é importante entendermos em que medida a arte é 

capaz de embelezar e glorificar a existência. Nesse sentido, percebe-se que não é o 

objetivo de Nietzsche defender que não se pode conceder que existam juízos que vão 
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além da avaliação dos aspectos materiais da arte, uma vez que, como ele próprio alerta: 

“como seria absurda tal avaliação científica da música!”.
92

 Em contraponto a uma 

estética evolucionista, ou uma ciência da atividade artística, a nosso ver, Nietzsche tem 

uma posição bastante interessante: parte de uma compreensão naturalizada do agente 

sem com isso subjugar a estética ao caráter simplesmente biológico da atividade 

artística, principalmente porque vincula ao domínio da ilusão o aspecto normativo de 

instauração da cultura. Ou seja, ela não é apenas uma espécie de imagem distorcida 

daquilo que “realmente” acontece na mecânica estabelecida entre os elementos que 

compõem o organismo. Para Nietzsche, o sentido da cultura pressupõe a ação de outros 

agentes. 

 

Como é nova e maravilhosa e, ao mesmo tempo, horrível e 

irônica a posição que sinto ocupar com meu conhecimento, 

diante de toda a existência! Eu descobri que a velha humanidade 

e animalidade, e mesmo toda a pré-história e o passado de todo 

ser que sente, continua inventando, amando, odiando, 

raciocinando em mim – no meio deste sonho acordei 

repentinamente, mas apenas para a consciência de que sonho e 

tenho de prosseguir sonhando para não sucumbir: tal como o 

sonâmbulo tem que prosseguir o sonho para não cair por terra. O 

que é agora para mim a aparência? Verdadeiramente, não é 

oposto de alguma essência – que posso eu enunciar de qualquer 

essência, que não os predicados de sua aparência? 

Verdadeiramente não é uma máscara mortuária que se pudesse 

aplicar a um desconhecido X e depois retirar! Aparência é, para 

mim, aquilo mesmo que atua e vive, que na zombaria de si 

mesmo chega ao ponto de me fazer sentir que tudo aqui é 

aparência, fogo-fátuo, dança de espíritos e nada mais – que, 

entre todos esses sonhadores, também eu, o “homem do 

conhecimento”, danço a minha dança, que o homem do 

conhecimento é um recurso para prolongar a dança terrestre e, 

assim, está entre os mestres de cerimônia da existência, e que a 

sublime coerência e ligação de todos os conhecimentos é e será, 

talvez, o meio supremo de manter a universalidade do sonho e a 

mútua compreensibilidade de todos esses sonhadores, e, 

precisamente com isso, a duração do sonho.
93

 

 

Disposto a se relacionar com novas formas de afirmação da existência o 

“homem do conhecimento”, que nos fala neste aforismo de A gaia ciência, exige um 

rasgo completo em relação às formas tradicionais e burguesas de alívios que 
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normalmente são colocados a serviço da vida. Tal impulso por renovação das energias 

intelectuais não consiste apenas em uma medida paliativa direcionada à troca da 

metafísica por outro tipo de discurso, não é um saber mais seguro o horizonte 

vislumbrado, mas o reconhecimento de que a espécie humana está um ponto além da 

possibilidade de decidirmos se nossas certezas não passam de ilusão – sendo que a 

própria “certeza” de Nietzsche, de que se precisa viver no domínio da ilusão, não pode 

ser determinada como apenas mais uma ilusão necessária à vida. 

 O caráter irônico da condição humana é explorado pelo filósofo para esclarecer 

que o modo como é construída a história dos viventes não é melhor observado sob a 

perspectiva de erros e acertos cognitivos, seja lá em que modalidade for: ciência e arte 

são, em certos casos, companheiras de viagem. Se tivermos que considerar que algo 

permeia as manifestações culturais, este algo é a história natural das espécies, mas isso 

não implica que a cultura seja simplesmente o corolário das reações físico-químicas 

contidas nesse processo natural da espécie humana. Neste sentido, Nietzsche entende 

que os valores não são obtidos pela contemplação, eles não são descobertos, mas sim, 

que seria de maneira imanente que os valores são criados, ou seja, eles surgiriam como 

o fruto do conjunto de práticas da humanidade, que são impreterivelmente pautadas por 

ilusões necessárias à suas pretensões de unidade e coerência.  

 As leis físicas que são apresentadas como subjacentes à história natural da 

humanidade ainda estão longe de constituírem a própria história humana, pois, o fato é, 

sem os viventes não há vida – ou, em termos metafóricos, sem jogadores não há jogo. 

Portanto, para entender o “jogo da cultura humana” é indispensável saber alguma coisa 

sobre as características e as qualidades de quem joga.  É a partir das indagações sobre 

como agem e o que buscam os viventes que Nietzsche vai compor sua apologia ao 

modo de viver artístico, tal como fica claro no questionamento, apresentado por ele no 

parágrafo 4 da Tentativa de autocrítica elaborada para O nascimento da tragédia, 

acerca das qualidades que teriam os gregos para criar um espetáculo cultural grandioso 

como a tragédia, símbolo máximo da afirmação da existência. 

 

E se os gregos tivessem, precisamente em meio à riqueza de sua 

juventude, a vontade para o trágico e fossem pessimistas? Se 

fosse justamente a loucura (...) que tivesse trazido as maiores 

bênçãos sobre a Hélade? E, se por outro lado e ao contrário, os 

gregos, precisamente nos tempos de sua dissolução e fraqueza, 

tivessem se tornado cada vez mais otimistas, mais superficiais, 
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mais teatrais, bem como mais ansiosos por lógica e logicização, 

isto é, ao mesmo tempo “mais serenojoviais” e “mais 

científicos”?
94

 

 

 

A preferência do filósofo por um enfoque naturalista – não reducionista – dos 

fenômenos humanos não ocorre no âmbito da eleição de um paradigma mais verdadeiro 

para o homem de conhecimento, mas, principalmente, porque é capaz de transfigurar a 

leitura metafísica e moral da realidade através do estudo dos fenômenos humanos pelo 

princípio da não separação entre homem e natureza e proporcionar, assim, uma melhor 

aproximação nos temas referentes à vida humana. Tal separação, segundo o filósofo, 

não passaria de uma mistificação dos modelos de sobrevivência empregados pela 

espécie ao longo do tempo, pois em suas faculdades mais nobres e elevadas, ele 

defende, o homem permanece parte da natureza e carrega em si a estranheza deste duplo 

caráter natural.
95

 

 Através de uma reviravolta na interpretação moral tradicional da natureza 

humana, na qual os velhos guardiões da verdade sussurram para o homem: “Você é 

mais! É superior! Tem outra origem!”
96

, Nietzsche utiliza sua filosofia para fazer 

emergir da rotina do mundo social subsídios para aquilo que denomina como trabalho 

sadio do organismo, ou seja, propõe uma ruptura com qualquer modelo de atuação cujo 

padrão de comportamento seja  pautado por verdades que se alojam em lugares distantes 

da dinâmica da vida e, de lá, advogam em favor de certos tipos de comportamento. Os 

fundamentos de sua proposta se orientam pelo seguinte diagnóstico: “Este ponto de 

vista necessariamente voltado para o mundo exterior, ao invés de voltar-se sobre si 

mesmo– pertence propriamente ao ressentimento: (...) lhe é preciso, para falar 

fisiologicamente, de excitações exteriores para agir – sua ação é no fundo uma 

reação”.
97
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 Manter a duração do sonho, tal qual ele nos fala no aforismo §54 de A gaia 

ciência, significa que podemos continuar criando a partir de nós mesmos, podemos 

ainda trabalhar sobre nossos instintos e impulsos a fim de costurar um tecido cultural no 

qual podemos sentir orgulho em ser participantes da existência. Ao invés de continuar 

atarefando a espécie em seguir padrões de justificação exteriores para a vida, o 

reconhecimento da ilusão como condição existencial central para a espécie é uma aposta 

do filósofo que julga capaz de reconduzir o vivente a voltar seu olhar para a fisiologia 

do corpo enquanto fonte da cultura.  

 Nesta conjuntura é impossível defender que, para Nietzsche, a adoção da 

fisiologia como estrutura adequada para entender os fenômenos humanos 

inevitavelmente encerra em si uma negação de que as ações humanas possam 

estabelecer conexões de outras ordens, pois o estatuto dado aqui para a ilusão carrega 

consigo o pressuposto de que o arranjo fisiológico está em relação de consonância com 

a imagem que se tem da vida e não apenas com a predisposição natural dos seus 

elementos constituintes. É a partir desta inflexão das referências que o filósofo propõe 

uma junção dos esforços humanos em prol de uma fisiologia da arte, da não separação 

entre aquilo que é do orgânico e aquilo que é da cultura, com vistas ao cultivo de 

hábitos e vivências que tenham sempre à mão a vida em suas mais diversas facetas. Mas 

é importante ressaltar que: 

 

É improcedente tentar a maquiagem da essência pelo recurso a 

aparências postiças — interior e exterior são coextensivos entre 

si e indissociavelmente vinculados ao mundo. A arte suplementa 

a existência, que é pura aparência, com novas aparências, mais e 

melhores blues, e com isso torna aprazível o que poderia nos 

aborrecer ou aterrorizar.
98

 

 

Deste modo, a arte não se habilita por ser um momento idílico útil para a 

comunidade, tampouco porque instaura outra realidade sobre a verdadeira realidade. 

Nietzsche valoriza a arte por ela ser capaz de abrir novas perspectivas para a vida, por 

ser através da apreciação das faces da atividade artística que podem ser recolhidos 

indícios do modo como a espécie reintroduz na existência aqueles dados que são 

retirados dela pela via da idealização. Assim, no domínio estipulado para a arte até aqui, 

há um alargamento do seu conceito, no sentido de que impor forma à existência 
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equivale a impor valores à existência. Daí que a realidade privilegiada pela observação e 

pela reflexão seja o corpo, daí a necessidade da aproximação entre fisiologia e arte.  

 Então, quando Nietzsche formula “Minhas objeções à música de Wagner são 

objeções fisiológicas: porque escamoteá-las com fórmulas estéticas?”
99

, o que se 

apresenta é a sua não distinção entre cultural e biológico para especificar o quanto da 

estrutura biológica contribui para construir um ser humano. Do mesmo modo que não 

faz mais coerência a oposição entre interior e exterior, verdade e ilusão, essência e 

aparência.  

A nosso ver, a iniciativa em não se ater à defesa intransigente de uma 

sobreposição do aspecto biológico sobre o cultural, ou vice versa, é uma característica 

marcante da filosofia nietzschiana e, como aponta Wilson Frezzatti Junior, o “modo de 

colocar a questão”
100

 é o mais importante para o debate. Ou seja, mesmo que os avanços 

no campo das ciências biológicas nos auxiliem com novos conhecimentos e possamos 

obter mais clareza sobre o funcionamento dos nossos órgãos e, respectivamente, suas 

interações com o modo de agir humano, tal avanço não encerra consigo a questão sobre 

a experiência subjetiva que temos do ato de fazer, de agir, de questões sobre o modo 

como mediamos as funções vitais do organismo ou qual arranjo dos impulsos é 

preferível ao invés de outros tipos de arranjos. 

 Vale lembrar que, nos termos até agora apresentados, não estamos tratando do 

aperfeiçoamento técnico de algum instrumento exterior capaz de julgar a arte, isso 

porque não existe a possibilidade de estipularmos condições para uma investigação 

sobre o sentido dos fenômenos humanos que seja imparcial. Pois tomando a vida como 

última margem de todas as diferenciações – o limite no qual são forjados todos os 

conceitos e conhecimentos que podem ser utilizados em qualquer discurso sobre o que 

nela ocorre – temos que admitir que o que é dito sobre a vida, é dito na vida, sob as 

condições da vida e, portanto, não existe nada que é neutro em seu caráter quando o 

assunto é a apropriação e descrição de fenômenos e eventos que ocorrem no mundo, 

pois todo discurso é parte interessada no processo de querer tomar posse sobre a 

“verdade” de algum aspecto da existência.  
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 Nesse sentido, se o que está em foco é a atividade artística enquanto um modo 

de se situar na vida e as preocupações do filósofo são com a totalidade da existência, 

acreditamos que suas posições buscam defender que os seres humanos não apenas 

fazem parte da criação, mas que são parceiros na criação, isto é, não são apenas parte do 

todo, mas historicamente criam a totalidade. No aforismo 374 de "A gaia ciência", 

Nietzsche sugere que é impossível saber até que ponto a existência é algo mais que 

perspectivas
101

, e sua conclusão é que o mundo torna-se novamente infinito, pois “não 

podemos rejeitar a possibilidade de que ele encerre infinitas interpretações”.
102

 Neste 

domínio a arte tem um papel fundamental, pois é o grande artista que dotará a 

humanidade com perspectivas e interpretações infinitamente renovadas. Tendo em 

mente a metáfora sobre “o jogo da cultura”, podemos referir, neste contexto, que é a 

atividade artística que indicaria a qualidade dos jogadores, a capacidade de dar forma 

aos processos que ocorrem no nosso corpo que vai dizer a respeito da cultura humana.  

 Segue-se dessas considerações sobre a relação entre fisiologia e arte que, para 

Nietzsche, a arte é entendida em continuidade com a vida. Isto é, em relação ao que é 

produzido pelo ser humano, não há uma separação de ordem estética entre aquilo que 

provoca uma ruptura nos movimentos cotidianos e aquilo que é apenas da ordem da 

ação perene dos instintos. Segundo Nietzsche, a arte não é algo que nega o modo como 

as pessoas se relacionam com os objetos, mas ela torna-os belos e leves – o grande 

exemplo ainda é o herói trágico que afirma a vida também nas situações mais difíceis, 

conseguindo “achar palavras, motivos, gestos eloquentes, em suma, clareza de espírito, 

no momento em que a vida se aproxima do abismo”.
103

 

 É importante ressaltar que a continuidade entre arte e vida proposta pelo 

filósofo, não nos levaria a rejeitar que a arte possa refletir sobre a vida de maneira 

emancipadora, pois, na visão nietzschiana, a analogia com a fisiologia não indica regras 

que deliberam de antemão como seria o funcionamento do corpo, mas alude que a arte 

tem a característica de resultar da práxis humana, da força criativa da espécie, que, por 

sua vez, está em constante comércio com outras forças. Por exemplo, quando ele trata 
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 “Até onde vai o caráter perspectivista da existência, ou mesmo se ela tem algum outro caráter, se uma 

existência sem interpretação, sem sentido, não vem a ser absurda, se, por outro lado, toda a existência não 

é essencialmente interpretativa – isso não pode, como é razoável, ser decidido nem pela mais diligente e 

conscienciosa análise ou auto-exame do intelecto: pois nessa análise o intelecto humano não pode deixar 

de ver a si mesmo sob suas formas perspectivistas e apenas nelas.”  NIETZSCHE.  A gaia ciência, §374. 
102

 NIETZSCHE. A gaia ciência, §374.  
103

 NIETZSCHE. A gaia ciência, §80. 
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da música e dos músicos em alguns de seus aforismos, o que se expressa é que ambos 

representam certo tipo de comunidade, narram ou são frutos de valores compartilhados 

em uma época, ou seja, a arte não é atemporal e muito menos um evento imune ao 

comércio de crenças, opiniões, valores, poderes e outras coisas. 

 

Ante a música alemã creio que se impõe alguma cautela. Quem 

amar o sul como eu o amo, como uma grande escola da 

convalescença mais espiritual e sensual, como uma indomável 

plenitude e transfiguração solar, que se expande sobre uma 

existência que é soberana e acredita em si: bem, esse alguém se 

porá em guarda contra a música alemã, porque ela compromete 

a saúde, ao lhe corromper o gosto. (...) caso sonhe com o futuro 

da música, sonhará também com a sua libertação do Norte.
104

 

 

Tal espécie de desvio da natureza é talvez o mais agradável 

repasto para o orgulho do homem; por causa disso ama a arte, 

como expressão de uma elevada, heroica inaturalidade e 

convenção. (...) Ficamos insatisfeitos quando o compositor da 

ópera não sabe encontrar uma melodia para o mais intenso afeto, 

mas apenas um balbucio e um grito “naturais”, sentimentais, 

Pois aí se deve contradizer a natureza!
105 

 

Percebe-se que Nietzsche não está preocupado em encontrar ou fundamentar 

critérios atemporais que possam ser usados para avaliar a arte. A atividade artística é 

pensada junto à sua capacidade de expressão de valores que, por sua vez, só podem ser 

entendidos enquanto expressão do arranjo de elementos no corpo, disponíveis em certa 

época, comunidade ou cultura. A arte deve ser julgada por sua capacidade de 

transcender estas fronteiras e contornar o quadro cultural de um povo. Portanto, a tese 

que transparece nesse contexto é que não há nenhuma medida independente para 

avaliarmos a arte, nossos juízos estéticos são inevitavelmente produtos de seu tempo e 

diretamente relacionados com a sensibilidade dos viventes. 

 Assim deixamos de lado o pensamento conservador que busca figuras de um 

passado maravilhoso e perdido para balizar a atualidade e entramos na esfera do elogio 

à arte enquanto possibilidade de emancipação do individuo. Na medida em que a arte se 

mostra capaz de transcender a dureza dos fatos, cedendo formas mais aptas à afirmação 

da existência, a atividade artística é entendida como atividade libertadora dos preceitos 

inibidores das potencialidades da espécie e, por isso, grande aliada da filosofia de 
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Nietzsche e, conforme entende o filósofo, para a filosofia em geral, pois o que a grande 

arte quer, quer também a filosofia: “dar à vida e à ação maior profundidade e 

significado”.
106

 

 Ao propor que a investigação nietzschiana faz referência à fisiologia do corpo 

humano como guia para encontrar as características do fenômeno “arte”, está-se 

sugerindo que a arte e a estética encontram-se indissoluvelmente ligadas a pressupostos 

biológicos. Portanto, a tese que Nietzsche defende é que todos os condões humanos 

surgiram ou se desenvolveram enquanto meio para a sobrevivência, por isso não faz 

sentido falar em algo além do corpo, com natureza própria e atividade específica. 

Assim, “a maneira que Nietzsche aborda a questão inscreve-se numa perspectiva 

naturalista”
107

, o que não autoriza a inferir nada além de que o filósofo não admite 

explicações acerca das aptidões humanas que não as tomem como fruto do 

desenvolvimento orgânico. Temos, então, que delimitar o campo que abrange a 

fisiologia da arte enquanto proposta nietzschiana para se compreender a arte, pois, se 

em O nascimento da tragédia podemos identificar como eixo central a metafísica de 

artistas, algo que, como o próprio nome indica, parece se situar distante de uma 

fisiologia da arte, neste livro também estão presentes analogias com processos 

fisiológicos para entender a arte na época das tragédias áticas.  
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 NIETZSCHE. Humano demasiado humano, §6. 
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 MARTON, Scarlett. Consciência e inconsciente. In: Extravagâncias: Ensaios sobre a filosofia de 
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Capítulo III: Estudo dos livros O nascimento da Tragédia e Crepúsculo dos ídolos 

 

3.1 O papel da fisiologia em "O nascimento da tragédia" 

 

 De início, importa referir algo da trajetória do pensamento sobre o trágico na 

Alemanha do século XIX, pois em alguns aspectos, a posição nietzschiana é semelhante 

à definição de uma especificidade para a atividade artística, comum ao idealismo 

alemão, presente na defesa de que o artista é capaz de criar a partir de leis que são 

distintas daquelas observadas no mundo natural.
108

 Se o cenário construído por 

Nietzsche para alojar a fisiologia mantivesse uma especificidade para a arte nestes 

termos, não seria mais apropriada uma leitura em chave naturalista sobre sua reflexão a 

respeito da arte, pois estaria pressuposta uma divisão qualitativa entre aquilo que diz 

respeito ao trabalho orgânico dos seres humanos e aquilo que seria de outra origem, 

distinta daquela referente ao corpo. Em consequência disso, uma apreciação da estética 

enquanto fisiologia da arte seria então uma novidade, um distanciamento do autor em 

relação àquilo que ele oferece em seus primeiros escritos.  

 No entanto, não parece ocorrer tal reformulação na filosofia do autor. Isto é, 

persiste a afirmação da primazia de um entendimento naturalizado para os fenômenos 

humanos mesmo que em alguns momentos de sua trajetória filosófica seja necessário ir 

além de um naturalismo radical. Neste sentido, nossa leitura sugere que se ocorrem 

aprimoramentos nas suas reflexões, que exigem o acatamento de novas perspectivas e 

paradigmas, o entendimento da arte através de analogias e especulações que se 

aproximam da fisiologia como principal referência em questões estéticas, se mantém ao 

longo da obra de Nietzsche.     

 Segundo Roberto Machado em O nascimento do trágico109
, existem dois eixos 

centrais para a análise da retomada das preocupações filosóficas com a tragédia grega 

na Alemanha. O primeiro ponto consiste na diferenciação entre poética da tragédia e 

filosofia do trágico, isto é, há que se entender um gênero de análise ‘poetológica’, 

remontando à Poética de Aristóteles, que considera a tragédia de um ponto de vista 
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 Existe uma leitura deste ponto que consiste em afirmar que: “o primeiro Romantismo radicaliza a 

filosofia primeira desenvolvida por Kant e Fichte (“filosofia transcendental”, “doutrina da ciência”) na 

forma  de  um  idealismo  estético”.   ZÖLLER, Günter. “A atividade propriamente metafísica do 

homem”: Nietzsche e a justificação estética da existência do mundo, p. 72-73. 
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 MACHADO, Roberto. O nascimento do trágico, p. 279. 
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técnico-artístico, na especificidade do gênero trágico em relação, por exemplo, à 

epopeia. Já o segundo, denominado posteriormente de filosofia do trágico
110

, significa a 

apropriação filosófica da ideia geral do fenômeno do trágico, cuja originalidade consiste 

em interpretar o trágico ontologicamente, isto é, como capaz de apresentar a situação do 

homem no mundo, a essência da condição humana.
111

 

 Machado sugere que há uma inter-relação entre arte e política cultural na 

Alemanha, no sentido em que as reflexões sobre a arte deixam um pouco de lado a 

busca por doutrinas normativas que definiriam o que eram os gêneros artísticos e os 

métodos de suas realizações, para a inserção das atividades artísticas em geral numa 

reflexão de conteúdo histórico.
112

 Neste contexto, acerca de Nietzsche – que se refere 

aos gregos como “nossos luminosos guias”
113

 – o comentarista aponta que “além de 

reconhecer que foi com Winckelmann, Goethe e Schiller que o espírito alemão entrou 

na escola dos gregos, chega a lamentar o enfraquecimento desse projeto de imitação da 

cultura grega para a constituição da cultura alemã”
114

. O jovem professor Nietzsche se 

insere no debate de sua época perpetuando a ideia central dessa “volta aos gregos”: 

enxerga na força civilizacional do espírito grego expressa nos mitos, um elemento 

indispensável para uma cultura forte. No entanto, ele desloca um pouco o seu 

significado para a formação da cultura ao destacar que aquilo que a tragédia nos ensina, 

vem menos do antagonismo entre Apolo e Dionísio
115

 do que da aliança entre esses dois 

princípios, que levava a multidão encantada até a fervura da embriaguez dionisíaca.     
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 “Desde Aristóteles há uma poética da tragédia; apenas desde Schelling, uma filosofia do trágico. 

Sendo um ensinamento acerca da criação poética, o escrito de Aristóteles pretende determinar elementos 

da arte trágica; seu objeto é a tragédia, não a ideia de tragédia. (...) de maneira não-programática, ela 

atravessa o pensamento dos períodos idealistas e pós-idealistas, assumindo sempre uma nova forma. 

SZONDI, Peter. Ensaio sobre o trágico, p. 25. 
111

 “Winckelmann deu início, na Alemanha da segunda metade do século XVIII, a um estudo dos gregos 

ou, mais precisamente, da arte grega, interpretação da Grécia em que está em jogo a construção da própria 

Alemanha; Lessing iniciou, na mesma época, uma reflexão sobre um teatro nacional independente do 

teatro clássico francês. Goethe e Schiller retomaram e aprofundaram essas questões. Shelling, Hegel, 

Hölderlin, Schopenhauer vão além de seus antecessores, iniciando e desenvolvendo um pensamento sobre 

o trágico que forma a tradição ou a herança teórica que chegará finalmente a Nietzsche, uma de suas mais 

sublimes expressões”. MACHADO, Roberto. O nascimento do trágico: de Schiller a Nietzsche, p. 48.  
112

 “Segundo Szondi, no final do século XVIII há uma transição da teoria aristotélica acerca de formas 

artísticas atemporais para uma reflexão filosófica sobre conteúdos determinados historicamente.” 

SUSSEKIND, Pedro. In: SZONDI, Peter. Ensaio sobre o trágico, p. 11. [prefácio] 
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 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §23. 
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 MACHADO, Roberto. O nascimento do trágico, p. 176-177. 
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 “A busca de outro princípio constitutivo do mundo grego — além da serenidade — não é originalidade 

de Nietzsche. É antes uma constante de toda a interpretação da Grécia desde o nascimento do trágico, isto 

é, desde a interpretação filosófica, ontológica, metafísica, da tragédia como apresentando uma visão de 

mundo trágica — o que se deu com o idealismo absoluto, no final do século XVIII. É assim, por exemplo, 
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 É através da mediação da arte, do impulso artístico, que o poder de ação do 

conhecimento é controlado. Ou seja, a consecução do projeto de renascimento da 

cultura alemã deve ter na arte o seu norte, pois, segundo Nietzsche, a força da cultura se 

concentra na capacidade que um povo tem de se abrir ao mito, na capacidade de 

recompor a existência através da criação de um “teatro” no qual ela possa ser apreciada, 

aclamada e celebrada. Deste modo, a “volta aos gregos” não figura como uma fuga do 

presente, como alienação das necessidades imperativas das lutas históricas, mas sim, 

como reconstituição do único solo possível para a emergência de uma cultura autêntica: 

a saúde do povo. É só no seio de um povo sadio que o filósofo acredita ser possível o 

surgimento de uma cultura forte, pois é a valorização do corpo, dos seus instintos e 

ritmos naturais, o elemento central para uma vida potente e vigorosa. Tal tese 

nietzschiana recebe um diagnóstico firme: a tentativa de atribuir sentido à vida sob a 

crença em certezas e segurança na esfera intelectual promove a degeneração das forças 

vitais, uma vez que essa tentativa pressupõe o esquecimento de tudo que em nós se 

caracteriza pela imprecisão, pela indeterminação, pelo movimento.   

 O aspecto principal para o renascimento cultural da Alemanha que Nietzsche 

identificava no drama musical wagneriano é justamente o entrelaçamento da cultura 

popular expressa na literatura alemã com as questões germânicas, pois estas se 

baseavam principalmente nas lendas e mitos germânicos.
116

 O fundamental dessa 

atividade consistiria na revitalização do mito enquanto sustentáculo da saúde da cultura 

– tal como ele defendia haver ocorrido analogamente na Grécia arcaica – e na abertura 

para a construção do sentido da obra de arte por meio da intuição do espectador e não da 

elaboração abstrata. Segundo o filósofo, a saúde de uma cultura, de uma civilização, 

depende da adequada administração dos impulsos, de modo que uma civilização em que 

um impulso particular se sobrepõe aos demais encontra-se em processo de decadência, 

                                                                                                                                                                          
que a primeira interpretação ontológica de uma tragédia grega — a que Schelling dá, em 1795, de “Édipo 

rei” — se baseia na oposição e na reconciliação da liberdade e da necessidade. É assim também que a 

interpretação hegeliana de “Antígona” é feita a partir da oposição entre a família e o Estado. É ainda 

assim que Hölderlin interpreta “Édipo” e “Antígona” a partir da oposição entre a composição orgânica 

representada pela sobriedade e o tumulto aórgico originário. Se, portanto, o antagonismo de princípios 

marca toda a reflexão moderna sobre a tragédia, a originalidade de Nietzsche é formular essa oposição 

como sendo a do apolíneo e do dionisíaco considerados como princípios de uma estética metafísica”. 

MACHADO, Roberto. O nascimento do trágico, p. 177. 
116

 “Na estrutura cênica dos seus dramas, Wagner buscava revitalizar os mitos germânicos a partir do 

espírito da música, objetivando apresentar aos espectadores as questões mais complexas e obscuras da 

existência de maneira compreensível, sem recorrer ao subterfúgio dos raciocínios Complexos”. KIEFER, 

Bruno. O romantismo na música. In: J. GUINSBURG, O romantismo, p. 225. 
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de doença – por isso defende que é impossível construir uma civilização, uma cultura, a 

partir do saber racional.  

 

Vivemos, seguramente, graças ao carácter superficial do nosso 

intelecto, numa ilusão perpétua: temos então para viver, 

necessidade da arte a cada instante. A nossa visão prende-nos às 

“formas”. Mas se somos nós próprios quem, gradualmente, 

educa esta visão, vemos também reinar em nós uma ‘força de 

artista’. Mesmo na natureza se encontram mecanismos 

contrários ao saber absoluto: o filósofo reconhece a linguagem 

da natureza e diz: “Temos necessidade da arte” e “só precisamos 

de uma parte do saber”.
117

 

 

 Cabe ressaltar que na Alemanha do século XIX havia, por um lado, uma 

demanda pela afirmação da arte como contra-modelo ao modo de vida burguês, um 

refletir sobre a atividade artística que visa formular uma estética de caráter 

emancipatório e, por outro lado, existiram movimentos que buscavam conduzir a 

pesquisa sobre a arte através de métodos parelhos aos da pesquisa científica empírica. 

Dentre estes últimos, podemos destacar as teorias genéticas de Karl Moriz (1756-1793), 

nas quais a arte deriva de um excesso de força presente na forma de tendência 

necessária e irresistível que leva o homem ao movimento; e as teorias fisiológicas de 

Ernst Mach (1838-1916) que busca através da fisiologia encontrar o que torna possível a 

percepção rítmica.
118

 No entanto, apesar de podermos destacar as inúmeras referências à 

leitura e interesse de Nietzsche nas publicações afeiçoadas à chamada estética 

experimental alemã
119

, sua inserção no debate ocorre a contrapelo dela com a 

publicação de O nascimento da tragédia. 

 Interessa-nos observar que, embora Nietzsche não só estivesse a par das 

abordagens científico-naturais da arte, como também utilizasse uma terminologia 

comum à biologia para abordar as questões estéticas, ele não dissimulava sua posição 

crítica a respeito da suficiência científica para questões relativas à arte. Não se trata de 

uma negação incondicional do valor explicativo dos conceitos científicos, e sim, da 

demonstração da insuficiência de uma explicação nesses termos quando erigida em 

forma explicativa única. Tal crítica aparece em O nascimento da tragédia, por exemplo, 

em: “por uma fraqueza peculiar de nossa capacidade moderna, tendemos a complicar o 
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 NIETZSCHE. Fragmentos Póstumos Verão de 1872 – Início de 1873. In: KSA 7, 19[49], p. 435. 
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 Cf. BAYER, Raymond. História da estética, 1979. 
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protofenômeno estético e a representá-lo de maneira muito complicada e abstrata”.
120

 Se 

a justificação última de um conceito se dá no âmbito da pura abstração, este não pode 

figurar como critério para as questões da arte porque, segundo Nietzsche, a arte diz 

respeito à vida entendida enquanto impulso, pulsão, instinto. A razão, o pensamento, a 

lógica, a consciência são de origem tardia e, por isso, menos significativos e menos 

expressivos.  

 Tais ponderações apresentam a valorização do impulso como eixo central da 

proposta nietzschiana de interpretação da arte, sendo que suas reflexões, antes de 

expressarem uma descrença da sua parte na plausibilidade da explicação científica para 

as questões estéticas, apresentavam uma nova possiblidade de apropriação deste tipo de 

método.  Essa perspectiva ressalta a tese de que o filósofo está a favor da atuação da 

filosofia como gênero político-cultural ativo, pois as tarefas da filosofia são retomadas 

na tragédia: a arte trágica sabe que a condição humana é desfavorecida e frágil, mas não 

se intimida perante isso, ao avesso, propõe a criação para aproveitar esse material, cria 

para honrar o espírito de luta dos homens, que preferem viver a sucumbir. Nessa 

criação, devolve o gosto bom de tudo, pois aprende e ensina que é infinitamente 

preferível poder existir ao invés de ser nada.
121

 

 Não obstante, a formulação nietzschiana de uma fisiologia da arte não tem um 

desenvolvimento detalhado tanto nas obras publicadas quanto nos fragmentos póstumos 

e por isso seu estudo implica dificuldades metodológicas. Principalmente porque o uso 

do termo fisiologia por parte do autor não é inequívoco, pois se Nietzsche não deixa 

evidentes os limites da apropriação que ele faz do termo, tampouco fundamenta 

claramente a relação que faz entre a criação artística e a fisiologia, entendida enquanto 

ramo de estudo biológico. 

 Muitos comentadores afirmam que tal formulação pertence aos seus escritos de 

última fase. Por exemplo, Rosa Dias
122

propõe que é com a oposição entre Stendhal a 

Kant que o filósofo traça, na sexta seção da terceira dissertação da Genealogia da 

Moral, sua ideia sobre a fisiologia da arte.
123

 Neste sentido, o que está sendo defendido 
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 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, p. 59. 
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 Cf. NIETZSCHE. A gaia ciência, §370. 
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Sem dúvida, o mais fundamental é o fato de Nietzsche não estar satisfeito com a própria análise da arte e 

principalmente, com o seu entendimento sobre a música.” DIAS, R.M. Nietzsche e a música, p. 125. 
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é que a fisiologia da arte é uma tese de Nietzsche que aparece no intuito de substituir 

sua metafísica da arte. A proposta de Rosa Dias tem como pano de fundo a tese de que: 

“uma leitura cronológica da obra de Nietzsche mostra que Humano, demasiado humano 

marca definitivamente a passagem de Nietzsche para uma nova fase, que pode ser 

identificada em termos biográficos com seu afastamento da filosofia de Schopenhauer e 

com a sua ruptura com Wagner”.
124

 

 Por outro lado, por exemplo, Jill Marsden, em seu livro After Nietzsche
125

, 

afirma que mesmo sendo a partir de 1880 que Nietzsche começa a desenvolver uma 

série de reflexões sobre a fisiologia da arte, “familiares preocupações podem ser 

encontradas já em O nascimento da tragédia”
126

 quando o autor explica sua teoria 

estética com base nos impulsos apolíneo e dionisíaco, visto que ambos são 

compreendidos  como manifestações fisiológicas. No ponto de vista de Marsden, a 

reviravolta que acontece na estética de Nietzsche após Humano, demasiado humano 

(1876) é fundamental a respeito das considerações do filósofo sobre a arte, mas não 

apresenta uma ruptura radical.  

 Matthew Rampley é outro estudioso de Nietzsche que compartilha esse ponto de 

vista, pois afirma que “embora a ‘fisiologia da arte’ seja comumente associada com seus 

escritos tardios, uma tentativa de repensar a experiência estética e a produção artística 

como estados fisiológicos e afetivos pode ser atribuída já a "O Nascimento da 

tragédia”"
127

, pois os impulsos apolíneo e dionisíaco, apresentados por Nietzsche neste 

livro, não são apenas modos de expressão artística do homem, mas “poderes artísticos 

que, sem a mediação do homem, irrompem da própria natureza”
128

, donde “ambos 

estados estéticos, Nietzsche declara explicitamente, são acompanhados por ‘fenômenos 

fisiológicos’,  pelo ‘sonho’ e pela ‘embriaguez’”.
129

 

 Assim, mesmo que a fisiologia da arte seja tradicionalmente associada aos 

escritos tardios de Nietzsche, pode-se traçar desde a primeira obra seu interesse acerca 

da experiência estética como manifestação fisiológica. Na sequência da exposição, 

procuraremos delimitar os aspectos convergentes no pensamento de Nietzsche sobre 
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estética, cotejando as abordagens que aparecem em O Nascimento da Tragédia (1871) e 

Crepúsculo dos ídolos (1888), para apresentarmos uma definição sobre a abrangência da 

relação entre fisiologia e arte na obra do pensador. 

 

 

3.2 A função dos impulsos na metafísica de artistas e além dela. 

 

 Para tentar traçar uma continuidade a respeito do pensamento sobre a fisiologia 

da arte na filosofia nietzschiana, começamos por considerar a utilização de termos 

comuns em sua primeira obra publicada, que data de 1871, e em seus últimos escritos 

publicados em 1888. Isto porque a embriaguez, que aparece como elemento 

fundamental para a emergência da tragédia em O nascimento da tragédia, também é 

considerada imprescindível para que haja arte em Crepúsculo dos ídolos. De modo 

geral, nossa intenção é argumentar em favor da conjectura segundo a qual o abandono, 

no decorrer de suas obras, da reflexão metafísica correlata à “tese estética” de O 

nascimento da tragédia, não implica a falência dessa própria “tese estética”. Ou seja, 

apesar das mudanças teóricas e contextuais que ocorrem após 1871, a intuição central 

do pensamento nietzschiano sobre a arte, parece se manter ao longo da obra e, por isso, 

podemos fazer o tema da fisiologia da arte retroagir até a primeira obra de Nietzsche.     

 Acreditamos que podemos defender esta hipótese através da análise da 

aproximação entre fisiologia e arte dentro daquilo que é exposto, principalmente, em O 

nascimento da tragédia, apontando, por sua vez, que o recurso a essa aproximação 

condiz com as condições impostas pelo ambiente teórico no qual Nietzsche é formado, 

destacando que a fisiologia já é, desde seus escritos de juventude, um conhecimento 

indispensável para a estética. Assim, o que chamamos aqui de “tese estética” é o que 

aparece no livro Crepúsculo dos ídolos: “para haver arte, para haver alguma atividade e 

contemplação estética, é indispensável uma precondição fisiológica: a embriaguez”130 e, 

como pretendemos demonstrar, este elemento pode ser compreendido como central nos 

dois períodos em questão da obra de Nietzsche no que diz respeito a seu pensamento 

sobre a arte, de modo a evidenciar que a atividade artística, segundo o autor, surge de 

uma disposição para com a existência que tem suas origens no corpo. 
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 Recorrendo à história e à fisiologia, o filósofo suprime o lugar onde se colocava 

a oposição entre corpo e alma e promove o conceito corpo como uma aglomeração de 

impulsos e instintos, formada por inúmeros seres vivos microscópicos que lutam entre 

si. O combate permanente entre uma pluralidade de adversários seria, então, a estrutura 

básica do corpo, através da qual o filósofo afirma que “a vida vive sempre a expensas de 

outra vida”.
131

 Isto ocorreria porque, justamente, a luta é seu traço fundamental. 

Segundo Scarlett Marton, “desse ponto de vista, a luta garante a permanência da 

mudança: nada é senão vir-a-ser”.
132

 

 

Não cansamos de maravilhar-nos com a ideia de que o corpo 

humano se tornou possível, de que essa coletividade inaudita de 

seres vivos, todos dependentes e subordinados, mas num outro 

sentido dominantes e dotados de atividade voluntária, possa 

viver e crescer enquanto um todo e subsistir algum tempo.
133

 

 

A luta é o que estabelece o arranjo hierárquico dos diversos elementos de modo 

a proporcionar integridade: uns se submetem a outros, que por sua vez se acham 

subordinados a outros ainda. Assim Nietzsche entende o corpo como unidade em que os 

processos contínuos de dominação e assimilação assemelham-se à própria vida. 

Portanto, pensamentos e sentimentos, atividades que comumente são associados àquilo 

que supostamente mais humano há na espécie – sua alma, seu espírito – são 

descentralizados e disseminados pelo organismo. Na mesma medida, não faria sentido, 

fisiologicamente falando, conceber um aparelho neuro-cerebral responsável pelas 

atividades humanas relacionadas analogamente ao que seria uma vontade única. Tal 

como ele propõe em um fragmento póstumo:          

 

O aparelho neuro-cerebral não foi construído com essa ‘divina’ 

sutileza na intenção única de produzir o pensamento, o 

sentimento, a vontade, parece-me, bem ao contrário, que 

justamente não há necessidade alguma de um ‘aparelho’, para 

produzir o pensar, o sentir e o querer, e que esses fenômenos, e 

apenas eles, constituem a própria ‘coisa’”.
134
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Consentindo que tais atividades já se encontram presentes nas células, tecidos e 

órgãos, Nietzsche não se restringe a afirmar que a atividade artística teria apenas uma 

base neurofisiológica, mas, mais do que isso, procura abolir a distinção entre físico e 

psíquico. Isto porque deixando de ter sentido a ideia de um aparelho neuro-cerebral 

responsável pelo querer, na mesma medida a atividade artística não poderia ser 

considerada uma atividade exclusiva do espírito, pois, o próprio trabalho do organismo 

já carregaria consigo uma espécie de valoração anterior ao agir. Um processo de 

interpretação e avaliação dos estímulos de modo a conferir uma forma para as ações que 

seja interessante ao próprio organismo, que manifeste o interesse daquele corpo em 

manter um determinado quadro ou a projetar sobre a realidade elementos que são 

criados para favorecer a sua própria configuração.  

 Essa perspectiva representa uma compreensão da arte plena de implicações 

metafísicas, formulada na juventude por Nietzsche. Mas, como ele próprio observa 

alguns anos mais tarde, a afirmação da “metafísica de artista” não era a preocupação 

central do livro, mas sim observar como “sintoma da vida”135 o estabelecimento das 

formas de cultura da espécie: “Sim, o que é dionisíaco? – neste livro (O nascimento da 

tragédia) há uma resposta a essa pergunta”136 donde podemos afirmar que a resposta 

passa pela compreensão da “relação dos gregos com a dor, seu grau de 

sensibilidade”137pelo qual, coube perguntar, “em virtude de que vivência de si mesmo, 

de que ímpeto, teve o grego de imaginar como sátiro o entusiasta e homem primitivo 

dionisíaco?”.138
 

 Deste modo, a preocupação de Nietzsche com a percepção e o sentido que os 

gregos da época das tragédias davam às suas experiências indica que ele procura erguer 

seu discurso tomando por base o caráter imanente daquilo que o homem projeta sobre a 

existência. Esta orientação filosófica, que serve como ponto de partida para a análise 

nietzschiana da tragédia ática, precisou em um primeiro momento da distinção de cunho 

schopenhaueriano entre vontade e aparência – representados por Nietzsche na dualidade 

entre Apolo e Dionísio – para mostrar que a imagem que o ser humano constrói diante 

do processo de vir-a-ser constante do mundo é diretamente ligada à sua postura diante 
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das manifestações fisiológicas do seu corpo, pois há duas formas distintas de apreciação 

das mesmas. 

 O processo de construção da imagem daquilo que é o devir da existência ou do 

mundo é explicado por Nietzsche em O nascimento da tragédia através do recurso aos 

impulsos artísticos da natureza. Trata-se de um recurso metafísico, na medida em que 

apela para um processo transcendente de instauração da cultura humana, mas cabe 

insistir que não é o uso desse recurso o fundamental para aquilo que o filósofo 

compreende como criação artística. Tal como também aparece em Crepúsculo dos 

ídolos, “o ser humano transforma as coisas até espelharem seu poder (...) esse ter de 

transformar no que é perfeito é – arte”139, em 1871 o filósofo expõe que a atividade 

artística é um meio necessário para o homem se apropriar daquilo que, na sua própria 

experiência, lhe é fugidio, dando-lhe uma bela forma: 

 

Essa alegre necessidade da experiência onírica foi do mesmo 

modo expressa pelos gregos em Apolo: Apolo, na qualidade de 

deus dos poderes configuradores, é ao mesmo tempo deus 

divinatório. (...) A verdade superior, a perfeição desses estados, 

na sua contraposição com a realidade cotidiana tão lacurnamente 

inteligível, seguida da profunda consciência da natureza 

reparadora e sanadora do sono e do sonho, é simultaneamente o 

análogo simbólico da aptidão divinatória e mesmo das artes, 

mercê das quais a vida se torna possível e digna de ser vivida.
140

 

 

A nosso ver, a definição do que é a arte, exposta na última fase de sua produção 

filosófica, permite-nos propor que existe um traço central nas considerações estéticas de 

Nietzsche que nos ajuda a sustentar a “fisiologia da arte” como proposta filosófica mais 

adequada para a compreensão do fenômeno artístico como um todo. Pretende-se 

demonstrar que, em alguma medida, a dependência da atividade artística em relação às 

manifestações fisiológicas, que permanece no pensamento de Nietzsche sobre a estética 

até o final de sua obra, tem sua origem já no livro de estreia. 

 As preocupações gerais de O nascimento da tragédia buscam elevar o discurso 

tradicional da estética a reconhecer na arte algo além do que um divertido adorno. 

Nietzsche, alertando alguns leitores, diz que “ver um problema estético ser tomado tão a 

sério, caso não estejam em condições de reconhecer na arte mais do que um divertido 
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acessório, do que um tintinar de guizos que se pode muito bem dispensar”141 poderia ser 

motivo de controvérsias entre os “homens sérios”.142 Essa transformação do estatuto da 

estética em relação à existência não ocorre por meio de uma investida nietzschiana em 

outro modo de pensar a atividade artística, outrossim, junto à tradição da Estética como 

campo da filosofia que trata do conhecimento sensível – que pode ser percebido logo 

nas primeiras linhas de O nascimento da tragédia: “teremos ganho muito a favor da 

ciência estética...”.143
 

 No início  do livro, a origem da tragédia ática é enraizada na capacidade do povo 

helênico em unir a arte apolínea e a arte dionisíaca em um mesmo fenômeno cultural. É 

interessante observar que, segundo Nietzsche, a manifestação da capacidade grega é 

caracterizada como um ato metafísico da vontade helênica. “A seus dois deuses da arte, 

Apolo e Dionísio, vincula-se nossa cognição de que no mundo helênico existe uma 

enorme contraposição, (...) até que, por fim, através de um miraculoso ato metafísico da 

vontade helênica, apareceram emparelhados”.144 Apolo e Dionísio são forças 

antagônicas que, em nível ontológico, são independentes e agem em conflito sem serem 

necessariamente vinculados ao indivíduo, de modo que não são os impulsos por si só 

que configuram a tragédia ática, mas a apropriação específica que o povo grego faz  

deles. Nietzsche, então, está propondo que mesmo que estes impulsos sejam 

independentes em relação ao aspecto subjetivo da reflexão consciente dos gregos, eles 

só construíram um gênero artístico a serviço de uma força exterior que advém daquilo 

que o filósofo denomina de vontade helênica.         

 Nesta conjuntura abre-se espaço para nos situarmos melhor em relação ao papel 

que a fisiologia tem no primeiro livro do filósofo. O ponto de partida de Nietzsche para 

a análise da tragédia é a avaliação de que existem diferentes posturas, entre os tipos de 

indivíduos, em relação aos dados objetivos que podemos conhecer daquilo que é a 

existência em sua completude. Ou seja, em relação às reações fisiológicas do 

organismo, cada ser humano exercita-se para a vida de maneira diferente e cada 

maneira, por sua vez, carrega consigo suas peculiaridades. Assim nos fala Nietzsche em 

O nascimento da tragédia: 
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A bela aparência do mundo do sonho, em cuja produção cada 

ser humano é um artista consumado, constitui a precondição de 

toda arte plástica, mas também, como veremos, de uma 

importante metade da poesia. Nós desfrutamos de uma 

compreensão imediata da figuração (...) não há nada que seja 

indiferente e inútil. Na mais elevada existência dessa realidade 

onírica temos ainda, todavia, a transluzente sensação de sua 

aparência: (...) em cujo favor poderia aduzir alguns testemunhos 

e passagens de poetas. O homem de propensão filosófica tem 

mesmo a premonição de que também sob essa realidade, na qual 

vivemos e somos, se encontra oculta outra, inteiramente diversa, 

que portanto também é uma aparência. (...) Assim como o 

filósofo procede para com a realidade da existência [Dasein], do 

mesmo modo se comporta a pessoa suscetível ao artístico, em 

face da realidade do sonho; (...) pois a partir dessas imagens 

interpreta a vida e com base nessas ocorrências exercita-se para 

a vida.145 

 

Extrapola nossos limites discutir como o filósofo justifica essa descrição dos 

tipos de compreensão da realidade, interessa-nos ressaltar por hora que, após a descrição 

da condição imposta pelo estado onírico do sonho – liberdade em relação ao sensível, 

consciência de aparência das coisas, preferência em relação ao devir – e suas 

consequências em relação à tomada de posição sobre a existência que aquele estado 

fisiológico suscita, Nietzsche indica que é a partir da preferência (alegre necessidade) 

em promover as características concernentes ao sonho, como referência que torna a 

existência possível, aquilo que leva os gregos a darem a forma de Apolo à experiência 

onírica, “o fundo comum a todos nós, colhe no sonho uma experiência de profundo 

prazer e jubilosa necessidade. Essa alegre necessidade da experiência onírica foi do 

mesmo modo expressa pelos gregos em Apolo”.146
 

 A descrição realizada pelo filósofo do caráter imanente da emergência de Apolo 

permite-nos compreender com mais clareza a presença central da aproximação entre 

fisiologia e arte em O nascimento da tragédia, pois é pela prazerosa sensação do estado 

fisiológico do sonho e a condição favorável à expansão da vida que a experiência 

onírica carrega consigo (crescimento, embelezamento, expansão das potências e etc.), 

que Nietzsche acredita ser determinante para o estabelecimento da figura de Apolo 
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como deus que “reina também sobre a bela aparência”147. Isto é, os resultados 

fisiológicos que a experiência onírica traz servem de referência para a construção de 

uma cultura – e tudo que isso acarreta – na qual o crivo para o valor da sua existência é 

dado pela intuição que se faz da experiência do sonho, do mesmo modo que suas 

limitações também emergem daquela situação. 

 A condição de realidade que o estado onírico proporciona e a transposição para a 

realidade dos mesmos parâmetros estabelecidos na experiência onírica são explicitadas 

pelo filósofo através da promoção das condições favoráveis à vida, compreendida 

organicamente, que a égide de Apolo suscita. Isto ocorre porque, supostamente 

libertados da influência das “verdades sensíveis”, toda criação é possível, tudo é prefeito 

e seguro na medida em que não recai sobre a experiência onírica a contrapartida trágica 

que a realidade sugere.  Porém “as imagens agradáveis não são as únicas que o sujeito 

experimenta dentro de si com aquela onicompreensão, mas, outrossim, as sérias, as 

sombrias (...) toda a divina comédia, desfila à sua frente”148 o que, por sua vez, faz 

preferir um a outro estado de consciência possível. Pois, “em meio aos perigos e 

sobressaltos dos sonhos, por vezes tomaram-se coragem e conseguiram exclamar: ‘é um 

sonho! Quero continuar a sonhá-lo!”.149
 

 Dado que toda compreensão, criação e construção de sentido para a realidade só 

pode ser erguida sobre a experiência que o corpo tem daquilo que o afeta, as 

experiências do dionisíaco e do apolíneo possuem o mesmo estatuto epistêmico. Deste 

modo, o que Nietzsche aponta como o cerne da maneira como foi possível para os 

gregos criarem a tragédia depende diretamente de uma atitude que se impõe entre os 

helenos e que é compreensível apenas fisiologicamente, pois “tampouco deve faltar à 

imagem de Apolo aquela linha delicada que a imagem onírica não pode ultrapassar, a 

fim de não atuar de um modo patológico, pois, do contrário, nos enganaria como 

realidade grosseira”.150 

 Daí se infere que é a promoção das condições de vida que este estado suscita, 

que faz emergir a confiança no princípio de individuação, “a partir de cujos gestos e 

olhares nos falam todo o prazer e toda sabedoria da ‘aparência’, juntamente com a sua 

                                                           
147

 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §1. 
148

 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §1. 
149

 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §1. 
150

 NIETZSCHE. O nascimento da tragédia, §1. 



70 

 

beleza”.151 A palavra aparência é grafada entre aspas por Nietzsche porque, neste 

momento, a aparência é tomada como realidade, visto que ela completa os requisitos 

intelectuais para tanto. 

 Não acreditamos, com isso, analisar a pertinência do recurso à fisiologia pelo 

filósofo, apenas indicar que o uso do termo fisiologia aparece neste primeiro momento 

para explicar que os impulsos apolíneo e dionisíaco são independentes em relação ao 

sujeito, no sentido de que não operam na esfera da consciência, de maneira a esclarecer 

os dois níveis distintos em que, segundo Nietzsche, se baseiam as representações. Um 

que é o sonho, que significa não estar sob a influência e as limitações da sensibilidade; o 

outro é a embriaguez, que significa estar em êxtase com a sensibilidade e, por 

conseguinte, exposto à fragilidade e ao caráter perecível da vida. A condição necessária 

para que o estado apolíneo não seja patológico, então, é que, indiferente ao estímulo 

físico, aquela suposta condição de individuação, que concede individualidade e 

multiplicidade no seio do devir através do espaço e do tempo, não pode falhar. Pois, do 

contrário, o desespero pode bater à porta e colocar por terra as características que fazem 

do estado onírico uma opção favorável à vida. 

 Para Nietzsche, o rasgo no princípio de individuação proporciona a emergência 

de algo que provém do mais profundo do homem: “Schopenhauer nos descreveu o 

imenso terror que se apodera do ser humano quando, de repente, é transviado pelas 

formas cognitivas da aparência fenomenal”152, e que, por sua vez, provocaria um grande 

êxtase naquele que experimenta tal dissolução, “se a esse terror acrescentarmos o 

delicioso êxtase que, à ruptura do principium individuationis, ascende do fundo mais 

íntimo do homem, (...) ser-nos-á dado lançar um olhar à essência do dionisíaco, que nos 

é trazido a nós, o mais perto possível, pela analogia da embriaguez”.153 

Nietzsche contrapõe Dionísio a Apolo porque fisiologicamente eles fomentam 

dois estados de consciência diferentemente opostas entre os viventes, ou seja, a 

experiência que se tem das condições da existência em ambos estados são conflituosas. 

Pois, enquanto Apolo se manifesta junto à experiência do sonho, pela qual o princípio 

de individuação é exaltado e a capacidade plástica de dar formas ao todo informe é 

senhora absoluta, Dionísio rompe com a soberania onírica na medida em que o 
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antagonista, capaz de derrubar a pedra basilar da realidade apolínea, emerge para o 

vivente como condição necessária da existência. 

 

Sob a magia do dionisíaco torna a selar-se não apenas o laço de 

pessoa a pessoa, mas também a natureza alheada, inamistosa ou 

subjugada volta a celebrar a festa de reconciliação com seu filho 

perdido, o homem. Espontaneamente oferece a terra as suas 

dádivas e pacificamente se achegam as feras da montanha e do 

deserto.
154 

 

A condição apolínea, que é perpetuada por favorecer a expansão e 

fortalecimento da vida, não pode ser abraçada indefinidamente, muito menos por seu 

caráter cognitivo de aparência do que por ser um movimento do espírito que nega um 

aspecto importante da composição do próprio homem. O frêmito da embriaguez 

dionisíaca traz consigo a consciência da ilusão que é o apolíneo, pois as ações pautadas 

pela individuação são subsumidas pela força da natureza e “o homem não é mais artista, 

tornou-se obra de arte”.155 A própria condição humana traz consigo o deslocamento do 

aparente distanciamento da natureza para um ser que está lutando a todo o momento 

pela criação de si como aquele capaz de suportar o turbilhão de contradições que a 

existência apresenta e, dependendo das condições fisiológicas que se projeta em troca, 

aproveitar e embelezar o fato de fazer parte deste todo, deste frêmito que engloba a 

vida.  

 Com isto Nietzsche não faz uma separação dos impulsos que irão compor a 

tragédia através de uma hierarquização de ambos por um recorte epistemológico, 

ontológico ou metafísico, mas pela experiência fisiológica que é os diferentes estados 

suscitam. Donde podemos sugerir que a fisiologia é central para Nietzsche construir sua 

tese: a condição da embriaguez dionisíaca já é estabelecida, desde o início, como o 

elemento central para que haja a atividade artística. É a capacidade do homem em dar 

uma forma própria ao que é experienciado fisiologicamente que gera a arte. 

 

Se se transmuta em pintura o jubiloso hino beethoveniano à 

‘Alegria’ e se não se refreia a força de imaginação, quando 

milhões de seres frementes se espojam no pó, então é possível 

acercar-se do dionisíaco. Agora o escravo é homem livre, agora 

se rompem todas as rígidas e hostis delimitações que a 
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necessidade, a arbitrariedade ou a ‘moda imprudente’ 

estabeleceram entre os homens. (...) ele se sente como um deus, 

ele próprio caminha agora tão extasiado e enlevado, como vira 

em sonho os deuses caminharem. 
156

 

 

Deste modo, podemos afirmar que a aproximação ou o recurso à fisiologia como 

parâmetro de análise para a atividade artística é, para Nietzsche, tão importante em O 

nascimento da tragédia quanto em o Crepúsculo dos ídolos, pois é a promoção da sua 

fisiologia como crivo máximo para a compreensão que o homem tem da realidade, que 

permite ao filósofo atribuir à atividade artística, em ambos os livros, a sua dependência 

a uma determinada atitude ao nível fisiológico. Assim, acreditamos que esta tese é 

demonstrada no acompanhamento do enredo que Nietzsche concede ao aproveitamento 

que os gregos fazem dos impulsos apolíneo e dionisíaco, em O nascimento da tragédia, 

para a criação da tragédia ática e na definição de uma pré-condição fisiológica para a 

arte em O crepúsculo dos ídolos. 

 Neste sentido, entendemos a centralidade que Nietzsche concede à vontade 

helênica para o surgimento da tragédia ática: “em todos os impulsos gregos, descobre-se 

uma unidade disciplinadora: nós a denominamos vontade helênica”.
157

Ele afirma a 

necessidade de uma força orquestradora, em meio à grandeza dos impulsos constituintes 

de um organismo, para impor direção e seleção artística às inclinações e instintos 

diversos – seja de um povo, seja de um indivíduo – com vistas a tornar possível 

acontecimentos complexos como, por exemplo, a cultura.
158

 

 É interessante mostrar que a inscrição da questão da arte na perspectiva 

fisiológica só faz sentido enquanto manifestação que ocorre no interior da cultura. É o 

fenômeno da cultura que permeia toda reflexão nietzschiana, sendo apenas no seu 

âmbito que faz sentido falar de "orquestração dos impulsos" como que uma necessidade 

interna que a ela ata o instinto filosófico e o artístico.  É nesse sentido que apresentamos 

a definição nietzschiana de estética como fisiologia aplicada de modo avesso à 
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caracterização da arte como mera imagem da dinâmica interna do organismo, o que 

implica uma integração da arte à dinâmica da vida, incluindo-se na mesma seu aspecto 

cultural. 

 

As análises de Nietzsche procuram sempre apreender, em um 

dado fenômeno cultural, para além de toda contingência e 

circunstancialidade, o que ele tem de necessário, entendendo-se 

por isto, os seus aspectos a partir dos quais a própria cultura 

pode ser compreendida como parte de um processo vital, ou, se 

quisermos, considerada sob a ótica da vida. Assim, cultura não 

se opõe a natureza, como a esfera da liberdade à da necessidade, 

nem é o resultado da convenção, do arbítrio, ou da vontade 

autônoma dos seres racionais, mas, antes, se enraíza em 

processos pertencentes à ordem do natural e do orgânico.
159

 

 

Vale notar que o conceito de vontade que aparece caracterizado junto à “vontade 

helênica” se inscreve já em uma perspectiva orgânica. Isto é, apesar da inegável 

influência da filosofia de Schopenhauer sobre Nietzsche, o ponto de partida para o 

desenvolvimento da teoria presente em O nascimento da tragédia é a tese do Uno-

primordial. Tal tese afirma que o “verdadeiramente existente” é o Uno-primordial e as 

coisas do mundo fenomênico seriam manifestações de superfície sob a qual subsiste a 

unidade primordial de tudo que vive. Assim, tal tese tenta dar conta de algo que é 

anterior a tudo – que, segundo Nietzsche, seria a vida e não a Vontade. A vida, então, 

que é entendida como “unidade metafísica” que precede a todos os fenômenos, sendo 

que o conceito de vida é, neste momento da filosofia nietzschiana, compreendida como 

aquilo que um organismo faz.
160

 

 Voltemos nossa atenção para a exposição que Nietzsche apresenta em 

Crepúsculo dos ídolos acerca do belo e do feio: 

 

Fisiologicamente, tudo o que é feio debilita e aflige o ser 

humano.  Recorda-lhe declínio, perigo, impotência: faz com que 

realmente perca energia. Pode-se medir com um dinamômetro o 

efeito do que é feio. Sempre que alguém está abatido, pode 

sentir a proximidade de  algo 'feio'. Seu sentimento de poder, 

sua vontade de  poder, sua coragem, seu orgulho, ― tudo isso 

cai com o feio, aumenta com o belo... Num caso e no outro 

tiramos uma conclusão: as premissas para ela são acumuladas de 
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forma abundante no instinto. O feio é entendido como sinal e 

sintoma de degenerescência: aquilo que recorda minimamente a 

degenerescência produz em nós o juízo de 'feio. [...] Um ódio 

irrompe: o que odeia aí o ser humano? Não há dúvida: o declínio 

de seu tipo. Ele odeia a partir do mais profundo instinto da 

espécie: nesse ódio há arrepio, cautela, profundidade, 

longevidência ―é o mais profundo ódio que existe. Por causa 

dele a arte é profunda...
161

 

 

 

Tomando a biologia como subsídio para a análise, Nietzsche defende a 

inexistência do belo em si, pensando-o como fruto do conjunto de vivências da espécie 

humana. Em outras palavras, sua fisiologia da arte anuncia que a mesma está 

diretamente relacionada com as consequências dos juízos, a partir dela proferidos, sobre 

a qualidade dos sentidos do corpo: a arte, o belo e o estético são sinônimos de 

estimulantes e tonificantes e o feio, por sua vez, é antiartístico e antiestético. Segundo o 

filósofo, dizer que um objeto é belo significa falseá-lo e incorporá-lo à dinâmica da 

existência, por isso o registro da fisiologia, pois “para haver arte, para haver alguma 

atividade e contemplação estética, é indispensável uma precondição fisiológica: a 

embriaguez”.162
 

 A embriaguez conta pelo o sentimento de embriaguez, um sentimento de caráter 

fisiológico, um sentir-se do corpo em determinado estado que inclui força e plenitude, 

através do que ele é capaz de intensificar as forças que projetamos sobre as coisas, 

obrigando-as a receberem algo nosso, violentando-as através de um processo que 

Nietzsche chama, em sentido restrito, de “idealizar”. Cabe ressaltar que, neste sentido, 

idealizar consiste na capacidade de enriquecer as coisas que compõem a realidade 

humana até transformá-las em algo que reflita o poder que emana do homem. Segundo 

Eugen Fink, “a teoria estética da tragédia antiga desvela em si a essência daquilo que é 

o existente em sua integridade”163 e, por isso, podemos afirmar que a tragédia grega está 

diretamente relacionada, para Nietzsche, ao modo que os gregos compreendiam o 

mundo. Portanto, sendo o corpo quem interpreta o mundo164, uma intervenção humana 

                                                           
161

 NIETZSCHE. Crepúsculo dos ídolos. Incursões de um extemporâneo, p.75. 
162

 NIETZSCHE. Crepúsculo dos ídolos. Incursões de um extemporâneo, §8. 
163

 FINK, E. A filosofia de Nietzsche, p. 25. 
164

 “A noção de subjetividade carnal alude à impermanência do homem, à sua condição afetiva, sensível, 

mas também racional já que o conjunto corporal precisa da razão como seu instrumento, como seu 

aparelho de signos, como seu órgão para a comunicação. Isto é, a razão, a consciência, é apenas um 

instrumento do todo corporal”. BARRENECHEA, M. A. Nietzsche e o corpo. p.10 -18. 



75 

 

sobre a realidade depende exclusivamente de um determinado estado do organismo 

estimulado à criação. O estado de embriaguez é sempre um estado que incita à 

produção, à criação e à atividade, um estado propriamente humano, pelo qual o filósofo 

faz uma analogia entre a fisiologia do corpo humano e a manifestação do instinto 

dionisíaco. É a embriaguez que permite ao artista ser capaz de intervir em seus afetos, 

de marcar a realidade com seu cunho, submetê-la à sua lei.   
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Capítulo IV: A fisiologia da arte 

 

As formas da obra de arte, que exprimem suas ideias, que são 

sua maneira de falar, têm sempre algo de facultativo, como toda 

espécie de linguagem. O escultor pode acrescentar ou omitir 

muitos pequenos traços: assim também o intérprete, seja ele um 

ator ou, em música, um virtuose ou maestro. Esses muitos 

pequenos traços e retoques lhe satisfazem num momento, e no 

outro, não; estão ali mais pelo artista do que pela arte, pois 

também ele precisa, no rigor e na autodisciplina requeridos pela 

apresentação da ideia básica, de doces e brinquedos para não se 

aborrecer.
165

 

 

 A arte entendida como um aspecto natural da espécie, cujas formas deixam 

transparecer o modo como o organismo interpreta e se relaciona com a experiência de 

mundo, implica que a espécie humana possui uma tradição referente ao modo como se 

instauraram as formas de vida culturalmente presentes na história. Nietzsche defende 

que a abrangência dessa tradição ocorre no âmbito biológico e que, por ter como base o 

arranjo contingente dos seus elementos constituintes, estaria ilimitadamente aberta a 

novas integrações, interações e, consequentemente, interpretações. Isto porque, as 

características das armas empregadas pela espécie humana, ao longo da história de sua 

vivência na terra, possuem particularidades que indicam uma gama infinita de valores 

individuais e culturais que foram lançados à mão pelos viventes e, consequentemente, 

forjaram diferentes produtos e diferentes sentidos para seus elementos.  

 A concepção da realidade que a filosofia nietzschiana apresenta é histórica e 

biologicamente processual, sendo que a configuração do espaço dos fenômenos 

humanos é marcadamente social e cultural tanto quanto biológica e fisiológica. Assim, 

seu procedimento se dá através da incorporação de uma multiplicidade de perspectivas 

no intuito de aprofundar a sua compreensão filosófica – sempre tendo em vista que a 

humanidade se apresentou ao longo da história sob diversas máscaras, culturas e 

subculturas diferentes, com manifestações artísticas e instituições completamente 

específicas à época, lugar ou tipo de vida – sem que um ou outro aspecto seja tomado 

como principal para a investigação. Determinados momentos de sua obra, nos quais 

pode ser identificada alguma espécie de primazia para algum eixo da investigação, a 

nosso ver, são melhor entendidos em contraste com a orientação geral de sua filosofia: 
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recusa da análise essencialista, questionamento da prioridade cognitivista, recusa da 

dualidade entre verdadeiro e falso e, principalmente, afirmação da existência. Portanto, 

já não cumpre apontar uma essência do belo, mas refletir sobre o ponto de vista do 

vivente, projetar-se em sintonia com a dinâmica do criador.   

 Neste sentido, se Nietzsche oferece uma apreciação da arte pela perspectiva da 

biologia humana, devemos sempre ter em vista que a dinâmica interna dos elementos 

constituintes “não são substrato, princípio ou sustentáculo de qualquer realidade, mas, 

diferentemente, são marca da relação do homem com o mundo, sintomas de um tipo 

especial de leitura ou apropriação das coisas efetuadas em função de impulsos e 

interesses particulares da espécie”.
166

 Ao situar a arte no contexto da vida e, por isso, 

das suas relações de poder, sob o ponto de vista nietzschiano, a atividade artística não 

insiste no desdobrar da querela entre o verdadeiro e o falso, mas se coloca a favor de sua 

superação. 

 Para conseguir se desvencilhar da busca pelas essências, o caminho a ser 

percorrido tem que se distanciar das expectativas de apreender inteiramente a verdade 

da vida através de algum conhecimento mais seguro. A aposta de Nietzsche, nesse 

sentido, é que os indivíduos, para terem um bom trato com a vida, necessitam de um 

cultivo nas virtudes fornecidas pela clareza da ciência, que estabelece limites únicos e 

firmes, mas também na capacidade da arte, pois esta está apta a transgredir os limites 

vislumbrados pela outra na medida em que estimula continuamente sua superação, de 

modo que novos sentidos para nossas ações sejam forjados, para assim seguir a 

orientação da existência segundo a vida que, por sua vez, é um constante vir a ser. 

 Assim, o recurso à fisiologia, que perpassa as abordagens da arte aqui 

restituídas, tem menos a ver com um elemento teórico utilizado para enquadrar a 

reflexão sobre a atividade artística às condições similares da atividade biológica ou 

mecânica da espécie, do que com a recusa da busca pela essência do belo. De modo que, 

acrescentar à pesquisa estética um olhar mais agudo no que diz respeito ao lugar 

ocupado pela atividade artística junto à perpetuação da espécie humana na natureza não 

implica necessariamente em deixar de lado suas especificidades, irredutíveis a 

interações físico-químicas que se fazem presentes no cultivo de um determinado tipo de 

vida. Em outras palavras, para abordarmos filosoficamente os fenômenos humanos, aos 
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olhos de Nietzsche, temos que levar em consideração na pesquisa tanto os fatores 

biológicos quanto a relação entre “coisas” como política, teatro, esportes, religião, 

culinária e etc. Neste sentido, segundo Richard Schacht: 

 

Nietzsche tira muito proveito de considerações e conjecturas 

fisiológicas e psicológicas, buscando confrontar a duradoura 

tendência dos filósofos a se esquecerem da relevância delas no 

que se refere às coisas que eles estimam ser as mais elevadas e 

que dizem respeito a nós mesmos. Mas ele também está bastante 

convencido de que os fenômenos culturais humanos, embora 

enraizados fisiologicamente, constituem Lebensformen 

historicamente desenvolvidas, que diferem qualitativamente dos 

fenômenos biológicos e fisiológicos associados à sua geração e 

percurso formativo. Eles refletem expressões diversamente 

articuladas e elaboradas de aspectos da realidade humana 

realizados desigualmente, bem como variações nas 

possibilidades humanas em diferentes circunstâncias históricas e 

sociais.
167

 

 

 Sendo a má interpretação do corpo um aspecto importante da crítica que 

Nietzsche endereça à cultura ocidental, a fisiologia vai consistir ao longo de sua obra 

não só um ramo das ciências naturais como também um lance retórico para indicar a 

impossibilidade de uma esfera suprassensível como modelo a priori de justificativa para 

as peculiaridades da cultura. Neste contexto, é importante notar que o recurso à 

fisiologia do corpo humano, escolhida como guia pela filosofia nietzschiana, não é um 

abuso metodológico do autor, pois se insere no contexto dos estudos da nascente 

biologia do século XIX, na qual a determinação da ideia de corpo não faz referência 

apenas a categorias físico-químicas, mas o “corpo” entendido como uma palavra que 

exprime algo referente a toda vida histórica, emocional ou pulsional.
168
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 Tendo em vista este conceito alargado de corpo, as analogias com os processos 

fisiológicos do corpo humano, utilizados pelo autor para doar contornos à atividade 

artística, sob a luz de uma compreensão naturalizada de seu processo histórico, traz 

vantagens cognitivas para a investigação, ao mesmo tempo em que molda novas 

possibilidades para ela. Tais possibilidades, a nosso ver, podem ser delineadas 

justamente no fato de que Nietzsche apresenta uma leitura particular das manifestações 

artísticas, através da qual concede a elas um papel elementar no que se refere aos meios 

de sobrevivência e perpetuação do tipo de vida sob o qual a espécie preferiu viver. Na 

sua leitura, a arte é central precisamente porque diz respeito ao mais íntimo da 

existência humana, não por servir como lenitivo ou contraponto em relação às coisas 

sérias da vida. Contra o reducionismo científico, mas a favor do projeto de naturalização 

da reflexão sobre a condição humana, o criador de Zaratustra nos oferece na fisiologia 

da arte o deslocamento das preocupações estéticas para a pergunta sobre o que atua 

como fator de diferenciação qualitativa na “vivência de si mesmo”
169

, que tipos 

diferentes de homens e culturas inteiras apresentam. Se ao longo da vida nos 

interessamos pela questão de como viver melhor, podemos perguntar sobre “o que faz 

toda arte? não louva? não glorifica? não escolhe? não enfatiza? Com tudo isso ela 

fortalece ou enfraquece determinadas valorações...”.
170

 O ponto central da relação entre 

fisiologia e arte tematizada por Nietzsche passa menos pelo seu comprometimento com 

                                                                                                                                                                          
Inglaterra, o empirismo e a teologia natural orientavam os estudos sobre a vida,  enquanto  que  na  

Alemanha  isso  era  feito  pelos movimentos românticos e a Naturphilosophie. A profissionalização da 

ciência e a enorme expansão dos periódicos científicos são também características do século XIX e, 

embora tenham agido no sentido de criar um campo específico de atuação, marcaram de forma diferente o 

desenvolvimento da biologia nos diferentes países. Na Alemanha, a profissionalização dos biólogos foi 

impulsionada pela estrutura universitária, na qual todos os seus professores exerciam de modo integrado o 

ensino em sala de aula, a pesquisa em laboratório (obrigatória aos professores titulares) e a aplicação nas 

clínicas universitárias. Na França, uma linha de investigação científica não era exigida para os professores 

universitários, o que concentrou a pesquisa em poucos centros e estimulou o surgimento de laboratórios 

particulares – como os de Claude Bernard e Magendie. Para alguns, como Mayr (1998, p. 131-2), a 

biologia ter-se-ia unificado somente com a chamada síntese evolucionista de 1937-1947, ou seja, pela 

explicação do evolucionismo pela genética. (...) Assim, o pensamento biológico não pode ser reduzido a 

um conjunto estreito e bem delimitado de ideias. Ao mesmo tempo em que se desenvolviam novas frentes 

de estudo, novas técnicas e se alterava a estrutura do fazer científico, questões de caráter filosófico eram 

inseparáveis da investigação biológica. (...) O mecanicismo, nesse embate, não foi criticado apenas por 

aqueles que se alinhavam com alguma das perspectivas vitalistas, mas também por aqueles que se 

utilizavam dos métodos de investigação físico-químicos. Pensamos, portanto, que não é possível abordar 

o tema do mecanicismo utilizando conceitos gerais e simplistas, o que desconsideraria as verdadeiras 

posições teóricas dos vários biólogos e filósofos envolvidos no assunto. Em outras palavras, não 

encontramos no século XIX pesquisadores com posturas, por exemplo, do mecanicismo puro ou do 

vitalismo puro”. FREZZATTI Jr., W . A. Haeckel e Nietzsche: aspectos da crítica ao mecanicismo no 

século XIX, p. 435- 437. 
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teses naturalistas do que com a pergunta se uma atividade artística é “sintoma de força 

declinante, da velhice abeirante, da fadiga fisiológica?”
171

 ou se é um “grande 

estimulante para a vida”.
172

 

 Outro ponto importante a ressaltar é que a postura naturalista de Nietzsche não 

deve ser confundida com uma recusa positivista à transcendência. Para tanto, note-se 

que o termo transcendência é utilizado aqui simplesmente no sentido de “aquilo que vai 

além”. Um naturalista positivista não acredita que existam atividades humanas que se 

relacionam com algo que está além daquilo que pode ser concretamente apreendido e 

quantificado, visto que o homem é uma espécie animal que tem suas possibilidades e 

limitações estabelecidas junto às suas condições naturais, consensualmente identificados 

com a teoria da evolução natural das espécies, tais como qualquer ser orgânico. No 

entanto, no ponto de vista nietzschiano, a espécie humana possui a capacidade de “ir 

além” no sentido de que os processos de suas ações são perspectivados pela sua inter-

relação com a atribuição de sentido, ou seja, mantém-se a ideia de transcendência, mas 

no sentido de que as ações humanas se dirigem a um sentido maior, que está além de 

uma suposta constituição “estritamente material” da sua dinâmica interna.  

 Que ao longo da história o sentido da vida foi colocado junto a uma esfera 

suprassensível ou extraterrestre é apenas um modo possível, entre outros, para se 

encaminhar a questão. Deste modo, convencido que é da condição humana a disposição 

para criar um sentido suplementar para sua presença efetiva no mundo, Nietzsche 

propõe, junto à constatação de que já não é uma boa alternativa atribuir sentido às 

nossas experiências através do recurso ao extranatural, ao suprassensível, que devemos 

criá-lo através do interesse pela própria vida. Ou seja, identificar o movimento de 

estabelecimento de sentido para a vida na imanência de seus valores.  

Com vistas ao melhor esclarecimento do assunto, segue-se que: 

 

Se a dimensão metafísica do em si é categoricamente recusada, 

dado que sua admissão dependeria de uma impostura moral, o 

mundo se abre a uma experimentação de tipo naturalista. Na 

condição de criador de ficções necessárias para sua existência, o 

homem pode doravante se comprometer com a formulação de 

uma tábua de valores com características inéditas. Se as ficções 

predominantes até Nietzsche falavam do medo da morte e da 

vontade de escapar da contingência, nada mais impede que 
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derivemos nossas próprias ficções de fonte diversa, o amor pela 

vida.
173

 

 

 Temos sublinhado até este ponto que Nietzsche procura investigar a arte a partir 

de pressupostos compatíveis com o naturalismo, ou seja, em linhas gerais, superando o 

discurso metafísico e substituindo-o por um discurso filosófico-histórico que encontra 

fortes subsídios nos métodos e resultados das ciências empíricas. O modo pelo qual o 

filósofo desenvolve a questão comporta a utilização de metáforas e analogias que 

identificam o processo envolvido na atividade artística como semelhante ao processo 

que ocorre fisiologicamente no corpo humano.
174

 Assim, tal ponto de vista empregado 

pelo autor aponta que a criação artística tem a ver com funções vitais enraizadas no 

organismo, como veremos a seguir. 

 Primeiramente, o ponto de partida desse modo de pensar a arte, é que ela não é 

fruto de uma atividade que se restringe à atividade reflexiva, pois a “maior parte dos 

pensamentos conscientes deve ser incluída entre as atividades instintivas”
175

. Mas, 

como foi abordado anteriormente, para Nietzsche, a condição de toda a natureza é estar 

em devir, isto é, está em constante mudança e transformação que, por sua vez, possui a 

atuação de atores de diversas ordens. Por isso, “o homem como multiplicidade: a 

fisiologia apenas indica um maravilhoso comércio entre esta multiplicidade e o arranjo 

das partes sob e dentro de um todo”.
176

Em outras palavras, a arte compete ao organismo 

na medida em que é uma tarefa de criação e não de assimilação. Os padrões que estão 

envolvidos no fazer e no empenhar-se não remetem a nenhuma regra de fora ou 

extranatural, mas são construídos junto à própria experiência de fazer. O fato de alguns 

indivíduos se destacarem em relação a outros ou culturas serem apreciadas enquanto 

outras são condenadas, deve-se à capacidade que eles têm de provocar um arranjo mais 

sadio entre as partes que compõe o organismo, de modo a fomentar configurações 

fisiológicas aptas a trabalhar em prol da atuação de elementos propícios à criação de 

valores. Para Nietzsche isto ocorre através da afirmação da existência, pois é no interior 

da própria vida que vão estar as bases para criação de sentido.  
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 Não devemos entender a articulação proposta pelo filósofo na fisiologia da arte, 

como uma tentativa de definir a arte como uma função vital, em moldes parecidos com 

que identificamos a respiração, a pulsação etc. Assim entendida, a atividade artística 

seria algo da ordem do arranjo instintivo, já pré-disposto na configuração natural da 

espécie, que é diretamente vinculado ao desdobrar do seu processo de autoconservação 

e perpetuação, revogando, assim, qualquer intervenção de outra ordem no seu processo 

de efetivação. Se a proposta nietzschiana tivesse esses contornos, a proposta de leitura 

apresentada nesta dissertação estaria fadada ao fracasso, pois negaria o caráter 

emancipatório da arte, ou seja, negaria a tese de que Nietzsche propõe que o modo de 

viver artístico age como renovador cultural – que o modo de vida artístico seria algo a 

ser exaltado.  Gregory Moore
177

 é um comentador que tenta minimizar a compreensão 

de Nietzsche enquanto um defensor da arte como possibilitadora de emancipação 

cultural. Ele considera que a estética de Nietzsche, entendida como “fisiologia da arte”, 

presente já nos princípios do pensamento filosófico, dialogaria, em alguma medida, com 

aquilo que denomina de “tradição evolucionista da estética”, cuja principal 

característica é a defesa da redução dos pressupostos culturais da arte até seu 

embasamento conceitual nos moldes do discurso biológico.   

 

O projeto de Nietzsche, eu defendo, pode ser analisado como 

um plausível e consistente empreendimento quando é visto pelo 

aspecto generalizado do presente biologismo contemporâneo. 

Esta alegação resulta em uma segunda: que esse compromisso 

não declarado a uma "estética evolutiva" é um fio contínuo que 

liga os muitos desenvolvimentos e mudanças de ênfase em sua 

filosofia da arte. Se a sua dita “fisiologia da arte” apenas atinge 

sua expressão máxima nas notas de 1887 e 1888, quando a 

direção de seu pensamento tendia cada vez mais 

consistentemente e obsessivamente para o reducionismo 

biologicista centrado na vontade de poder, a ligação entre arte e 

evolução é, não obstante, implícita inclusive anteriormente a O 

nascimento da tragédia.
178

 

 

 Sob a luz da defesa de um cientificismo nietzschiano, Moore acredita que a 

estética de Nietzsche é uma estética naturalista que vai muito além de um simples lance 

retórico de linguagem e uma ironia em relação ao idealismo estético. Moore defende 

que, se olharmos o pano de fundo intelectual da época de Nietzsche, encontramos um 
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ponto comum entre ele e seus contemporâneos na iniciativa de inscrever a estética em 

uma perspectiva evolucionista.  

 

Estética, Nietzsche famosamente declara em um de seus ataques 

a Wagner, que nada mais é do que “fisiologia aplicada”. Ainda, 

para toda a familiaridade dessa sugestiva reinvindicação, 

Nietzsche frequentemente faz alusões à projetada “fisiologia da 

arte” que nos últimos dois anos de sua vida produtiva foi 

raramente discutida em detalhes. Heidegger se recusa a tomar 

seriamente tal declaração, argumentando que isto constitui um 

grande mal entendido de nossa parte quando isolamos 

pensamentos fisiológicos e o reduzimos à “estética biológica”, o 

que já não é mais que um fato típico da longa tradição da escola 

de Nietzsche, que é conhecida pelas características apelativas à 

linguagem e conceitos da biologia como uma mera postura 

retórica, como um irônico contrapeso ao outro mundanismo da 

tradicional estética idealista. Mas o “biologismo” de Nietzsche 

não pode e não deveria ser rejeitado de maneira casual, para 

fazê-lo eliminar ao contexto histórico complexo contra o qual 

ele formulou as ideias que sustentavam seu plano de trabalho na 

"fisiologia da arte".
179

 

 

 A proposta de Heidegger, que Moore critica na citação acima, consiste na recusa 

de levar a sério semelhantes declarações. Ou seja, para o autor de Ser e Tempo a 

compreensão das declarações nietzschianas sobre uma fisiologia da arte não podem ser 

entendidas isoladamente, no intuito de consistirem em fundamento para uma “estética 

biológica”.
180

 Para ele, tal interpretação constituiria um erro, na medida em que a 

declaração nietzschiana não é mais que um fruto da tradição romântica, que usava da 

linguagem e dos conceitos oriundos da biologia de forma retórica, como efeito de uma 

posição irônica em relação o idealismo estético. Porém, segundo Moore, temos 

maneiras de indicar que essa aproximação com os conhecimentos da biologia não deve 

ser admitida só na perspectiva de Heidegger, já que tal entendimento deixa de lado o 

pano de fundo histórico no qual ele formulou e localizou seu plano de trabalho sobre a 

“fisiologia da arte”. 

 O ponto de partida de Moore para a defesa da sua interpretação é o argumento de 

que, se levarmos em consideração – ao objetivarmos a relação entre fisiologia e arte na 
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obra de Nietzsche – a tendência do século XIX em refletir sobre as questões estéticas 

trabalhando com o vocabulário da biologia evolucionária, a afirmação nietzschiana de 

que ele busca realizar um fato inédito com a “fisiologia da estética”
181

 torna-se falsa, 

pois outros pensadores já haviam aludido a tal campo de investigação. 

 

Anunciando o planejamento de seu trabalho na "fisiologia da 

estética" em Genealogia da Moral, Nietzsche descreve esta área 

problemática como "um campo que até agora permaneceu 

completamente intacto e inexplorado" (GM III 8, p. 91). Mas 

isto não seria bem assim. Apesar deste ter sido o slogan de 

Nietzsche, suas ideias inspiraram os trabalhos posteriores, como 

de Gustav Naumann’s Geschlecht und Kunst. Prolegomena 

zuein er physiologischen Aesthetik (1899) e Georg Hirth’s 

Aufgaben der Kunstphysiologie (1897), o pensador britânico e 

escritor Grant Allen, aparentemente desconhecido à Nietzsche, 

já havia colocado os pés neste território virgem cerca de dez 

anos antes, em 1877 no tratado Physiological Aesthetics.
182

 

 

 Neste contexto, Moore propõe a tese de que este “não declarado” compromisso 

de Nietzsche com uma “estética evolucionária” é, na verdade, o fio condutor do 

desenvolvimento e das mudanças em sua fisiologia da arte que, embora só apareça 

como expressão nas notas de 1887 e 1888, está presente, mesmo que de forma implícita, 

desde O nascimento da tragédia. Em outras palavras, Moore defende seu ponto de vista 

tentando fazer ver que Nietzsche não foi o primeiro pensador a buscar a explicação dos 

efeitos estéticos ou dos estados de consciência estéticos através de uma redução destes a 

seus processos biológicos. Embora geralmente ignorada por seus comentadores, esta 

maneira de conduzir a investigação estética representa não apenas a maneira pela qual 

refletiam os pensadores do século XIX, mas toda uma tradição da estética, à qual 

Nietzsche pertenceria por força das injunções de contexto.  

 

O fato de que Nietzsche estava longe de ser o primeiro pensador 

a procurar dominar os efeitos estéticos ou estados de 

consciência, reduzindo-os a processos biológicos tem sido 

constantemente ignorado por seus comentaristas. Isso, 

inevitavelmente, dá a impressão de que a sua iniciativa 

realmente representa uma mudança radical não só para o século 
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dezenove, mas a partir da tradição do pensamento estético como 

um todo.
183

 

 

Ora, sabe-se que, já no século XVIII, um grande número de pensadores 

empiristas ingleses baseavam suas teorias da arte em tal percepção “fisiológica” da arte. 

O exemplo chave da argumentação de Moore é Edmund Burke que em seu 

philosophical enquiry into the origin of our ideas of the sublime and the beautiful 

(1759) distingue o sublime da beleza pelos significados psicológicos do prazer, da dor e 

das paixões, então isola as propriedades materiais que aparecem desses sentimentos e 

depois, finalmente, conjectura que há um nervo fisiológico que é responsável pelas 

sensações estéticas. De acordo com isso, ele sugere que a experiência do sublime é 

formada no impulso para a autopreservação. Segundo Moore, uma série de pensadores 

teriam seguido essa linha “fisiológica” de Burke, configurando, então, uma tradição de 

pensamento na qual Nietzsche não seria o primeiro nem o único a pensar a arte 

estritamente vinculada à biologia.  

 De acordo com Moore, teria sido Kant quem colocou um fim a essa linha de 

interpretação em 1790 com sua Crítica de faculdade de julgar, ao formular sua 

demonstração transcendental do julgamento estético como a antítese da “exposição 

fisiológica” tipificada por Burke e seus seguidores. Apenas após a publicação de A 

origem das espécies de Darwin é que foi renegada a fundamentação transcendental da 

estética, e revitalizaram-se os esforços para compreender os processos fisiológicos 

envolvidos na criação e no julgamento da arte.
184
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 No entanto, o fato de existir uma série de pensadores que utilizavam o termo 

fisiologia ou buscavam entender a arte a partir da dinâmica orgânica, não é o ponto 

chave da iniciativa nietzschiana. Pois, quando Nietzsche diz que após a ruptura com 

Wagner, passa a ocupar-se “apenas de fisiologia, medicina e ciências da natureza”
185

, 

ele não está propondo que vai se dedicar à criação de aparelhos que permitam medir 

determinadas respostas do corpo, como registro não verbal e não consciente dos 

processos fisiológicos
186

 no intuito de determinar objetivamente o que ocorre 

fisiologicamente quando se faz uma obra de arte ou se contempla um quadro. Vale 

lembrar, ele não se contenta em nenhum momento com a simplicidade do naturalismo 

filosófico de seu tempo, o qual elege o mecanicismo como modelo das ciências naturais 

ou único paradigma confiável, tal como fica exposto desde sua juventude “ver a ciência 

com a óptica do artista, mas a arte, com a da vida...”
187

.  

 Segundo Nietzsche, “com tranquilidade deixaremos para a fisiologia e a história 

da evolução dos organismos e dos conceitos a questão da essência inferida do 

mundo”
188

, mas isso por si só não permite afirmarmos que ele está em busca de “uma 

linguagem científica formalizada, matematizada, que seja mais precisa que uma 

linguagem metafórica”
189

, uma vez que, em relação à origem, ele acredita que a mais 

confiável das ciências, a matemática, se funda “sobre pressupostos que não têm 

correspondência no mundo real; por exemplo, na pressuposição da igualdade das coisas, 

da identidade”.
190

 

 Convém notar que, do mesmo modo que o diálogo com a ciência atravessa a 

obra de Nietzsche e vai se acentuando a partir de 1876, de acordo com Patrick Wotling, 

esse mesmo percurso pode ser identificado com o início  das leituras de Stendhal, 
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escritor que tem notada influência sobre Nietzsche.
191

 Diga-se de passagem, que 

Stendhal, já no De l’amour, considera sua investigação uma “fisiologia do amor”, no 

qual fará uma espécie de “genealogia do prazer estético”, que corresponde, em última 

instância, a um conjunto de processos fisiológicos.
192

 Confirma-se, com isso, haver uma 

entrada do filósofo no tema pela perspectiva artística, pelo apreço retórico que a 

aproximação da fisiologia sugere. Assim, em que pese o fato de ser identificável uma 

intensa frequentação, por parte do filósofo, em obras e pesquisas de cunho estritamente 

científico, não resta provado que este é um componente determinante para balizar as 

suas posições filosóficas em relação ao seu apreço e concordância com teses e ponto de 

vistas que podem ser considerados especificamente científico-naturais. 

 Portanto, discordamos de Moore quando esse afirma que Nietzsche corrobora a 

tradição da “estética fisiológica ou evolucionista”, e com isso também, confirmamos a 

nossa recusa da tese de que Nietzsche propõe com a fisiologia da arte uma mera 

tradução do fenômeno artístico em termos de processos vitais, no intuito de descrever 

tal fenômeno em termos exclusivamente referentes aos processos físico-químicos 

envolvidos. Assim, a importância da perspectiva fisiológica, não significa que a 

atividade artística ou a cultura possam ser reduzidas à condição de epifenômeno 

químico do corpo, mas, outrossim, vale como uma iniciativa metodologicamente 

interessante, pois se opta por um antídoto contra a explicação da arte a partir dos 

preconceitos teleológicos.
193

 Tampouco a fisiologia pode ser entendida apenas como 

analogias descompromissadas para abordar a arte, mas, pelo contrário, o conceito de 

fisiologia enquanto sintomatologia do corpo para compreender o sentido daquilo que 

está envolvido na criação humana: impulsos involuntários, afetos, instintos, paixões 

desconhecidas, desejos etc. 

 

Mas de ambos os lados se omite a possibilidade de que essa 

pintura – aquilo que para nós, homens, se chama vida e 

experiência – gradualmente veio a ser, está em pleno vir a ser, e 
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por isso não deve ser considerada uma grandeza fixa, da qual se 

pudesse tirar ou rejeitar uma conclusão acerca do criador (a 

razão suficiente). Foi pelo fato de termos, durante milhares de 

anos, olhando o mundo com exigências morais, estéticas, 

religiosas, com cega inclinação, paixão ou medo, e termos nos 

regalado com maus hábitos do pensamento ilógico, que este 

mundo gradualmente se tornou assim estranhamente variegado, 

terrível, profundo de significado, cheio de alma, adquirindo 

cores – nós fomos os coloristas: o intelecto humano fez aparecer 

o fenômeno e introduziu nas coisas as suas errôneas concepções 

fundamentais. (...) Todas essas concepções serão decisivamente 

afastadas pelo constante e laborioso processo da ciência, que 

enfim celebrará seu maior triunfo numa história da gênese do 

pensamento, que poderia talvez resultar na seguinte afirmação: o 

que agora chamamos de mundo é o resultado de muitos erros e 

fantasias que surgiram gradualmente na evolução total dos seres 

orgânicos e cresceram entremeados, e que agora herdamos como 

o tesouro acumulado do passado – como tesouro: pois o valor de 

nossa humanidade nele reside.
194

 

 

Neste aforismo de Humano, demasiado humano, percebemos que buscar na 

dinâmica do corpo a instância mais adequada para se entender o estabelecimento da 

cultura, não indica realizar uma etologia do comportamento humano, do qual a arte é 

um aspecto – talvez importante, talvez secundário –  mas, ao contrário, busca indicar 

que o fazer humano conhece uma gigantesca variabilidade entre o experimentar e o 

rejeitar, de modo que a produção humana pode se colocar diversas tarefas. O recurso ao 

pensamento científico como um modelo de superação intelectual frente à metafísica 

ocidental, no contexto até aqui formulado, nos diz que há uma diversidade de situações 

contingentes que contribuíram grandiosamente para que a história humana fosse como 

ela é. Diante da falta de objetividade para entender a posição que a espécie ocupa na 

totalidade, visto que o discurso teológico e científico – cada um a seu modo – 

apresentam limitações, colocar em perspectiva este ponto se mostra um caminho 

proveitoso. Se para alguns a redenção e o medo podem ser motores da ação, para outros, 

Nietzsche sugere, “eu gostaria muito de poder contribuir para lhes tornar o pensamento 

da vida ainda mil vezes mais digno de ser pensado”.
195

 

 Não faz mais sentido emprestar à reflexão filosófica sobre a arte seu possível 

significado evolutivo como o cerne de sua grandeza: seu valor não está em inatas 

disposições gerais da espécie para responder a estímulos perceptivos particulares em 
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modos pré-determinados. Sendo que o próprio organismo é um conjunto de impulsos 

em luta constante entre si, Nietzsche sustenta que, se analisarmos o organismo humano 

teremos que a força que mantém sua coesão são os instintos e não a consciência. A 

crença na unidade e comando de uma faculdade essencial interior seria um erro 

interpretativo, pois “esse imperioso algo a que o povo chama ‘espírito’ quer ser e quer 

se sentir senhor, dentro e em torno de si: tem a vontade de conduzir da multiplicidade à 

simplicidade”.
196

 Isso porque, grosso modo, são os instintos e impulsos que trabalham 

incessantemente na regulamentação de reações, combinações e assimilações, tanto 

químicas quanto morais e lógicas, possibilitando a existência de um ser vivo.
197

 

 Através da luta, do confronto e do convênio entre as forças, o organismo pode 

originar-se, subsistir, desagregar-se, diminuir ou expandir seu poder. Nietzsche não 

considera que essa luta possa ser compreendida por meio de relações causais em termos 

mecânicos – por ser através da instauração de hierarquias que a regulamentação das 

partes se formaliza, sua expressão tem a forma de um jogo artístico, pois não obedece a 

regras importadas de um além-mundo e muito menos segue padrões extranaturais a que 

se possa recorrer. O vital seria, então, a expressão da dinâmica de apropriação, 

exploração, subjugação que ocorre na articulação dos elementos do organismo que ao 

serem, isto é, no próprio processo de fazer-se, dão forma às regras que serão utilizadas.  

 Isto é, utilizando-se de metáforas, Nietzsche sustenta que, assim como o 

crescimento do organismo está relacionado com sua capacidade de assimilação do novo, 

do estranho, o indivíduo é uma complexidade de elementos em luta constante, que 

mantém seu processo em bom funcionamento na medida em que é capaz de assimilar, 

apropriar e subjugar novos elementos. Neste sentido, Nietzsche afirma: “a 

aprendizagem nos transforma; faz como toda alimentação, que não apenas ‘conserva’ –: 

como bem sabe o fisiólogo”
198

, por isso, a seu ver, “o 'espírito' se assemelha mais que 

tudo a um estômago”.
199

 Assim, o próprio processo da existência pressupõe um 

constante trânsito de forças no corpo, fazendo com que seja necessário a ponderação e 

hierarquização de seus elementos, para que possa dar continuidade ao processo de 
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existir. É assim que o próprio organismo vai se individualizar, na medida em que 

determinados impulsos se destaquem ao invés de outros, que algum instinto tome a 

frente e subjugue outros para seguirem o seu comando etc., determinando, assim, a 

possibilidade da existência de uma gama elevada de tipos qualitativamente 

diferenciados.   

 Se esses impulsos estiverem bem hierarquizados, darão um sentido para o todo 

que é imprescindível para o aumento da potência do conjunto de impulsos, 

possibilitando, de tal modo, o domínio dos meios que favorecem seu crescimento. Caso 

os impulsos estejam desorientados, não poderão realizar o suficiente para garantir o seu 

crescimento e, consequentemente, a força existente deverá ser empregada para manter-

se vivo, sem mudanças estruturais ou aptos a novas empreitadas, mais audaciosas. 

Conforme explica Wilson Frezzatti Jr.: 

 

A disposição dos impulsos em um organismo indica sua 

condição fisiológica: se os impulsos estiverem hierarquizados, 

ou seja, organizados segundo um impulso ou conjunto de 

impulsos dominantes, o corpo é sadio; se estiverem 

desagregados, decadente ou doente. Culturas, filosofias, morais 

e pensamentos são expressões desses impulsos. A vida, para o 

filósofo alemão, é uma luta constante entre impulsos para 

aumento de potência; nessa luta, para crescer, um impulso deve 

dominar os outros. Crescimento de potência e exercício de 

dominação são condições para a auto-superação, ou seja, para 

um processo dinâmico e contínuo de incremento da força ou 

impulso.
200

 

 

Cabe observar que:  

 

“um tipo superior de existência” surgiria, quando os valores que 

norteiam a conduta humana deixassem de ser os que visam 

unicamente à autoconservação. Apostando na vida e não mais na 

sobrevivência, o homem ampliaria os seus horizontes; agiria de 

maneira diferente, pensaria de forma distinta.
201

 

 

De acordo com um antigo debate nos meios intelectuais alemães, o conceito de 

cultura é contraposto ao de civilização. Para Nietzsche, a civilização seria antagônica ao 

fortalecimento da potência necessária para a criação do novo na medida em que visa a 
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domesticar os impulsos vitais, enquanto a cultura estaria relacionada com o cultivo dos 

instintos naturais, a ponto de construir o cenário propício para a instauração de “um 

corpo saneado dos ideais, física e psicologicamente flexível, uma consciência honesta e 

satisfeita com seu caráter instrumental e uma sensibilidade trabalhada pela 

experiência”
202

, que poderá “florescer e frutificar, dando vazão a feitos e obras”
203

, 

dando ensejo ao cultivo dos indivíduos excepcionais, “que provavelmente virão à luz no 

estado da arte”.
204

O processo de domesticação dos impulsos, no sentido da formação da 

civilização, não é visto com bons olhos pelo filósofo na medida em que aponta para a 

formação do “homem civilizado” ou do “homem de bem” que simbolizam o 

enfraquecimento das potências da espécie, impedindo, assim, o fomento de condições 

favoráveis ao surgimento do “grande homem”.  

Supondo que fosse verdadeiro o que agora se crê como 

“verdade”, ou seja, que o sentido de toda cultura é amestrar o 

animal de rapina “homem”, reduzi-lo a um animal manso e 

civilizado, doméstico, então deveríamos sem dúvida tomar 

aqueles instintos de reação e ressentimento, com cujo auxílio 

foram finalmente liquidadas e vencidas as estirpes nobres e os 

seus ideais, como os autênticos instrumentos da cultura.
205

 

 

Não pretendemos aqui empregar uma análise da relação antagônica entre Kultur 

e Zivilization em Nietzsche
206

, mas defender que com a fisiologia da arte o filósofo está 

propondo o novo: a troca de preleções fundadas na estabilização dos impulsos através 

da moral, arte, política, ciência ou religião, por cuidados na formação de sensibilidades 

apuradas que seriam mais capazes de promover o “grande homem”. Contrariando as 

pretensões teóricas que almejam como finalidade da cultura apenas o amansamento dos 

seres humanos, Nietzsche é veementemente crítico: “eles representam o retrocesso da 

humanidade! Esses instrumentos da cultura são uma vergonha para o homem, e, na 

verdade, uma acusação, um argumento contrário à cultura”.
207

 Também desgostoso com 

os paradigmas da sobrevida ou da resignação como motor da cultura humana, Nietzsche 

                                                           
202

 PIMENTA, O. O cultivo da arte do estilo. In: AISTHE, nº 3, p. 70. 
203

 PIMENTA, O. O cultivo da arte do estilo. In: AISTHE, nº 3, p. 70. 
204

 PIMENTA, O. O cultivo da arte do estilo. In: AISTHE, nº 3, p. 70. 
205

 NIETZSCHE. Genealogia da Moral, §11. 
206

 Para tanto ficamos com a investigação realizada por Frezzatti Jr., na qual ele demonstra centralidade 

da preocupação nietzschiana de entender a produção de uma cultura elevada, do gênio, afirmativa da 

existência. Cf. FREZZATTI Jr, W.A. A fisiologia de Nietzsche: a superação da dualidade 

cultura/biologia. 
207

 NIETZSCHE. Genealogia da Moral, §11. 



92 

 

reivindica “que se comece a cultura no lugar certo – não na alma: o lugar certo é o 

corpo, os gestos, a dieta, a fisiologia”.
208

 Este seria o primeiro passo que possibilitaria o 

surgimento na humanidade de tipos que preferem “a beleza à vantagem, ao hábito, à 

opinião, à inércia”.
209

 

 Assim, se por um lado apontamos a inciativa nietzschiana de compreender os 

problemas estéticos como problemas fisiológicos, e afirmamos que com isso não se 

monta o quadro de uma redução da arte a reações físico-químicas, mas sim, a 

preocupação de Nietzsche em enxergar na arte o grande estimulante da vida, então 

temos como ponto de chegada que a “arte da obra de arte” já não é mais a questão, mas 

sim a  atividade artística como conduta exemplar da espécie humana na existência. A 

querela tipificada entre Kant, que estipula uma prioridade metodológica do belo natural 

para fundamentar seu juízo estético de gosto nas bases do prazer desinteressado, e 

Hegel, que inverte tal prioridade ao determinar que o belo natural é um reflexo do belo 

artístico
210

, não é o foco da discussão de Nietzsche, pois não é o “puramente estético” 

que está em jogo, mas o interesse na vida que é sucessivamente cunhado e explicitado 

pela manifestação cultural de uma época, de um povo ou de um indivíduo – sendo que 

tal manifestação ocorre por meio de uma atividade artística, a arte é um sintoma, ela nos 

diz algo. 

 Não é nenhuma metáfora para a atividade artística que ela nos diga algo a 

respeito daquilo que ocorre em nível fisiológico, pois os conjuntos de experiências que 

se manifestam em um organismo só se tornam objeto de estudo na medida em que são 

observados pela perspectiva de seu sentido em relação à vida humana. No nosso caso, 

ao transformar a atividade artística em sintoma do modo como a vida é avaliada e 

interpretada na esfera humana, a fisiologia auxilia Nietzsche a identificar e especular a 

respeito de como um determinado corpo organiza seus impulsos em prol de uma práxis 

afirmativa da existência. Possibilita ao filósofo sugerir o modo como alguns instintos, 
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mais aptos a embelezar e engrandecer a existência, são trazidos à tona como fio 

condutor da existência.  

 Aquilo que acreditamos sintetizar uma explicação do desenvolvimento 

conceitual até aqui apresentado para a fisiologia da arte na perspectiva nietzschiana, a 

nosso ver, é encontrado no aforismo §222 de Humano, demasiado humano: 

 

O que resta da arte. – É verdade que, existindo certos 

pressupostos metafísicos, a arte tem valor muito maior; por 

exemplo, quando vigora a crença de que o caráter é imutável e 

de que a essência do mundo se exprime continuamente em todos 

os caracteres e ações: a obra do artista se torna então imagem do 

que subsiste eternamente, enquanto em nossa concepção o 

artista pode conferir validade à sua imagem somente por um 

período, porque o ser humano, como um todo, mudou e é 

mutável, e tampouco o indivíduo é algo fixo e constante. – O 

mesmo sucede com outra pressuposição metafísica: supondo que 

nosso mundo visível fosse apenas aparência, como pensam os 

metafísicos, a arte estaria situada bem próxima do mundo real: 

pois entre o mundo das aparências e o mundo do sono do artista 

haveria muita semelhança; e a diferença que restasse colocaria 

até mesmo a importância da arte acima da natureza, porque a 

arte representaria o uniforme, os tipos e modelos da natureza. – 

Mas esses pressupostos são errados: que lugar ainda tem a arte, 

após esse conhecimento? Antes de tudo, durante milênios ela 

nos ensinou a olhar a vida, em todas as formas, com interesse e 

prazer, e a levar nosso sentimento ao ponto de enfim 

exclamarmos: “seja como for, é boa a vida”. Esta lição da arte, 

de ter prazer na existência e de considerar a vida humana um 

pedaço de natureza, sem tentativa lição se arraigou em nós, ela 

agora vem novamente à luz como necessidade todo-poderosa de 

conhecimento.
211

 

 

Nietzsche não sustenta qualquer noção quimérica da arte, mas, pelo contrário, 

levando em conta seu papel ao longo da história, ela pode oferecer novas perspectivas 

sobre a vida humana. A arte nos ajuda a criar um mundo apto a receber nossos requisitos 

especiais para viver melhor. Vale lembrar, mundo este que, todavia, não existe.  

Enquanto as condições modernas impostas ao conhecimento deixam como 

corolário uma terra arrasada em relação aos pressupostos metafísicos da realidade, o 

filósofo convoca os homens a se tornarem conquistadores, a investirem na perigosa 

empreitada da criação de valores afirmativos da vida. A arte, perspectivada pela sua 

relação com a fisiologia, passa ao largo das crenças subjetivas – seu campo de atividade 

independente da crença em sua dinâmica – e se confunde com as possíveis maneiras de 
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construir nossa realidade social. Desafiando os modos tradicionais de entender a 

realidade, a arte, segundo Nietzsche, possui grandes possibilidades libertadoras, pois é 

capaz de fomentar iniciativas contra o modo de viver que sacrifica a vida e estabelecer 

uma atmosfera com condições aptas para a criação de valores afirmativos a partir do 

deslocamento de uma experiência depreciativa da vida por parte do vivente para uma 

experiência afim ao bom trato com a existência, à sua exaltação, a seu embelezamento. 

 Visto que é no corpo que ocorrem os processos responsáveis pela construção da 

realidade humana, é a fisiologia que vai nos indicar a disposição dos impulsos no 

funcionamento do organismo, como também é na fisiologia que vamos encontrar o tipo 

de economia afetiva necessária ao modo de viver artístico. Por isso uma fisiologia da 

arte: as características que serão destacadas pela narrativa que se cria sobre seu próprio 

vir-a-ser devem comunicar um estado desejável de arranjo dos componentes do corpo.  

Portanto, o que está em questão para Nietzsche é o belo enquanto o que anima, diverte, 

eleva, torna a existência atraente. A arte, assim entendida, nada mais é que um tipo sadio 

de formação do corpo, através do qual é possível emergir o artista, compreendido nestes 

termos, como comunicador das peripécias que tal arranjo saudável dos impulsos e afetos 

lhe proporciona. 

 

Que comunica o artista trágico? Não mostra ele justamente o 

estado sem temor ante o que é temível e questionável? – Esse 

estado mesmo é altamente desejável; quem o conhece lhe atribui 

as maiores homenagens. Ele o comunica, tem de comunicá-lo, 

desde que seja um artista, um gênio da comunicação. A valentia 

e liberdade de sentimento ante um inimigo poderoso, ante uma 

sublime adversidade, ante um problema que suscita horror – é 

esse estado vitorioso que o artista trágico escolhe, que ele 

glorifica. Diante da tragédia, o que há de guerreiro em nossa 

alma festeja suas saturnais; aquele que está habituado ao 

sofrimento, o homem heroico exalta a sua existência com a 

tragédia – apenas ele o artista trágico oferece o trago desta 

dulcíssima crueldade. 
212
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V. Conclusão 

 

O homem, animal múltiplo, mentiroso, artificial e impenetrável, 

inquietante para os outros animais, menos por sua força que por 

sua astúcia e sagacidade, o homem inventou a boa consciência 

para desfrutar finalmente de sua alma como de uma coisa 

simples. Toda moral é uma longa, uma audaciosa falsificação, 

graças à qual um desfrute, diante do espetáculo da alma, se torna 

possível. Desse ponto de vista, há sem dúvidas mais coisas que 

se incluem no conceito de “arte” do que geralmente se 

acredita.
213

 

 

 A arte em nenhum momento é apresentada por Nietzsche como um mero deleite 

recreativo, ela não é apenas arte pela arte, algo desinteressado e sem finalidade. Embora 

se exclua da arte sua prerrogativa moral, não se segue a partir disso que a arte careça de 

finalidade, de objetivo e de sentido. Para Nietzsche é imprescindível que a atividade 

artística glorifique e destaque a vida, como também lhe é indispensável que conduza os 

viventes a tantas outras possíveis valorações da existência, pois “o essencial dessa 

concepção é a ideia da arte em relação com a vida: a arte é entendida, tanto no sentido 

psicológico como em seu sentido fisiológico, como o grande estimulante, como o que 

nos impulsiona eternamente a viver, a viver eternamente”.214
 

 Nietzsche concede um privilégio para arte: o de matriz para a definição de uma 

alternativa afirmativa em relação às questões da conduta humana. Estruturando suas 

reflexões para servir de contraponto a outras propostas estéticas que buscam na arte a 

negação da vida, ele não visa estabelecer princípios para um tratamento da arte como 

atividade a ser contemplada mediante as “artes das obras de arte”. Pelo contrário, sua 

proposta consiste principalmente em oferecer ao conceito de arte uma conotação de 

estado corporal. Assim nos sugere o autor: 

 

Contra a arte das obras de arte.  ― A arte deve antes de tudo e 

em primeiro lugar embelezar a vida, portanto, fazer com que nós 

próprios nos tornemos suportáveis e, se possível, agradáveis uns 

aos outros: com essa tarefa em vista, ela nos modela e nos 

refreia, cria formas de trato, vincula os não-educados a leis de 

conveniência, de limpeza, de cortesia, de falar e calar a tempo 

certo. Em seguida a arte deve esconder ou reinterpretar tudo o 

que é feio, aquele lado penoso, apavorante, repugnante que, a 
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despeito de todo esforço, irrompe sempre de novo, de acordo 

com a condição da natureza humana: deve proceder desse modo 

especialmente em vista das paixões e das dores e angústias da 

alma e, no inevitável ou insuperavelmente feio, fazer 

transparecer o significativo.  Depois dessa grande, e mesmo 

gigantesca tarefa da arte, a assim chamada arte propriamente 

dita, a das obras de arte, é somente  um apêndice. (...) Mas, de 

hábito, agora começam a arte pelo fim, penduram-se à sua cauda 

e pensam que a arte das obras de arte é a arte propriamente dita, 

que a partir dela a vida deve ser melhorada e transformada  ― 

tolos de nós!
215 

 

 Nietzsche deixa claro que não está em questão oferecer uma maquiagem para a 

existência, seu assunto não é o apaziguamento social diante a realidade sem graça, mas 

a arte como fruto do cultivo de sensibilidades oriundas de um corpo saudável, que 

passariam necessariamente por “aceitar a vida no que ela tem de mais alegre e 

exuberante as também de mais terrível e doloroso”.
216

Para que isso seja possível, é 

preciso de antemão assumir a prática e hábitos de criador. Ocupar-se em preparar o 

terreno no qual a existência ocorre, ou seja, um preparo do corpo para que o arranjo de 

sua dinâmica orgânica esteja apta a dar frutos de caráter afirmativo, pois só assim é 

possível a arte.  

Contra a moral que toma por base princípios transcendentes, Nietzsche escolhe a 

dança como companheira, pois ela evidencia a opressão exercida pelos valores 

estabelecidos e traz consigo a agilidade necessária para tornar a conduta mais flexível. É 

com Dionísio que inaugura sua maneira de filosofar, que busca afirmar a vida e escutar 

o modo como ela se afirma através da humanidade. Do dionisíaco, que eternamente 

cria-se a si próprio, mas também eternamente destrói a si próprio, o filósofo entende 

qual o lugar da arte na existência: “A arte é essencialmente dizer-sim, abençoar, 

divinizar a existência...”.
217

 

 Em Nietzsche, não há uma definição convencional dos termos “arte” e 

“estética”, não há uma filosofia da estética como contemplação propriamente dita, 

tampouco a arte é tomada como objeto de contemplação, mas, como procuramos 

defender ao longo deste trabalho, existe em Nietzsche uma preocupação permanente em 

ampliar os termos da reflexão sobre a atividade artística, para que ela expanda sua 
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incidência sobre todos os âmbitos da presença humana no mundo. O filósofo pretende 

uma justificação estética da existência e isso requer mais do que uma crítica de arte 

direcionada ao que uma obra produz em nós quando contemplada. A exigência 

requerida é que, quando se fale em estética, se fale na atividade de dispor e imaginar um 

mundo no qual o que está em jogo é a afirmação das condições de vida e a existência da 

espécie. Numa fórmula, a arte conduz ao amor fati.  

 

Amor fati: seja este, doravante, o meu amor! Não quero fazer 

guerra ao que é feio. Não quero acusar, não quero nem mesmo 

acusar os acusadores. Que a minha única negação seja desviar o 

olhar! E, tudo somado e em suma: quero ser, algum dia, apenas 

alguém que diz Sim!
218 

 

 Durante o percurso apresentado nesta dissertação, procuramos esclarecer que a 

aproximação com a fisiologia, escolhida como guia para a investigação sobre a arte, no 

caso de Nietzsche, não condiz com uma escolha pelo reducionismo. Ao invés do apelo 

pela redução da arte à reações físico-químicas, podemos acompanhar neste trabalho que 

a filosofia do autor exibe o constante diálogo e apreço por investigações que partam de 

concepções naturalizadas do homem, mas que investe, principalmente, em 

considerações que avancem para além daquilo que o método científico pode oferecer. 

Isso se dá porque nenhum fenômeno humano, como, por exemplo, a arte, não é passível 

de uma abordagem reducionista, ou melhor, que em uma investigação que parta de 

premissas reducionistas acerca de objetos como a arte, os homens de ciência terão muito 

mais perdas do que ganhos nos seus resultados. Nesse sentido, obtemos que seu método 

revela a utilização de perspectivas naturalistas, visto que elas carregam junto a si 

enormes avanços e vantagens para a filosofia, mas que afasta-se sempre que possível da 

ilusão de objetividade proporcionada pela esperança reducionista que, muitas vezes, o 

naturalismo apresenta.
219

 

                                                           
218

 NIETZSCHE. A gaia ciência, §276. 
219

 Ao propor que a investigação nietzschiana faz referência à fisiologia do corpo humano como guia para 

encontrar as características do fenômeno “arte”, está-se sugerindo que a arte e a estética encontram-se 

indissoluvelmente ligadas a pressupostos biológicos. Tal como propõe Scarlett Marton, a tese que 

Nietzsche defende é que todos os condões humanos surgiram ou se desenvolveram enquanto meio para a 

intensificação da vida, por isso não faz sentido falar em algo além do corpo, com natureza própria e 

atividade específica. Trocando em miúdos, “a maneira que Nietzsche aborda a questão inscreve-se numa 

perspectiva naturalista” , mas, todavia, tal perspectiva não se permite inferir nada além de que o filósofo 

não admite explicações acerca das aptidões humanas que não as tome como fruto do desenvolvimento 



98 

 

 Essa distinção é central para a argumentação dessa dissertação porque, se nosso 

ponto de chegada é a definição nietzschiana da arte como um determinado arranjo do 

organismo, temos que a tese central da fisiologia da arte é uma tese naturalista. 

Portanto, a falta de uma distinção clara do envolvimento de Nietzsche com a agenda 

naturalista, poder-nos-ia levar a concluir que com a fisiologia da arte ele negaria ou 

inviabilizaria as possibilidades da arte contribuir com uma renovação qualitativa da vida 

e da cultura. Tal conclusão seria um disparate em relação aos aspectos da filosofia 

nietzschiana expostos pela dissertação, visto que o central de seu pensamento é a 

reviravolta do estado de decadência cultural através da afirmação da existência. Assim, 

o ponto central que sublinhamos nestas páginas é que, a fisiologia da arte rebate o 

naturalismo reducionista na medida em que propõe que o arranjo orgânico necessário à 

arte não é uma aptidão inata e atemporal, mas algo que é construído como expressão da 

vontade. Sendo que essa última, dada sua complexidade estrutural, ao longo da história, 

se apresentou entre os viventes de forma qualitativamente diferenciada, suas 

características não são estritamente correlatas àquelas presumidas na tese, de cunho 

darwinista, sobre o processo natural de desenvolvimento das espécie, por isso, é uma 

atividade artística – uma atividade que cria forma.   

 O conceito de corpo, escolhido como fio condutor da investigação nietzschiana, 

ultrapassou a categoria de ser apenas um tema da crítica ao pensamento metafísico-

dualista, tornando-se também um recurso teórico de Nietzsche para propor sua ofensiva 

sobre as questões estéticas.220 Neste sentido, a grade das ações humanas não é mais 

interpretada como resultado da simples escolha racional, mas o reflexo da organização 

que a dinâmica afetiva e o jogo dos impulsos conflitantes possui. Tal conotação para o 

conceito de corpo, remete à noção de fisiologia utilizada pelo filósofo para compreender 

as diversas modalidades de expressão possíveis para a espécie humana, que determinam 

seu caráter múltiplo, na mesma medida em que são múltiplas suas pulsões, emoções e 

desejos. 

 

                                                                                                                                                                          
orgânico”. MARTON, Scarlett. Consciência e inconsciente. In: Extravagâncias: Ensaios sobre a filosofia 

de Nietzsche, p. 169. 
220

 Miguel Angel de Barrenechea faz uma separação das duas características diferentes que o conceito de 

corpo recebe no pensamento de Nietzsche. Uma que diz respeito à crítica nietzschiana da tradição dualista 

remota à Parmênides que define o corpo como “prisão da alma” e outra que é o corpo como fio condutor. 

Cf. BARRENECHEA, M. A. Nietzsche e o corpo, 2009. 
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Instrumento do teu corpo é, também a tua pequena razão [...]  a 

qual chamas “espírito”, pequeno instrumento e brinquedo da tua 

grande razão. “Eu”, dizes; e ufanas-te desta palavra. Mas ainda 

maior, no que não queres acreditar – é o teu corpo e a sua grande 

razão: esta não diz eu, mas faz eu.
221

 

 

 A aproximação entre arte e fisiologia não visa deslegitimar a atividade artística 

de seu caráter cultural e configurá-la como uma reação puramente biológica do 

organismo. Visto que o recurso a outro mundo não é mais uma alternativa válida e 

tampouco partir do pressuposto que o caráter da arte é tão mecânico quanto o processo 

de digestão é uma alternativa satisfatória, um novo arranjo para a questão é oferecido. A 

relação entre a atividade artística e o princípio biológico não se pauta por um 

determinismo, mas por um processo de interdependência, no qual a espécie constrói a 

sua morada e pelo qual a realidade vai ganhando as feições que o ser humano projeta 

sobre ela. Isto porque, não há uma sobreposição do fator biológico em detrimento do 

cultural, mas o que se apresenta é uma interação constante que permite o arranjo 

qualitativamente diferente da dinâmica orgânica. 

 Nestes termos, podemos vislumbrar o ganho em favor da ciência estética que 

Nietzsche conjectura no começo de seu primeiro livro publicado, pois se investigar a 

arte por uma perspectiva imanente nos leva a afirmar que o corpo é a sua fonte, fazer 

uma imagem do corpo como um complexo mecânico que apenas responde a estímulos 

físico-químicos não satisfaz a questão. É necessário, entre outras coisas, uma boa 

disposição para com a existência, mesmo naquilo, como adverte o filósofo, que ela tem 

de mais temível e questionável, para o corpo ser capaz de torna-se um terreno sadio, 

apto a criar valores e... arte. A pista que Nietzsche nos oferece para essa questão, do 

começo ao fim de sua produção filosófica, é observar o artista trágico, é tentar encontrar 

em meio ao nosso mundo um gole da mesma bebida que outrora serviu àqueles que 

fizeram por merecer ter seus afetos e suas histórias narradas ao longo dos tempos.    

 

 

 

 

                                                           
221

 NIETZSCHE. Assim falou Zaratustra. Dos desprezadores dos corpos, p. 87.  
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